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Sigilo necessário

A GAZETA DA PHARMA-

MACIA já teve occasião de

pedir a attençâo das autori-

dades sanitarias e policiacs

para um caso em que se acham

envolvidos os mais sérios in*

ttresses dos indusíriaes de

pharmacias e laboratorios.

Trata-se dos inconvenientes e

graves prejuízos a que estes se

acham sujeitos em consequen-

cia da divulgação indiscreta e

prematura de diligencias exe-

cutadas nos seus estabeleci-

mentos, em virtude de denun-

i cias sobre irregularidade# de

qualquer natureza que ali se

commettam. Um facto novo e

que teve infelizmente escanda-

losa repercussão na imprensa,

com damno considerável para

um conceituado membro da

nossa classe, justifica e mes-

mo impõe a reiteração do que

anteriormente 
já foi focaliza-

do nestas columnas.

Ha pouco, tendo as autori-

dades recebido denuncia de

que uma pharmacia, situada

em um dos principaes bairros

residenciaes da nossa capital

vendia entorpecentes, procede-

ram a uma busca naquelle es-

tabelecimento, onde, aliás,

apenas encontraram pequenas

quantidades dos produetos kl-

ludidos e que foram apprehen*

didas. Seguiu-se o respectivo

inquérito cujos autos foram ul-

teriormente remettidos ao juiz

competente. Este reconheceu

a innocencia do pharmaceuti-

co e exonerou-o de qualquer

culpa, mandando que o escri-

v&o lhe passasse a certidão do

despacho, comprovando a ab-

soluta improcedencia da ac-

cusaçâo. O material apprc-

hendido foi, na forma da lei.

restituido ao seu proprietário,
'que 

se viu a«sim integralmen-

te rehabilitado, graça® á ação

justa do magistrado.

Até ahi tudo está certo e

nenhuma objecção nódt ser

formulada. As autoridades sa-

nitarias e policiaes. em cum-

primento de dispositivo da lei.

devem cooperar para reprimir

abusos commettidos na indus-

tria 
ph&!*maceutica e »»ntre

elles nenhum merece acçâo

mais energica do poder publi-

eo que a venda criminosa dos

entorpecentes. A busca e ap-

prehensào dos produetos des-

sa categoria encontrados na

pharmacia justificavam-sc

portanto cabalmente, embora

o proprietário do estabeleci-

mento tivesse sido apenas vi-

etima de uma denuncia falsa

e, 
provavelmente, malévola,

como o ver'ficou mais tarde

por lamentável 
que fosse o in-

cidente, nada havia a censurar

no procedimento das autori-

dades, 
que apenas cumpriram

o seu dever. E nenhuma con-

sequencia séria teria resulta-

do para a victima daquella ac-

cusação falsa, se um dispositi-

vo muito importante da Lei de

Fiscalização dos Entorpecen-

tes tivesse sido observado.

A diligencia realizada na

pharmacia alludida e o inque-

rito subsequente foram noti-

ciados 
por mais de um jornal

diário, 
por forma sensacional.

Mais tarde essas foljias, em

obediencia aos princípios da

ethica jornalística, deram

também ampla divulgação á

rehabilitação do pharmaceuti-

co, cuja completa innocencia

o juiz Mem de Vasconcellos

Reis reconhecera de modo tão

absoluto e explicito.

Entretanto, o mal que o no-

ticiario sensacional causara ao

(Continua na 2a pag.)

Congresso Brasileiro

de Cultura

O Instituto Brasileiro de Cul-

tura, fundado em novembro do

araio passado e do qual fazem par-
te figuras representativas de to-

dos os ramos da sciencia e das

letras, bem como expoentes 4o

periodismo e do pensamento po-

Jitico nacional, resolveu em boa

hora promover um congresso na-

cional, destinado a apresentar uma

visão 
panoramica do adeantamen-

to cultural do nosso 
paiz. Essa

assembléa, 
que mereceu a appro-

vagão do Presidente da Republi-

ca e vae ser officialmente apoia-

da pelo Governo, será occasião

para a apresentação de uma série

de the<cs versentes sobre todos

os aspectos da nossa cultura e fir-

madas cada uma dellas por expo-

entes desses ramos do conheci -

mento

Temos a satisfação de annun-

ciar que entre as alludidas theses

figurará uma sobre a pharmaco-

logia. Foi uma excellente inicia-

tiva do Instituto Brasileiro de

Cultura e notadamente da coíh-

missão organizadora do proximo

congresso, incluir entTe os the-

rms a serem ali examinados o

adiantamento que os ttcbnicos da

pharmacia têm realizado entre

nós, ccm gTandes vantagens 
para

a economia do paiz e para o seu

prestigio cultural.

Carvão medicinal

C. H. UBEMLLI

m—O ENSAIO COM O AZUL DE METHYLENO

A Pharmacopéi Brasileira ado- i copéa norte-americana XI (1936)

pta, para a verificação do poder

adsorvente do carvão medicinal,

dois ensaios, idênticos aos que

prescreve a pharmacopéa 
allemã

de 1926: com o azul de methy-

leno e com o chloreto de mer-

curió. Ambos se prestam gran-

daimente á criticas, que tivemos

a opportunidade de fazer, con-

juntamente com Olavo Fontou-

ra, em trabalho apresentado ao

3o Congresso Brasileiro de Phar-

macia.

No ensaio do azul de methy-

leno, o nosso codigo exige, como

o allemão, uma adsorpção mini-

ma de 0,525 grs. do corante por

gramma de carvão! Esta é uma

exigencia excessiva e não en-

contramos nenhum carvão com-

mercial que o satisfizesse, mes -

mo os das melhores marcas.

Para que se avalie o seu exage-

ro, basta referir que a pharma-

Do meu Archivo

Notas toxicologicas

Pharma ceu tico Durval TORRES

Si volvermos as nossas vistas

para a estatística mortuaria de

cada 
paiz vamos encontrar um

grande_numero de obitos por in-

toxicação, uns victimas de crimes

neíandcs, outros levados a effei-

to por motivos de desgosto, con-

trariedades, por sentimentos ou-

tros que nem todos podem sup-

portar com resignação; outros,

que se dão aocidentalmente e

ainda outros, por erro profissio-
nal pharmaceuíico ou medico.

Vebert, attendendo ao modo

r« que se possam dar o-; envene-

mentes, divide esies em envene-

namentos 
"crimii\aes. 

suicidas, ac-

cidentaes e profissionaes."   
Na primeira classe elle colloca • 

communs. E*' raro o dia em que
aquelles que são levados a effei- I os joraacs não registram um, dois

to por mãos criminosas, com o ou mais factos desses, realizados

intuito de eliminar o ser que é 
j principalmente por questões amo-

desaffeiçoado. , rosas e a estatística nos fornece

E' certo que o numero destes! maior numero entre as mulheres.

empregaram esse famoso pó na

pratica hedionda de seus envene-

namentos.

A Historia está cheia desses ea-

sos horripilantes através dos se-

eulos a fóra...

Na elasse dos envenenamentos
"suicidas" 

estão aquelles em que
as pessoas envenenam-se por con-

ta própria ingerindo este ou

aquelle toxico.

Estes envenenamentos são com-

mettídos em toda a parte do

de oxydo de carbono, anhydrido

arsenicos, ácido sulphydrico, por

operários de fabricas e em summa

por aquiles que lidam com subs-

tancias tóxicas vo'atcis. Outros

ainda, 
por engano, trocando um le-

gume alimentício por um de influ-

rocia funesta; tal liquido toxico

confundindo com uma bebida

usual pois aind.i mesmo que dif.i-

ram em suas propriedades organo-

septicos, a rapidez e o descuido

não permittem o seu completo re-

envenenamentos vae pouco a

pouco.diminuícdo com o evoluir

da cmliraçáo, em todos os paizes;

mas se recorrermos ás antiquis*i-

mas estatísticas mortuarias de di-

verbas nações, sem difficuldade

encontraremos casos em que altos

personagens foram propositada-

mente envenenados, devido a este

ou aquelle proceder, ou ainda a

inveja, a ambição, o amor... Du-

rante o reinado de Nero, Locusto,

Na dasEf c'o> envenenamentes
"aecidentaes", 

Vibert insere aquel-

les que são acridentalmente veri-

ficados, seja por ingestão de subs-

tancias alhnentares alteradas, co-

mo se tem visto entre nós a res-

peito de conservas, frutas, peixes

e também nas bebidas falsificadas

propositadamente ou por falta de

attençâo no emprego deste ou da-

quclle componente. Vibert cita

que em Hyérs, um vinho addicio-

a celebre envenesadora, muito se, nado por engano, de anhydrido

utilisou do 
"pulvis 

álbum" para arsenioso intoxicou Ml pessoas e

envenenar os seus inimigos, fesa na Inglaterra cervejas contendo

substancia nada mais era que o

ácido arsenioso tão usado naquel-

le tempo como um violento vene-

no. A morte de Britinico bem o

diz. Também os Bcrgias que tanto

o juiz que o innorentou. »ia« , se crlehri aram pelo* seus crimes, I ou absorprâc de vapores tóxicos

mundo, mormente nas grandes ei- 
| 

conhecimento vinão depois de tal

dades. I cu tal ac ão como se dá por exem-

No Rio de Janeiro, como em to- pio com o phenol, caso esle que
da a parte, os envenenamentos rebejamente temo; presenciado e
"suicidas" 

já se vão tornando chega em caso contrario ao noso

conhecimento.

Claro é, entretanto que a quan-
tidare ingerida nesta circumstan-

cia é muito inferior a 
|ue 

tomaria

um individuo disposto a suicidar-

se. No grupo d«« envenenamentos
"accidentaes" 

VHiert classifica

lambem os 
"envenenamentos 

me-

dicamentoBos", e com justa razão

og classifica de importantes. Esses

envenenamentos como se nos de-

param a primeira vista podem ser

occasionados 
por vários modos:

1.° O doente pôde ingerir dóse

muitp superior á prescripta na

receita.

2.° Por engano de dóse pelo
medieo que receita ou pelo phar-
maceotieo 

que avia uma receita.

Essa distração, pois outra coisa

não 
pôde ser attiibuida, raramen-

te se dá, levando-se em conta o

conhecimento de posologia que
têm emes profissionaes, salvo no

easo em que as receitas são entre-

gves aos pharmaceuticos pouco

{Continua na 2* pag.)

arsênico occasioraram mais de

4 UM envenenamentos, dos quaes

500 mortaes.

Outras vezes os envenenamentos

aortdmfaes se dão por inhalação

' 
estabelece que 1 gramma de car-

vão activado adsorva no minime

7,5 % de azul de methylcno, iste

é, sete vezes menos que a quan-

tidade estipulada pelo nosso co-

digo pharmaceutico.

A technica do methodo tam -

bem não é isenta de falha. Ha

difficuldade em apreciar o des-

coramento da solução de azul de

methyleno 
pela demora na sedi-

mentação das particulas de car-

vão, tanto maior quanto meno-

jes forem essas particulas. Não

é possível filtrar porque novas

quantidades de solução do co -

rante devem ser successivamente

addicionadas até total adsorpção.

O tempo necessário 
pura ser

attln-rido, por agitarão, o equili-

brio entre o carvão e o coran-

te em solução (ou pi,eudo-sc!u-

cão), é também, coirai mostrou

Surun, extremamente variável,

oscillando entre dez minutes

e vinte e quatro horas. A impo-

sição de um tempo arbitrario de

agitação (5 minutos por exem-

pio), como estabelece a nossa

pharmaccpéa), redunda em fal-

so critério para o valor do car-

vãc: um carvão pouco activo,

mas attingindo o equilíbrio com

o corante em um tempo menor

poderá apparentar maior capa-

cidade de adsorpção que um ou-

tro mais activo que consuma

maior tempo para attingir esse

equilíbrio.

Este facto mostra que, nesse

ensaio, é illusorio aspirar-se a

valores precisos. Talvez 
por isso

o ultimo Codex francez. de 1937,

julgou preferível não incluir o

ensaio com azul de methyleno

Já a pharmacopéa americana o

incluiu, mas com uma technica

tão precisa e minnciosa que dí

a apparencia de uma exactidáo

que falta ao methodo porsua

própria natureza.

Ora, em se tratando de metho-

dos para avaliar o poder adsor-

vente dos carvões medicinaes,'

methodos 
que devem ter o maxi-

mo de simplicidade para possi- %

bilitar a sua larga applicação, é

um erro multiplicar as difficulda-

des de technica, que dão, além

de resrtingir o emprego do en -

saio, a errônea impressão de

exactitude, a que alludimos.

Portanto, bastará, a exemplo

do Codex francez, estabelecer

adsorpção minima, fixando o

"modus 
operandi". Essa adsor-

pção minima bem poderá ser,

para o azul de methyleno, da or-

dem da exigida pela pharmaco-

{CoiUir.na m 3a rxjg )
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Dor de Cabeça

Perda de tempo e de dinheiro!

• 
Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se 

que quasi sempre ella é
causada por desarranjos e perturbações do estomago, intestinos, ligado

, 

e baço, e não esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que
ficará curado. 8 

1

Se V.S. duvida, 
pergunte istoseu medico.

NSo adeanta nada tomar pilul», pastilhas, tablettes, comprimidos ou
outra 

qualquer droga calmante da dor, 
porque com isto se 

perde muito
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça.

Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os médicos
sabem 

que a dor de cabeça quasi sempre 6 causada 
por impurezas, sub-

stanetas infectadas e fermentações tóxicas no estomago e intestinos; por
isto convém limpar estes orgãos usando Ventro-Lim sem demora.

^•ntre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im-

porezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, 
que causam a dor

de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, andas
e vontade de vomitar, opressão no cotação, sufocação, lingua suja, falta
de apetite, mau gosto na boca, 

quentura na garganta, empachamento,

peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão
de ventre, dores nas articulações, indigestâo, dores, colicas e outras per-
turbações do ventre, figado e baço, mau hálito, 

preguiça, somnolencia e
molleza 

geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo
e outras alterações 

graves da saúde.

Tenha todo o cuidado com sua saúde.

Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos 
perigosos use Ventre-

Livre, remedto esplendido, 
que se vende hoje nos mais importantes

paizes do mundo.

Lembre-se sempre:

Ventre-Livre não é purgante

• • o

Tenha sempre em casa alguns

vidros de Ventre-Livre

41*>

DESCOBERTO 
0 VÍRUS

DA GRIPPE !

A revista "Medicai 
Science"

>caba de revelar i0ie scientlstas
da Universidade Rockfeller aca-
bani de descobrir o virus propa-
gador da grlppe, também chama,
da 

"ínfluenza".

Segundo esses scientistas o vi-
rus da grrippe se installa nas mi-
nhocas existentes no solo e dahi
se 

propagando para o ar atmos-

pnerico. Esperam os mesmos sei-
tntlstas isolar o 

"virus" 
afim de

poder preparar as vaccinas con-
tra o terr.vel mal 

que matou mui-
tos milhões de pessoas em 1918.

Do 
meu 

archivo

FAZEMOS 
0 

QUE

POUCOS FAZEM

for-

rs

Dar a conhecer as 

molas, afim de poderem
coitado* oa nono

toda a coo fiança.

BLIXIlt 914 — Sslsa-parrllha.

Caroba. Pé-de-Perdiz. Samam-
t?»ia. Nogueira. Sucupira, Bau-
Elha e Heimopnenyi 0J8 em
cada vidro. Tenha ou não sy

pnilis. use o grande depura-
t:vo: ELIXIR 914.

PLÜXO-SEDATINA — Hyúras-

tea. Viburnio. Plscldia, Analge-

sina. Ha mame lis o outros ite-
mentos calmantes o regulado-

res 
# 

O melhor elemento Seda-

tivo e calmante que se conhece
*endo usado 15 dias antes dos

partos ootem-se maravilhoso

resultado, diminuindo os aod-

dentes de morte, porque corta

a* grandes hemorrhaglas t

acalma as dôres.

FISTOL N- l - a base de * %

de bismutho. cura qualquer ul-

cera. fistulas, eezemas, hemor-

rnotdes. mesmo oom 90 annos

de cnronicaa.

SAXCIENOL — o fortlíicante

que contém o maior numero

oe $aes: J de phosphoros, S de

cálcio. Arsenlato, Vanadato t

Eüx:r de Garros.

(Continuação da 1*. Pagina)

eserupulosos ou a práticos, cora

pouca habilitação profissional. O
medico está mais sujeito a erros,
filiaveis antes a um 

"lapso 
cala-

mi" como diz Vibert, na colloca-

ção, no modo de escrever o nome

da substancia medicamentosa etc.

LTrge que o pharmaceutioo seu le-

gitirao collaborador saiba supprir
estas faltas. A este compete ain-
da, no acto da pesagem averi-

guat-a bem, assim como aos ins-
trumentos com que trabalha nos
casos de substancias muito activas
c lêr duas mes o rotulo do vidro
de medicamento 

que se utilisa
bem como verificar as proprieda-
des delle. Isto feito não se pode-
rio dar desgostos futuros. Na des-
se dos envenenamentos "profssio-

naes", Vibert colloca aquelles que
se 

possam dar nos laboratorios

com o chumbo, 
vo mercúrio, o hy-

drogenio arsenioso, sulfuroso etc.
A' primeira vista, todos nós temos

a idéa de que 
"veneno" 

seja toda
t qualquer substancia 

que intro-
duzida no organismo 

produza ef-
feito toxicos mais ou menos acti-
vos.

Mas como deíinil-o as

perturbações produzidas por in

gestão de alfinetes, agulhas ele.,

por inoeulaçoes de toxinas **wa

sejam 
qualificados por muitos au-

to res como causa de envenena-
mento ? Na Allemanha correu a
¦dea de venenos mecânicos dando
entre Os quaes o vidro moôdo.
Recorramos ás diversas defini-

Ções: 
"Veneno" 

é toda substancia

qse tomada internamente ou de

qualquer modo levada ao organis-
mesmo em pequena dose pre-

a saúde ou causa a morte"
(ORPHILA) "Veneno" 

é toda
substancia inorganica ou orgânica,
mas 

"não 
organizada", 

produzida
no organismo ou para elle levada
do exterior e 

que em vista *^a*

suas 
propriedades chimicas. 

pro-
una sobre ura ou diversos orgãos
no sêr vivo perturbações transito-
nas ou permanentes da saúde"
(COBERT). (Esta definição im-

pUca s idóa de que o veneno actue

por via phvstca »

Veneno" são corpos chimicos,
mas nio organizados ou corpos

organizados capazes de eliminar
substancias chimicas, 

que externa

ou internamente levados ao orga-
nismo humano, produzem em de-
terminadas condições a moléstia

ou a morte". (LiTW).
"Veneno" 

é toda substancia não
"viva" 

q«e penetrando no corpo

por uma via qualquer e habitual-
mente capaz de produzir, em

quantidade relativamente minima,

perturbações da saúde ou a mor-
te, e isso abstração feita de toda
acção mecanica" (VIBERT).

. 

"Veneno" 
é toda substancia que

introduzida na economia 
pode al-

terar a saúde ou occasionar a
morte" (DORVAULT).

Temos 
pois ahi, diversas defini-

çoes sobre veneno. Quanto á
acção especifica, só se torna ella
constante 

para a strychnina oor
exemplo, nao o ó para outros ve-
nenos, capazes de produzir variss
symptomas.

Os effeitos de um veneno dado,

podem differir com o proprio k»-
dividuo.

Também deve-se levar era con-

« a questão das doses.

Quanto ao» seus effeitos com-

paraUvos entre os indivíduos e os
antrazes, variam também e de tal
modo 

que em nas poderão produ-
*ir o* venenos acções fortes ao

passo que em outros na mesma
dose sao ellas mais fracas e em
determinados casos 

podem faltar.
Toda a substancia chimica 

pôde
ser considerada veneno, depen-
dendo sua acção tóxica da dóse e
de factores outros.

O Nael, por exemplo, tão co-
nheado 

por nós como um com-

posto chimico inoffensivo, quando
destinado 

ao uso doméstico 
quoti-

dianamente, na dóse de 49 a ê»

actua conso purgativo, na de

s 400 grs. pôde occasionar va-
rias 

perturbações no organismo.

As folhas de Belladona. toxicos

para o homem, são inócuas para
o coelho e os Cogumellos são inof-
fensivos 

para os porsoo. A dóse
tóxica e a dóse mortal variam
conforme o gráu de concentração.

O K Caz, segando experíencias
feitas 

por Heymans e commualca-
das á Academia de Medicina da
Bélgica em 31 de marco de 1900

morta em uma só

ainda 
produzir a ¦»..« 1t

«rertda em dóses muito fraocio-
nadas, de S em 5 minutos.

Ha ahi uma accumulação de
doses, 

que se não verifica com os
venenos voláteis. Entretanto, si
em vez de ingerido, fôr elle ino-
culado, 

pôde mesmo não apresen-
tar nenhum indicio de hitóxica-

ção. o mesmo será verificado se-
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Sigilo necessário

(Continuação da 1\ Pagina)

proprietário da pharmacia es
tava em grande parte con-

summado e tornara-se irrepa

ravel. Realmente, é evidente

que^A simples divulgação de
uma diligencia 

policial, moti-
vada em uma 

pharmacia pela
suspeita da pratica de irregu-

lar idades ou factos criminosos

| 
Prejudiciaes aos intemses da

saúde 
publica, hasta 

para crear
em tomo do estabelecimento

e do seu 
proprietário ama at-

mosphera de suspeita e de des-
credito. 

E o ef feito moral
assim 

produzido reflecte-se

em conseqüências 
lamenta-

' eis, 
que nem sempre é posai-

vel dissipar 
por completo e

com a rapidez necessaria 
para

salvaguardar 
os legítimos in-

teresses da victima do lastima-

vel engano.

O que aconteceu no caso ei*

tado e que é a repetição do

que já tem occorrido com ou*

tros 
proprietários de pharnta-

cias e laboratorios 
pôde ser,

como dissemos, evitado, desde

quo se cumpra o que a lei ta-
xativãmente 

estipula. De fa-
cio, o paragrapho único do

^ 
^a Ld de Fiscalização

dos Entorpecentes 
determina

as '«vwtlgaçôe8 
procedi-

aas 
pelas autoridades 

policiaes
e •anltarias 

para o bom cum*

pnmento dos dispositivos da

lei 
"serão 

feitas sob sigillo, até
o encerramento 

das diligen-

cias e remessa dos autos a jui-
zo, não 

podendo até então 9er

divulgada 
qualquer noticia n

respeito."

1 wnos 
plena convicção de

que as autoridades, 
preoccupa-

das afienas com a observancia

da lei • a imprescindível 
de-

tomada, pôde rt8* 
^os jníeresses 

do publico,

morte quando'"®0 
desejam de modo algum

prejudicar pharmacias e labo-

ratorios, contra as quaes não

tenham ainda elementos 
posi-

tivos de prova da pratica de

Irregularidades 
ou actos cri-

nrinosos. Mas a falta de ob-

servancia do sigillo, imperati-

vãmente determinado 
pelo pa-

tóxicas mas de aocumuUções

de "acções 
tóxicas": "Estas 

acções
consecutivas não são na realidade
manifestações tóxicas, 

porém cada
tomada do composto cjranogenado,

|Por 
mais fraca que seja subtraei

Rundo Heymans si fôr elle ingeri-,..ureniC ueicrminaan iw»in nu.
do em quinquagesimas p a r t e s! 

rairranho uni*»*» A* w m?"durante io horas. ragrapno 
único do art. 63 da

Para Heymans trata-se neste* 
^ de Fiscalização de Entor-

^^o 
dc accuraniações de dó- pecentes, redunda em graves

e injustos 
prejuízos para o in-

dustrial accusado e que aquel*

le dispositivo legal visou exa-

«lamente 
proteeer.

do organismo uma certa quaãtT „®ncerrando 
emas considera-

dade de sen antidoto (sulfureto ^ devemos observar 
que o

básico, albtunina sulfurada), dl- sigillo a que se refere o citado

dispositivo da Lei de Fiscaii-

zação de Entorpecentes não

piwui-ac «una w P^de deixar de ser extendido

: 

r; r,:.
A acção dos venenos, quanto ái^ todas 

as diligen-

dóse maxima e minima, pôde va- • cias, 
que por qualquer motivo

nar. Estas variações dependem as autoridades 
julguem neces-

minuindo assim seus meios de dei
fc<sa o augmentaado sua sensibilil
dade em presença do veneno, em
outros termos, 

produz-se n«uM

al«n de outros factores, do estado

patholofico do Indivíduo, da 
"

de, idyosincrasia, costume e
cie.'

sario realizar em «ma phar-

macia ou em um laboratorio

pharmaceutico.

X/A

PTICO

'erned

Efficaz contra os 
pcrruitMçoe

^mro-intcstinacs. os dyspcpsias

« MÜa • o falca de oppcára

S
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A Ordem dos Pharma-

ceuticos no Brasil

A PREOCCUPAÇÂO MÁXIMA DA CLASSE, NOS DIAS 
QUE CORREM

mKSESm*mbwmtt:%?. i 
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Os membros da commissao do ewte-projecto da Ordem dos Pharmaceuticos do Brasil

Em nossa edição de janeira

deste anaio. n. 81, estampemos c
"íac-smiHe" 

da circular eniviada

a todos os proflssiontaes da phar-

macia pela Oonunissão Elatoora-

dora do Ante-Prodecto da ORDEM

DOS PHARMACEUTICOS DO

BRASIL, nomeado pelo Eximo. Sr.

Ministro da Educação.

Nesta edição e por nlmia genti-

leza do nosso pre&ado amigo phco.

Eurico Brandão Gomes, podemos

estampar o 
"cüfcfhé" 

no qual íi~

guram os ilhistres membros da

referida Commissão, na seguinte

ordem e da esquerda para a di-

reifca: tenente-coronel phco. dr.

Mamoel Vieira da Fonseca Jr..

pharmaceuticos Burico Oomes

Brandão, Antenor Rangel Fühc,

Álvaro Varges, «Edmundo Lopes e

Antenor Ribeiro de Menezes, que,

com a colltafcoração de todos os

pharmaceuticos brasileiros, espe

iam apresentar ao Governo, por

intermédio do exmo. sr. ministro I

da Educação, dr. Oustavo Capa-

nem a, um trabalho que corres-

ponda a espeotativa de quantos

mUitam na pharmacia.

A Ordem dos Pharmaceuticos

do Brasil, será a pedra angular

onde se assentarão todos os pro-

blemas de ordem technica, com-

mcreial e scientifica da pharma-

cia, daihi a complexidade e im-

pcrtancia do tiabaiho a ser rea-

lteado pelos phaxmaceutcos ir -

cumbidos de sua elaboração, que

deverão encontrar por parte de

seus collegas a melhor boa von-

tadie e auxilio efficiente, apresen-

tando-lhes suas opiniões sobre o

que s? deve aocncvscentar c sup-

primir.

A idéa da agitação de tão mo-

mentoso assumpto no seio da As-

soctaçâo Brasileira de Bharma-

ceuticos, ctevemol-a a um dtetln-

cto membro da commis-sâo a qut

já aJJudimos. é o phco. Brandão

Gomes que movimentou a questão

PROCESSADOS OS 
"DIÁRIOS 

ASSOCIADOS"

PELO PHARMACEUTICO ERNANI LOMBA

... P**1* lontóo deste ajmo os 
"Diários 

Associados" vém movendo uma

Jwnvel 
campanha contra as PÍLULAS VITALIZANTES, pelo motivo já tan-

j^* ^Vf9 
por mim expUcado: — vario» directores desses iomaes são os

K^tíS^SSÍ^ SZSÜStâ?" 
fab,ica • ,"d* ° '""*-

nonnsaxosoo
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9
A campanha de descieclito veio subindo com espantosa desenvoltura

até chegar á incrível desfaçatez de noticiarem esses jornais um falso caso

7ÂMTFÇ* 
prr enve3*jamento devido a 

"uma 
dose" de PiLÜLAS VITALI-

^AWlfcb... Em verdade, segundo laudo de autópsia em meu Doder a

sr? ZãZMfâiiSidfâ MW

Procurando apressar o descredito das PÍLULAS VITALIZANTES. e do
Laboratorio « fabriça oa 

"Diários 
Associados" noticiaram, no dia 27

dãJ^ÍMTRr.MERÇURASE 

"matado" 
um industrial na Bahia A. Emv«-

¦SitlííSSIS^^S 
^?1"t?J??n.t#_t*v* ^e 

vor com esse caso.

^ 

j 

^ 

^

GripP^'l
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péa dos Estados Unidos, 0,075

por gramma de carvão.

No nosso citado trabalho apre-

sentado em Bello Horizonte sxig-

gerimos a seguinte e simples te-

clinica: Em um frasco de rolha

esmerilada, de cerca de 250 c. c.

de capacidade, agita-se 1 gr. de

carvão medicinal 
pulverizado

com 50 c. c. de uma solidão de

azul de methyleno a 0,15 % du-

rante 5 minutos. Filtra-se 
por

papel. O filtrado deve ser in -

color.

Um ultimo 
ponto, a testpeito

desse ensaio. Este deve ser pra-

Bf>Z&u

no armo de 1936, conseguindo des-

pertar o enthusiasmo de seus pa-

íes naquella prestigiosa associa-

cão par onde têm passado e con

tinuam passando os maioraes da

pharmacia nacional.

A atmosphera de agitação e

debates que suscitará o conteúdo

do ante-projecto da Ordem, é

certissima e Já antevemos o dy-

namismo de innumeros pharma-

ceuticos diplomados e não diplo-

mados procurando contornar as

aifficuldades oue irão surgindo no

decorrer dos trabalhos que aibrm-

gerão todos os problemas, antigos

e actuafs e alguns palpitantes,

tr^s como: a venda a varejo pe-

!as drogarias, o provisionomento

cios práticos de pharmacia, a

multiplicidade dos produetos

phannaceuticos, medidas coerci-

Uvas para o caso. etc., etc..

Um ponto queremos frisar, é o

relativo as sugestões solicitadas

na circular supra citada, cujos

clizorw mais uma vez reforçamos

por estas coluimnas, appellando

para que todos os senhores pro-

pristarios de pharmacias. diplo-

madDs:! não diplomados, apresen-

tem s?us pontos de virta á com-

mtesõc que estamos certos, sentir-

se-á grandemente auxiliada nesse

árduo trabalho: a elaboração do

a.nte-nr*)je?to.

IMPORTANTE CON-

QUISTA 
SCIENTIFICA

0 
qut 

significa a dtsco-

bsrta da syntfwsa 4a vila*

mina 
"K"

Telegrapham de Nova York,

cm data de 17 do mez rindo, que

quatro grupos de pesquisadores,

trabalhando indepedendentemen.

te, annunciaram simulitanea-

mente a descoberta da synthese

da vitamina 
-K", 

que fas parar

a hemorrhagia interna. O facto

está sendo aoclamado como tona

das maiores conquistas scientifi-

cas, uma vez que a synthese da-

quella vitamina — muito difficil

de extair das substancias natu-

raes — 
poderá ser d'agora em

diante conseguida em quantlda-

des {Ilimitadas.

A vitamina 
"K", 

embora naò

tenha nenhum effeito na hemo-

philia, fas parar a hemorraghia

interna 
proveniente 

de varias ou.

tras moléstias.

O successo de agora, segundo

o 
"Journal 

of the American Ctiè-

mical Society-, foi conseguido

por sete ohimlcos de Harward,

dote do Squibb Institue for lie-

<fical Researohes, três da NOrth-

wesrtern UnWersity, dois da Uni-
'versklade 

da Cahfornia, e cinco

da Academia de Medicina da uni- PBVTJMARU BDCBL8B0IR

rersidade de St. Louis.

_ t j 
*, " "uuu uwDwiuiuuMJuw leve que ver com esse caso

conforme documentação em meu poder e que será apresentada em Juizo'
íLv01?1 

«ak®*-»» Que esse caso noticiado no dia 27 de Junho de 1939 pelos

t!?'?!?8! ^^f0<x? 
08 

* 
subtítulos berrantes, occorreu na Bahia

no dia 1. de Maio de 1938, portanto ha mais de um anno...

* 
E o noticiário sensacionalista sobre o accidente de Nictheroy, occorri-

do em Abril e attribuido criminosamente ao CÁLCIO GLYCOSADO e
que ioi por mim desmascarado como uma formidável chantaae armada
contra o meu Laboratorio, todo esse noticiário ioi reproduzido em Junho

au^be^^rr^Vr?^01 jaul0' 
l^um r#<íuint® de 

perveisidade,08 Probos desses jomaes quando deliberam m-vestir contra a honra 0 a reputação de alçfuem.

motiv°f- • ®»<« os prejuízos soffridos, vi-me na contin-
SÇviSíL ¦ 

pí^??ar..a2 PriÇ^Pp*® empresas pertencentes á cadeia dos
^Diários 

Associados , de São Paulo e Rio de Janeiro, estando a accâo iu-
'li ^lLCOj* 

0VARA CÍVEL desta Capital, sob o Datrocinio doillustre advogado Dr. XENOCRATES CALMON DÉ AGUIAR/

Phco. ERNANI LOMBA

Rua da Universidade, 74 — Rio de Janeiro

(Finna reconhecida pelo Tabellião Uno Moreira).

Carvão medicinal

€>,* CU4<Z f
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ticado com o carvão em nature-

ra, tal como nos chegam ás

mãos, ou após prévio desseca -

mento e tamização ? A nossa

opinião i que o seja, tal como

se apresenta no commercio e vac

sei utilizado em therapeutica.

Não se desseca nem se tamiz«

um carvão antes de adminis-

trai-o.

A exigencia de dessecamento

pela nossa actual 
pharmacopéa c

pelo Codex francez, 
parecem não

repousar em base lógica. A phar-
macopéa norte-americana, nad.i

dizendo sobre esse 
ponto, deixa

a entender 
que o ensaio é feite

com o carvão tal como se apre

senta.

Em 
posterior artigo, tratare

mos dos outros methodos de en

saio.

ÃTTERÇA0

SNR. PHARMA-

CEÜTICO

SEXE E MAXNA* - 
Nesta

ôase 
já existe uma feliz c cu«-

ctoefosa formula 
que, poJa 

sua

original manipulação, está

isenta do sabor e cheiro re-

pugnantes, característicos tios

clássicos 
purga ti vos de sene

composto. Possuc 
jíequeno vo-

lume (60 c.c.), sabor e aro- I

ma agradaveis e effeito ma-

gnifico sem determinar coli-

cas. Lax é de conservação 
por-

feHa. Lax em sua 
pharmacia «

|H>mpa seu tempo c trabalho.

Procune conhecer Lax.

Nas Pharmacia* e Droga-

fim <m á rua Caô^Hi 
«11 - H*t

G

n

iTTENCi

JIST

O



Estudo 

pharmaco-chimico

da 

''unha 

de vacca1'

JiHho de 1939

BAUHINIA FORFKATA LINK

PharmacMitieo OSWALDO DE ALMEIDA COSTA,

Professor do ftiarmacognosia da Faculdade Na-

cítnal do Pharmacia da Universidade do Brasil.

Sob as denominações vulgares
de Unha de vacca, Pata de vacca,

Unha de boi, Unha de boi de espi-
nho. Unha d'anta, Pata de burro,

Unha de Veado, Moróró, Miroró e
de Bauhinia, são .ruito usadas pelo

povo algumas especies do genero
Bauhinia, dentro e.s quaes se sali-

entar.do oor sua maior diffusão e

uso. a Bauhinii1 forficata., Fami-

lia das Leçuminosas, sub-familia

das cesalpineas, cujos caracteres

botânicos, em seguida, summaria-

mer.te. passamos a descrever:

DESCRIPÇAO BOTANICA

SUMMARIA — Arvore pequena
até 10 metros, espinhosa, de ra-
mas pendentes, li£os. Folhas aci-

ma co meio e por vezes, até 3|4

divididas em 2 Jobos oval-lanceo-

lados, divergentes, obtusos ou

agudos até acuminados, de base

arredondada e até sub-cordifor-

me, de 9 a 10 nervuras, variaveis

n« trmanho; membranaceas, lisas

ou finamente pubescentes na face
inferior 

que é sempre de côr ver-

de mais clara e por vezes quasi
branca.

A nervura principal, geralmen-
te traz em sua reg;ão mediana um

aculeo recto ou levemente recur-

vado.

A inflorescência é em paniculas,
de flores grandes, brancas, de ta-

manho variavel. de pedicelos ge-
minados nos pedunculos com-

muna, curtos, Jateraes ás folhas

Calix de tubo cylindrico, na for-}

ma typica de 1,5-3 cm. de com-I

prido, com lacinias de 3-5 cms. '

Pétalas do dobro do tamanho

do calix» laj-go-lineares ou oblon-

gas. obtusas e de base contrahida

em forma de unha.

Fruto, legume perfeito, de 19-

25 cms. de comprimento, chato,

liso. e de côr parda escura.
- Vegeta, de preferencia, em ter-

renos fertilissimos. sendo consi-

derada planta padrão de terra

bôa.

SYNONYMIA SCIBNTIFICA —

Bauhinia brasiliensts Vog. Bau-

hinia aculeata Vell. Pauletia lon-

giflora Bong. Bauhinia longiflo-

ra Stend.

Apezar de ser largamente dis-
>emirada 

por quasi toda exten-

•ão de nosso territorio e de ser

bastante utilizada, não somente

n» medicina popular, mas, tam-

bem, freqüentemente, recommen-

dada por muitos médicos, não

mereceu esta preciosa planta, até

a presente data, Ja parte dos sei-

er>tistas. o menor estudo sob

ponto de vista chimi 
*r».

Da cuidadosa investigação bi-

bliotrraphica por nós procedida
checámos á conclusão de que. <

vegetal aqui estudado é genuína
mente bçisileira porque, embo

ra Lanessan (22). Chopra (23) i

Wehmer (24), mencionem nume

rosas especies encontradas na In-

dia e na« eolonins «ít

África, só nos foi possível encon-

ti at qualquer referencia a seu

respeito em trabalhas nacior.aes,

(1>. (2). (3), (4), (5), (9), (11),

(12), (13), (14) e (16). Nos Es-

tados do Pará e Amazonas, pare-

re não ser ainda utilizada, na mc-

dicina pooular, a 
"Bauhinia 

for-

ficata"', pois qu3, a seu respei-

to não encontramos a menor in-

formação r.os livros de Alfredo

da Matta (10) c de Le Coin'"'

(15). sempre tão bem escore

dores sobre o uwmpto,

Em nossas indagações, ven»

que. chi m.cí mente. mesrr >j

as especies exóticas, são aind t

mu'to rral conhecidas. Nossas

P«" irreirts investigações chimicas

tooh-e a 
"Pata 

de vacca". datam

de 1:34. íiíik) em que, juntamen-

tp rum o colle^a pharmaceutico

Iíen; ;o D as da Silva, iniciámos

uma aftahrse d^sta planta, para a

i :a;. tinheaos ja a attenção vol-

tí»da deso? os primeiras traba-

Ihos phí apresenta-

dos^p°r Carmela Juliani. (28),

Não tendo sido poesivel. desta
feita a conclusão dos trabalhos 

já
começados, reimciamol-os dois
annos mais tarde, em janeiro de
1936. desta vez, porém, sozinhos

e nos utilizando de material de
outra 

procedencia.

A origem diversa do vegetal,

analysado em épocas também

differentes, é um detalhe que jul-
gamos interessante assignalar pelo
facto de terem, os resultados ana-
lyticos obtidos com o methodo de
Dragendorff. sido sempre muito

concordantes.

O primeiro onidado que tive-

mos, então, foi o de aproveitar o

material fresco de que dispunha-

mos para realizar a pesquiza de

glycoside pelo methodo bioehimi-

co de Bourquelot (27). Esta pes-

quiza deu-nos resultado 
positivo,

que nos fez concluir pela presen-

ça de uni 
"heteroside" 

a que de-

nominamos "Rauinoside". "até

ulteriorts verificações e para fins

de prioridade".

Com grande sstisfação, acaba-

mos de ver agora confirmado o

resultado de no&>a investigação

por um pesquizacor francez, J.

Rabaté (26), que das folhas da
"Bauhinia 

retiorlata" D. C., es-

\ pecle africana muito 
proximo á

"fopficata" 
— cíbjecto de nossas

pesquizas, isolou uma GLYCOSI-

DE FLAVONDCA, 
que pôde ser

identificada a QUERCTIWXSIDE.

Sm nossas primeiras investiga-

ções procedidas sobre a 
"Pata 

de

Vaoca", em 1934, havíamos aiti-

da rbservado a presença do aci-

do tartarico, 
que agora vemos

também confirmada nos recentes

e magnificas trabalhos de Raba-

té e Gounévitcfa (2/.

Além da glycoside, pudemos
verificar também nas folhas da
Bauinia, a presença de um AL-
CALOIDE, cuja identidade não
nos foi ainda possível estabele-

cer, não só por falta de tempo,
mas, sobretudo, 

por deflciencia

da capacidade do vasilhame de
laboratorio de pesquizas, que não

permitte trabalhar com material

em quantidade ,cufficiente para o
rolamento de princípios imme-

diatos em pioporções capazes de
facultar a determinação de suas
constantes 

physico-chimicos.

PESQUIZA DE HETEROSEDE8

PBLu METHODO BlOCHIMICO

DE BOURQUELOT, NAS FO

LHAS (27):

Desvio polarimétrico inicial

0. Glycidios reduetores (em gly
cose) 0,714 

gr.

Após a aofíão da invertina:

Desvio 
polarimetrico — 30'.

Glycidios reduetores (em elyco-

se) — 1,25 gr.

Após a acçào da émulsina:

Desvio polarimetrico — 0. Gly
eidio» reduetores (em rlycose)

2.0 gr. * 

y

3

R ESFRIADO

crippe

nevralgia

DOR

Recuo na escala do polarimetro

após a acção da

Augmento de glycidios reduetores

devido á acção da

índice de reducção enzimolyti- i

ca das helosides 1,072. índice de
reducção enzimo.'ytica das hete-

rosides 1,500.

CONCLUSÃO — Presença de

holoside e heteroside (glycoside)
hydrolizaveis, respectivamente,

pela invertina e pela emulsina;

a heteroside pontr-se-á denomi-

nar 
"Bauhinoside".

( invertina

( emulsina

I

( invertina

I

( emulsina

30'

30

0.536 
gr.

0,750 gr.

Colhidas em 8-1-36 na Rua Ba

rão de Petroodis — Rio Com-

prido.

Transcreveiemo* a seguir o re-
sultado de nossa« analyses, feitas

em planta colhida na Estrada das

Fumas da Tijuca. e em que fo-

ram observadas, não só as recom-

mendações de Dragendorff, como

também as de Wattiez e Sternoa

e as de Rosenthiler.

COMPOSIÇÃO CENTESIMAL,

DAS FOLHAS DE 
'"BAUHINIA

FORFICATA" LINK

 10,720

Protidios (Nitrogênio to-

tal 2,360x6^5)  14,875

Lipidios (Subs. sol uveia no

ether de petroleo)  1,726

Glycidios, avaliados em

glycoside  2,000
Tanino (Methodo de Fie-

T 
ck)  3,240

indeterminados (por dif-

Crença) 
 4,7^9

Cellulose e linina  54.650

Substancias minei aes fixas

(cinzas)  8,080

Extracto no ether de petro-

Extracto no ether sufurico

Extracto no álcool ethyllco

Extracto na a«iia

hxtracto na agua alçaiina

Extracto na agua acida ...
Cellulose linhina 

Resíduo mineral final

1,726

2,388

3,980

9,980

8,106

5,720

54,650

2,750

¦ 

J

100,000

RESULTADO DA ANALYS5

DAS FOLHAS DA 
"BAUHINIA

FORFICATA" LINK, FEITA

PELO METHODO DE URA-

GENDORFF

Aífua  1(V720

100,000
OBSERVAÇAO - Nos diffe-

f«ntes 
extractos, ficaram des-

igualmente retidos 5grs.# 33 de
substancias mineraes contidas nas
folhas da BAUHINIA, as 2grs.,75
resultaram da imineração do re-
siduo final das extracções do pó
das folhas analysadas, de onde
foram deduzidas 

para a obtenção

• 
, correspondente á scel-

2 
lulose e linhina 

puras.
COMPOSIÇÃO CHIMICA DAS

FRACÇÕES OBTIDAS COM OS
DIFFERENTES SOLVENTES

USADOS NO METHODO DE

DRAGENDORFF:

( Substancias 
gordurosas

Extracto do rther de pe ( Substancias ceraceas"oIeo 
 1.726 ( Fitosterina

( Oleo essencial (traços)

Extracto do tiher sulfuri-

 
^.336

Extracto do a'cool ethy-

iico 
 3.960

fíxtraoto aquoso  9.960

Extracio u«? agua alcali-

"a 
 8.106

Extracto de agua acidulada

com HCl  5,720

Cellulose e linhina"heiduo 

mineral finai .." 

* *.' *.. * 

( Chlorophila

( Tanino e Resina (peqjjenas

quantidades)

( Alcalóides (tragos)

( Resinas

( Tanino

( Matéria corante ds côr averm.

( Holosides e neteroside (glyc.)
( Alcalóide — Ácido tartarico

( Substancias mineraes 0,04

( Protidios: (álbum.) __ lgr^47

( Glyciúiiis: oses e heterosides

( Peroxidases

( Gomm. e mucilagem — 2grs.,820

( Tartaratos e outros saes soluv.

( Subs. mineraes fixas — 3grs.l20
*

( Protidios (nucleoproteides e

globulinas — 1.138

( Substancias 
pecticas — 1.160

( Tlobaenos.

( Saes mi-neraes

( Oxalá to de calcic

( Substancias 
pécticas e

traços de alcalóides

54grs.,6W

Ainda 
a titulo informativo, afim

de facilitar ás jVssôas interessi-

das que desejareru repetir as pes-

quiza» de Rabate, (26), reprodu-

ziremos abaixo a tcchnica 
por elle

seguida 
para a *xl racção da quer-

citroside (quercitrina) das folhas

da 
"Bauhinia 

reticulata":
"Após 

a extracção de 1 tartara-

to ácido de p*tassio e distillaçá>>

do álcool, a solução extractÃva

aquosa é levada a um volum?
igual ao peso di planta empre-

gada.

Forma-se, durante a distillaçãa

do álcool, um volumoso 
precipi-

tado tanico. Separa-se o preci-

pitado, secca-se * depois se o lava

com o ether para eliminar a chio-

rofila. Apóá a deseccaçáo o pro-
dueto é 

'pesado, 
e apresenta soo

(Continua na 21* pagln»%

¦hhé

LINK

?
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O FUTURO DA PHARIA-

CIA HO BRASIL

A pharmacia, seguindo a evo-

luçSo natural doe gêres, nasceu,

dosemoKttMe • tende a

parecer. Maaceu da

tranafctmou-ee em botica, meta-

morphoseou-se em pharmacia, e

já descamba para o ocaso com to-

doe os signaes de senectude...

Nem a pratica de Voronoff 
po-

deria sahral-a do proaimo fim le-

thal: — seu organismo está de-

crepito e irremediavelmente 
per-

dido, a menos que se modifiquem

suaa finalidades.

O que se passa com a pharma-

cia no Brasil, já se realizou nos

Estados Unidos da America do

Norte.

Effecti vãmente, disse atilado ob»

sersader norte-americano: — "O

século XIX foi o século da Ame-

rica do Norte; agora, o século XX,

eerá o século da America do Sol,

querendo com isao significar que

neste ssculo terSo detenvohmnen-

to febril todos os ramos da acti-

vidade sul-americana. S já esta-

mos vendo o resultado no que

tóca ao Brasil, onde iimegavefanen-

te a industria» as artes e a sei-

encia vfio fazendo prodígios e

mostrando nossa capacidade 
pro-

ductfva.

A Exposição do Estado novo

foi disso 
porva exuberante de-

monstrando a pessimistas e derro-

tas que o Brasil não é constituído

por uma horda de 
"tupinambás

de casaca".

Peitas estas breves considera-

ções, parece estranho que a phar-

macia regrida 
quando o progresso

ee faz evidente por toda parte.

Não ha effeito sem causa e não

é preciso ser um Sherlock Hd -

mes para descobrir desde logo que

o 
"Raio 

K" destruidor da phar-

macia é emanado pelos labora-

torios de especialidades pharma 
-

ceuticas.

Os mercados estão inundados

de preparados para todas as mo-

lestias e delles tanto se servem os

curandeiros como a fidalga cias-

se medica, tocada pelo cornmodis-

mo de não formular. Elaborar

fórmulas adequadas é passadismo,

que cheira a rapé, é pirronismo de

velhos clínicos na mentalidade mo-

der na.

O tempo i curto e não se pó-

de perdel-o po emaranhado de

fórmula* archaàcas. Goza com

isso o joven clinico que está li-

vre de decorar a interminável po-

sofogia de medicamentos cuja sé-

rie a adenda moderna vae alar-

gando numa sequencia infinita.

E jtfwha emquan

to ee lebwini

por toda peite.

Formular já não é

• medico moderno...

Ê arehetsmo que já caiu dae re-

bom tom. Por que negar-lhe o direito de

Ou sadios bestam mana propa- negociar Mnsmsnle quando aven

tnreiros e incompetentes, pulhi-

as mft e uma curas de saggeeti- Iam ao mercado de generoa ali-

vas panacéas. E o pharmaceutko, 
mentidos, adulterando tudo, na

qual 
«M» coovnerciario, se I- asafams precipitada de lucroe fa-

á venda de comprimidos e ceis ?

que eBe nSo fabricou. Já que tanta cousa bôa nos vem

TViste condição a que chegou o doe Estados Unidos, procuremos

autróta opulento boticário! Quan-

toa nfta tem saúde àt do Umoei-

rs plantado á beira do pdço? 
Um

pé de Kmio e um pôço e calava

feita a fortuna do pharmaccuti-

co...

Mas nem tudo está irremedia- Mo, Agosto de 1939. — GAS-

vebnente perdido. Suggerimos i { 
TAO RSBET FIGUEIREDO. |

nobre, ou melhor, 
pobre classe

pharmaceutica, um ultimo recur-

so: —- imitar os nossos amigos

norte-americanos, 
que já se vi-

ram em tio amargos apuros. Lá,

como aqui, o turbilhão de prepa-

rados assolou as pharmacias que

se viram na iznminencia de fechar

as portas. A crise foi muito

mais séria, porquanto a classe

dividiu-se em grupos, que crearam

taboratorios de especialidades para

todas as doenças. Cada grupo de

médicos, ou antes, cada socio só

receitava oe produetoe de seu la-

boratorio. A consulta era 
Mgra-

tia** e o doente era attendido com

todae as attenç5es do verdadeiro

plante.

As pharmacias. é claro, não pu-

deram «ssistii ao cerco e lança-

ram mios de um recur ao sopre-

mo: torneiam de smllo ou tios

ramos de negocio. Assim é que

hoje nos Estados Unidos, a gen-

te poderá entrar numa pharma-

da para tomar o seu 
"driak", 

seja

dle whisky, vermouth ou chopp,

poderá comprar bombons, para

as creanças ou si preferir, toma-

rá sorvete em mesas elegantes

postas á disposição de sua vasta

freguesia-

Hoje, lá o velho pharmaceuti*

co esfrega as mãos de contente,

pois aqueUes ramos commerciaes

são lucrativos e muito mais agra-

daveis do que a rotineira mediei-

na de valerianatos, iodoformio e

assa fétida, como todas as suas

emanações offensivas á mais em-

botada pituitatria.

Ao demais, com o sorvete elle

produz a grippe; com os bombons

causa transtornos gsstro-intesti 
-

naes em creanças de tubo diges-

tivo delicado; com o fumo crêa

o tabagismo e com as bebidas sur-

ge o alcoolimo, causa mater de

uma legião de moléstias.

Não se pode exigir mais pro-

ventos de uma profissão: 
— lu-

cros de ura lado, pela producção

dc doenças; lucros de outro, pela

cura das mesmas c assim se esta-

belece proveitoso cyclo vicioso.

Nem tudo está, pois, irremedia-

velmente perdido e nós cordial-

mente aconselhamos á mallogra

da classe 
pharmaceutica que piei

teie junto aos poderes públicos a

annexação daquelles ramos com-

merciaes á debilitada arte de ma-

nipular e vender produetoe phar-

maceuticoe. Ninguém poderá du-

vidar da legitimidade doe direi-

tos que tem o pharmaceutico de

negocier em produetoe que são

fiscalizados pela própria Saúde

Publica. Ninguém mais habili-

tado do que e&e para vender mer-

rio dar causa á lamentavsis acci-

iWfMWMOb

O Capital reside

NA ECONOMIA

No desejo de sempre ser util ál

classe pharmaceutica, a direcção

deste jornal rese*veu introduzir

uma modificação no que se refere

ás assàgnaturas d'A GAZETA DA]

PHARMACIA.

Essa resolução, tem dupla fina-l

lidade, uma no sentido de ofíe-l

recer maior facilidade aos nossos]

assinantes, tendo em mente quel
muitos proprietarioe de pharma-
cias residentes em localidades^

longínquas, 
por fcso mesmo, desl

providas de uma Agenda PostalJ

lutam eom certa difficuldade pai

ra enviar valores sob registro ou-l

tra refere-se á parte econômica,!

confom.e poderão facilmente|

constatar no EXPEDIENTE deste

Jornal, á pagina 2, na parte rctc-|

rente as assignaturas.

Embora não possamos presein-l
dir da colaboração de nossos col-l

legas, queremos offcrecer-lhcsl

certa vantagem nessa

annuidade, tornando-a ainda mais

arcessivel e, nesse ponto estantes

perfeitamente enquadrados no

pregrarama qae nés traçamos. is-|

to é. servir á pharmacia nacional I

ao gráu máximo, beneficiando-a|

de toda maneira posstvd,HH

dando, é logteo, as boas

Assim, fica estabelecido, que a|

[casto 
de duas annuidades, serão

de xs. 1AJ999, o de tres aunsidadesl

rs. 259009, e qae a uesae vêr é

bastante interessante accrescida

Ida economia do porte e registro

^¦al 
e ainda do tempo qne nos

Ha todos nós, precioso.

¦Aguardamos, assim, a opinião

de nossos amigos leitores sobre a

que acabamos de resolver em sen

benfirio proprio.

V?

pio que, no caso trmmic. é

dida justa e humanitaria para com

uma classe que se vae eetiolendo

dia a dia.

LABORATORIO

SANITAS DO BRASIL

SOB A DIBECTAO SCIENTIFI-

CA DO PROFESSOR DUTRA DE

OLIVEIRA

Rua Pires 4a Moita, 242

São Paalo

Roa do Passeio, 56 -10°. ap. 102

Rio de Janeiro

VITAMINOTNERAMA

VITAMINA DUTRA Bl

Therapentica nela Vitamina Bl

EMBALAGENS ORIGINAES; —

Caixas de 6 amp. de 2 cc. cada

ampola contém 1.000 u. i. Tu-

bos de 30 comprimidos a 0.60 ca-

da cotirorimido contém 500 u. i.

INDICAÇÕES: — Desequilíbrios

nervosos pcst-tníecções 
— In-

somnias — Hvoer$lieemias Br a-

dicardias — Miocardites — Ne-

vralgias — Polvmvrites.

RADIOVAROL

(Sabor affi-adabilissimo)

Vitaminas A, Bl. BZ. B3 e D

PôRMTJLA: Insaponiflcavel de:

Oleo de Capivara irradiado 0,510

(Vitamina A e D)

Oleo de carcharias I. Raf. 0,250

(Vitamina A e D)

Associados ao Bxtracto de Malte

(Complexa B). Mel de Abelhas,

Hypcphosphitos de caldo, sódio

e ferro. CacAo, Bcnzoato de Sódio.

INDICAÇÕES: — Convalesceu-

ças, Fraquezas geraes. Crisclmen-

to. Anemias, Rachitismo. Favo-

rece a bôa ossificaç&o e dentiç&o.

Bqtuilibrador do «ystema nervoso,

rsvigorsdor do organismo, esti-

mulante do metabolismo.

CTTO-ASCORBIOL

Vitamina C

fto Ácido Di Beta Tio

Alfa Prooiónieo.

INDICAÇÕES: — Asthma — Ba-

rampo — Escartatma — Purpu-

ras hemarThagicas — Pneumonias

— Congestões — Ptorrhéas —

Diph teria — Hypovitaminoses —

Carências aUmentares.

Uma ampola cada 2 dias — via

intrsmuscular.

Caixa com < amoolas a 2 oe.

CTTO-ASCORBIOL CÁLCIO

Caixas de 9 ampolas a 2 cc. 
•

Cada anraola contém 1.919 u. t.

ds Vitamina C associada ao Ghi-

eonato ds Caldo.

Tubo* com 20 comprimidos

de 0.70.

Dada comnrimido contém 1.900

a. i. de Vitsminn c associada ao

Qluconato de cálcio.

VITAMINA DUTRA E

IMBALAOBB ORIOINABB: —

de ( ampolas a 2 cc. Ca*

da ampola contém 20 unidadm

Pacmi-Linn de Vitamina E pura e

padronizada associada a Oleo Le-

oetinsdo a 5%.

INDICAÇÕES: — Diminuição da

capacidade viril no homem e na

mulher, infertilidade e defeito*

funccionaes do apparelho gerador

de ambos os sexos. Abortos não

luéticos.

Ciuiotapia t

IMbacalciotapia

Avisamos ás distinetas classes medica, pharmaceutica •

droguista, desta capital • do interior, que nesta data firmá-

mos contrato com o INSTITUTO MEDICAMENTA, na capi-

W do E. de São Paulo, para o fabrico e commercio do
44CUPROCALCIO 

LIBERALLI" « 
"BISMUTOCALCIO 

LI-

BERALLI", cujas preparações originaes estão garantidas por

patentes internaeionaes.

Outro sim, agradecemos á illustrada classe medica o in-

teresse que ient demonstrado por esses 
produetos, absoluta*

mente originaes e sem similares, bem como pelos estudos e

observações que tem feito sobre os mesmos, no que muito

nos honram e cuja continuidade esperamos merecer.

As solidtações de amostras, bem como os pedidos cem-

merriaee relativos a esses preparados deverão ser dirigidos

ao 
"INSTITUTO 

MEDICAMENTA*, dos srs. Fontoura #

Serpe — Caixa Postal, 934 — São Paulo.

(a.) pp. DR. CARLOS LIBERALLI — Medico.

OR. CARLOS HENRIQUE LIBERALLI — Ms-

dico, pharmaceutico a chimico.

MARCELLO ROBERTSON LIBERALLI — Phar-

maceutico e chimico.

REGISTRO DE JORNALIS-

TAS PROFISSIONAES

O Serviço de Identificação Pro-

fisaionat do Depertamento Nacio-

nal do Trabalho, do respectivo

Ministério, continua examinando

os pedidos de registro de jornalis-

ta profissional, cujo numero só

na Capital Federal vae ha mais

de 2 mil, taes o numero de reque-

rimentos em o mesmo serviço,

neste particular.

Como ha requer imentos neces-

sitando de esclarecimentos dos in-

teressados; estes devem compare-

cer li para saber o motivo que

tem impedido o desfecho final" e

entrega, por conseguinte, dia res-

pectiva carteira profissional.

Os redactorCs da GAZETA DA

PHARMACIA já estão de posse

de seu registro e das competen-

tes carteiras, satisfazendo assim o

que a lei determina.

D0SA6ES BA AM0NIA U-

VRE E COMBINADA

ERNEST LISLE CJeur. Sae.

Chem. Ind.", 1932, 57, por 
"C.

A." 1939, 3H, por 
"Jaurn 

Pharm

Belsr.", 1939, 29)

A agoa a examinar (1, 2 ou

5 c.c.i é diluída a 50 c.c.; jun-

ta-se, 0,5 de carbonato de sodio

e distílla-se em corrente de va-

por d'agua, fazendo pasar os va-

pores por um pape* de filtro im»

pregnado de nitrato de manga-

nez e nitrato de prata. A amo-

nia produz um precipitado de

Ag-Mn02. Este papel é seccado

e comparado com uma série de

patpeis padrões.

Depois da dosagem de amo-

nla livre e sob a fôrma de sâes

min era es a amonia orgânica

pôde ser dosada pela Juncção

de uma solução de hydroiydo de

sodio t um pouco de permanga-

nato de potássio e repetindo a

distillação.

nassxi
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CARTONAGEM LUSO ANER1-

CANA LTDA.

CAIXAS E CARTUCHOS DE PAPELAO

PARA QUALQUER FIM
Paptlas ondulado, caixas para laboratorios. pharmacias e perfn-

marias  Papelão em bobinas

COPOS DE PAPEL

TYPOGRAPHIA

CAXALATA — Novo typo de embalagem 
para productos phar-

 maceuticos . ¦¦ 

RUA DO RIACHUELO. 123 - TEL.: 22-3815
RIO DE JANEIRO

B1'

d

i

Segundo 
Conselho

de Contribuintes

1 !

ACCORDÀO N.* 7.122

1
Decreto 22.423, de 1933 — Re-

curso n.o 7.243 — Recorrente, Bo-
iivar Sanches — Recorrida, Dele-
gacia Fiscal no Estedo do Rio de
J ane.ro.

"Constitue 
falta 

punivel e não
jnst.iicadora da dispensa da mui-
ta, 

por equidade, a apprehensão de
a mostra-grátis de especialidades

rharmaceutkas em pbarmacias e
cutros estabelecimentos commer-
cias".

Bolívar Sar.cheò, recorre 
pcra

esie 2° Canselho de Contribuintes
ca decisão da Delegacia Fiscal no
t^.cdo do R.o de Janeiro, que lhe

tmpoz ^ 
multa de 2:000$000 

porJn-trecção 
do decreto n.° 22.423,

de 1 de fevereiro de 1938.
Trata-so d3 appiehencão de

c-mrí.rss de e^ps-cialidades 
phar-

n>aceutioa3 
cpprehend.daí* em ga-

v-tjí da ;nsba»lIação da pharmac a
ae Bclivar Sarches.

O autuado sliegou 
que as amos-

trss eram de propriedade da um
medico 

que aá guardaria no sau
p:opno oonfultorio, o que está em
«esaccordo com a referencia feita
Ro auto Je que 

"as 
amostras esta-

Vum 
guardadas em um armario

ra sucção de varejo" e seguem-sc
as den cm inações de cada uma cias
c ppreherd d£s. Juntou mais uma
cie-clarsçao de um medico 

que af-
f-rn:a 

que as a mestras são de sua
p-opriedede. e que ali fenam en-
tiegues 

pelos representantes dos
respectivos laboratorios.

Os pareceres da Contador^ da
De^estac a Fisca-l foram no sentido
cie ser 

julgado o auto irrproceden-
te, tendo em vista a re*peitabili-
ctade da deckraçâo de um medico

ACínl, 
'mo em Nictheroy.

A Delegacia Fiscal tendo em
vista as provas materiaes da in-
traoçao e a lei applicavel 

julgou o
ruto 

procedente e impoz a multa
Que motivou 

a apresentação do

jecur«o 
3e fls. o qual foi apresen-

taao no prazo legal e com o de-
po«:-to da importarcia 

determinada
na sentença de fls.

O recurso é baseado no argu-
mento de que as amostres 

"esta-

Vc-m 
guardadas e pertenciam a

um notável medico da locaLdade,
o qual 

por 
motivo de moléstia

nao as fora buscar" e que a lei
pu-ne não é nu. _ 

posição á venda de amostras era-
tis 6

Isso posto: e,

Considerando 
que a infriacção

es»tá 
provada, e a decisão foi ba-

seada ante o facto positivado e a
jurisprudência uniforme mantida

por este Conselho em continuados
accordacs 

;

Considerando 
que por maior

qUu 
.se*a 

a respeitabilidade, hono-
raòihdade do autor da declaração

:I}S'' 
° ^ac^° 

Positivado foi a
existencua em uma pharmacia de
preduetos sujeitos a uma legisla-
ççan rigorosa 

que não pôde ser
enfraquecida, cem argumentos de
natureza subjectiva.

Accordam cs membros do 2.°
Conselho de Contribuintes, negar
Pimento £o recurso, 

por unani-
nvetede de votos, para manter a
decido recorrida 

por mis funda-
mento s.

io?QÍO 
deJaneiro. 28 de abril de

1939. _ Genaro Vidal Leite Ri-
be.ro, 

presidente. — Gustavo Li-
nhares Bentenmuller, relator

Visto -- Othon de Mello, repre-
sentante da Fazenda Publica.

Ausente o sr. Janserico de As-
sis.

pu-ne não é a 
"poase" 

m«s a 
"ex-

cloroseH

paluoismo I

CONVALESCENÇAS I

PERCF.NTAGEHS 
DE

LUCROS

A nova lei chilena sobre 
phar-

f^V.^ÍÇOS 
correlato« insti-

tuiu a 
"Commi&são 

de Controle

mi* 
6 das Drogas « Produ-

ctos Phar maceuticos". 
Assim o

govern0 daquelle 
paiz acaba 

'de

baixar o seguinte decreto:

DECRETO

^ f»adas as seguintes
porcentagens maximas de lucro
liquido 

que podem ter sobre as

ffn?5 ^ades 
pharmaceuticas, ^

08 dores, 
os

ermaühadores 
de productos im-

portados, os atacadistas sobre o
preço de venda do fabricante
importador ou envasilhador- e os
varejistas, calculadas sobre ò pre.
Ço de venda do atacadista:
Importador  

19 «

Fabricante " 15 rj

«ÍSS**  
201'

V¥?lsta  
30%

7T 4a 
Porcentagens maxl-

mas, fixadas no numero anterior,
tornam a valer para o semestre
seguinte.

decreto entrará em

wí?Pr depois de sua pu-
bncaçao no 

"Diário 
OfficiaT —

Agmirre Cerd*. —M. 
Etchebarine.

PRONIDIDO O TRANSPOR-

TE DE ENTORPECENTES

POR Vlâ POSTAL 
OU

AEREA

A PROSODIA EM

PHARMACIA

DavM MMnteke

A linguagem literaria falada
de que se servem oradores e co-
mediantes não tem, ao que pare-
ce, regras fixas estabelecidas 

que
regulem definitivamente 

a pro-
sodia das palavras.

Oradores, locutores e actores,
nos discursos 

qup pronunciam nos
banqetese através os micropho-
nes de rádios, não guardam, en-
tre si, iwna igualdade de pro-
nuncia, 

que poaaa estabelecer

uma regra ou pôr de pé um
exemplo.

Dahi as palavras seguirem o
seu curso, desimpedidas dessas
regras e cbrlgiações, 

perdendo
os sons e ajcentoe os respectivos

logares determinados 
pela scien-

cia da lingua. Freqüentemente

ouvimos 
pronunciar com accen-

tuaçoes varias as pala/vras: ano-
oyno, sibilo, tulipa, 

projectil
protypo, ssenith. alvedrlo e blas-

phemo, vocábulos cuja accen tua-
fão, segundo as melhores regras
deverá ser: anódyno, sibilo. tú-
lipa 

projétil, protótypo, sen.th,
alvedr:o e blaisphêmo.

Igualmente na pratica de phar-
macia transitam muitos voca-
bulos cuja accentuação offerece
duvidas na sua collocação, c, en-
tre elles. destacam-se os seguin-
tes: erysimo, almacega turb»tho,
tutra. veratro, dulcamera, 

galba-
no, neroli, cubeba, curcuma, da-
tura, cochlc&ria, aposema.' oli-
cano, oxyam?i, fluido hascbnh
colofonia e clcmi. Essás palavras
estarão mab, approixmarías á
verdadeira 

prosodia, quando
pronunciadas com a seguinte
accentuação: erisimo almácega
turb tho, tútra, verátro, dulca-
maxa, gálbano, neroli, cúbeba,
curcum-a, datúra, cokuleária
íipósema, olibano oxymél, ílúi-
do. hax xe, colofónio e elemf

O vocábulo 
"abutua" 

que Pi-
res de Almeida, em seu Formu-
larlo Masgi.stral, afíirma ser"abutua". 

os demais autores dão
como certa a pronuncia 

"abu-

tua".

Julho de 1939

*Pg 
AGE COM SEGURANÇA

li!5 NA FRAQUEZA PULMONAR

NA GRIPPE NA BRONCHITE NA TOSSE

Syndicato dos Industriaes 
de

Productos Pbarmaceuticos

Sob a presidência do dr. Raul

D'Utra e Silva este Syndicato

realizou em 20 do corrente, mais

uma sessão, tendo sido tratados os

seguintes assumptos:

1° — Exame da nova lei sobre

a syndicalização e adaptação dos

Estatutos ao recente decreto, pa-

ra o que já foi nomeada uma

commissão de sócias;

gommalina

EXCELSIOR

DA AO PENTEADO

ALTA elegancia.

3 A P £

jEN 
HORA/c CAVALHEIRO/

Pedidas á

PERFUMARIA

Rua Sebastião Lacerda, 37 — Rio

O ministro da Marinha diripiu
»ww. aos Departamentos dos
Correios e Telegraphos e de Ae-
ronautica CW1. dwtanmdo, 

para
os fins convenientes oue em at-
t">Ção ao que solIcitàu 

'» 

Com-
Nacional de Fiscalização

de Entorpecentes, 
e de accordo

com 90 ào decreto-lei nu-
mero 891, de 25 de novembro de
l»38, as substancias entorpecen-

tes referidas no art. Io do aUudi-
dido decr. st poderá ter ingresço
no territorio nacional 

pela Alfan-
deg3 do Rio de Janeiro, sendo
em relação ás mesmas, absoluta-
mento prohlbido o dc^pacho á or-
dem ou em consignação e a im-

portaçáo dói via poirtal ou a?rea.

1

VÁRIOS ASPEDTOS DA

«0$A0 DA DIASTASE

H. KALNOfO

Mahkukfc. • (lf38) SS-4«

Uma revista do actual conhe-
cimento da diasthese e dos facto-
res que affectam sua acção.

A acthridade diastasúca é effe-
ctada depende da natureza co-
loidai da diastase e do amido que
está associado.

A actividade diastaslea é affe-
ctada 

pela variedade de trigo ou
arroz, condição de crescimento e
oureza, 

presença de agua e saes
mineraes, temperatura e pH

Diastese é encontrada 
prlnci- ,

palmente no germen e na cama-
da de alcuroma dos cereaes.

MATRÍCULAS NAS ESCO-

LAS DE PHARMACIA

Em flagrante contraste com o

que Se obseivou no anno de 1938,

as matrículas, este anno, nas

no?.«as escolas de Pharmacia, foi

devéras promissora, attestando,

eloqüentemente, o novd rumo

que vae tomar a profissão phar-

maceutica entre nós.

A prova mais evidente deste

novo impulso é a matricula na

Escola de Pharmacia da Facul-

dade de Medicina do Paraná, que
attingiu o numero de tres alu-

mnoí no Io anno em quanto .no

anno passado, não houve ne-

huma.

Trata-se de um cifra ainda

não ultrapasisada, desde o seu

funccionamento, ha 26 annos (é

preciso não confundir a presente
matricula, que representa um

numero real de candidatos á pro-
fissão pharmaceutica, com as

matrículas ha alguns annos

atraz, quando os candidatos ao

curso medico, para ganharem
um anno, matriculavam-a» no

Io anno de Pharmacia, em tudo

igual ao 1° anno medico).

(Da 
"Tribuna 

Pharmaceati-

ca-, numero de marco, 1939 —

Ouritvba.)

CONTRA OS PRODUCTOS

PNARMADEUTICOS NAO

AUTORIZADOS

O Departamento Estadual de

Saúde do Rio Grande do 9u
'Porto Alegre) está íaaendo for-

te campanha contra os produ-
ctos pharmaceuticas expostos A
venda e que não são autorizado!

por aqueile Departamento.

Ba dias, por lntermedlo de

mia secçào de fiscalização, «ma-

ta-mosqultoff" 
percorreram a cl

nade, destruindo todos qr an-
núncios dos medicamentos na-

quellas condições.

*Ha R. — Os Estados onde não
lattinge a fLocalização do De-|

partamento Nacional de Saúde
Publica, ha innumeros 

productos

pharmaceuticos. especializados.!

«portos à renda «em a neces-l

saria licença I

Ha uma portaria, do Mlniste-

rio da FMenda, prohlbindo al
venda de se lios ás eapecialida-l

Ides nao licenciadas. Uma aeve-l
ra flsvaliaaç&o neste senUdo se-l
ria bem conveniente. I

C0N8RATULAÇ0ES

O Syndicato de Pharmaceuti-
cos da Bahia em telecramma

assignado 
pelos srs. Djalma Car-

ralho, presidente, e Cyro Ramos,
secretario, exprimiu ao chefe da
Nação, em nome dos profis-
sionaes de Pharmacia, 

por mo-
tivo da permanencia do dr. Ed-

gard Rego Santos n» direcção da
Faculdade de Medicina e Phar-
macia, garantia da contlnuida-

de de uma administração lio-
nesta e proveitosa ao ensino.

2o — Homenagear a memória

do consocio fallecido, dr. Fernan-

do Gross; o presidente communi-

cou as providencias que deu, re-
íerente a este facto e disse algu-
mas palavras sobre as qualidades
moraes e profissionaes do extin-

cto. Foi aprpovado enviar um
telegramma de pesames á família

tendo o Syndicato feito rezar

uma missa 
que foi bastante con-

corrida.

3o — Tratou-se do imposto lan-

çado pelo Estado de São Paulo,

tendo alguns consociots comiiiu-

nicado 
que suas firmas já foram

multadas. O Syndicato vae pro-
seguir á acção judiciaria iniciada

contra o mesmo imposto.

4o — Declarou o presidente que
estando vago o cargo de 2° se-

crelano devia o mesmo ser pre-
entíhido, tendo sido eleito pela
Asseftibléa o representante dos

Laboratorios Krinos.

— Foram lidas as suggestões

approvadas pelo 3.° Congresso

Brasileiro de Pharmacia, reunido

em abril em Bell o Horizonte e

já rem et tidas 00 Governo Fede-

ral. Taes suggestões foram pufcli-
cadas no numero anterior da /

GAZETA DA PHARMACIA.

®° — O presidente communi-

cou que a Federação Industrial do
Brasil apreciou bastante a sug-

gestão do Syndicato, relativamen-

te a só d^joia de 2 annos e effe-

ctivo trabalho é que o operário

tenha direito t»o salario minimo.

7o — Generali/ou-se a discussão

cobre fiscalização de annuncioc

de especialidades 
pharmaceuticas,

ond» são feitos constar 
proprie*

dades therapeuticas 
que não fo-

ram approvadas 
pela Saúde Pu-

blica.

8o — O representante dos La-

boratorios Krinos communicou

que foram multados 
porque não

constava do rotulo de uma espe-
cialidade de seu fabrico o nume-

10 da licença de approvacão da

Saúde Publica.

9o — O presidente pedij roti-

cias aos membros da commissão

para estudar o prqiecto da Or-

dem doe Pbarmaceuticos da altu-

ra de seus trabalhos; os tres

membros da commissão 
presentes

informaram o que havia.

GIH0JED0L

GRANADO'

0 R^roexüu cLa/> Sen>wrcn

MOCIOADE 
' 

.

SAÚDE'

ALEGRIA 
'
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'
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Em todas as infecções

Protinjectol

Absoluta efficiencia 

Nenhum perigo

LABS. RAUL LEITE $. A.

CONCURSO DE UVRE-DO-

CENTE BA FACULBABE

BE PHARMACIA E ODOR-

TOLOCIA

Estão abertas, desde o dia 1.*

do corrente, as inscrições 
para o

concurso de Uvre,docente de

ambos os cursos da Faculdade

de Pharmacia e Odontologia do

Estado do Rio.

A inscripção deverá ser feita

mediante requerimento dirigido

ao director, devendo o candidato

apresentar os seguintes documen-

tos: Prova de ser brasileiro nato

ou naturalizado, quitação de ser-

viço militar, carteira de identida-

de, attestado de sanidade 
physica

e mental, attestado de vaccina, at-

testado de idoneidade moral, di-

pk>ma de cirurgião dentista ou

pharmaceutico, devidamente re -

gistrado no Departamento Nacic

nal do Ensino, 
prova de intersti-

cio de tres annos de diplomado,

prova de ter pago 100$000 da taxa*

de inscripção.

Sr. Pharmaceutico. Dè 
pref»•

rencia aos productos dos snnun-

dantes deste 
jornal, que 4 o da

Uma turma de 

pharmacolándos 
minei-

ros visitou os Laboratorios de Granado

I PALAVRAS HONROSAS DO PROFESSOR GENTIL DE SAI1ES

^nnnnn^nmnn^** ^*' 

'******

VITAMINA C (ACIB0

ASC0RBIC0)

D0TERMINAÇAO NA URINA

(T. D. WALKER — Virgínia

Med. Monthly 65 (1938), 475

A determinação deve ser feita,

o mais rápido possível, supôs a

micç&o, ou addlcionar á urina

10 
°j0 

de ackto acetico giacial. A

distillação com o indophenol dá

resultado satisfatório.

A vitamina 
"C 

dfminue na

urina, nas infecções agnotas

Informações ponderáveis sugge-

zem que perturbações no meta-

bolismo podem se desenvolver,

Futuros pharmaceuticos pela Universidade de Minas Geraes

ratorios de Granado

Orientando mais uma turma de 
| pessoal adestrado e competente.

pharmacolandos da Faculdade de

Odontologia e Pharmacia, da Uni-

versidade de Minas Geraes, este-

ve, novamente, em visita aos La-

boratorios de Granado, o profes-

sor Gentil de Salles.

Essas visitas são realizadas an-

nualmente por aquelle professor,

que, percorrendo com os seus ftlu-

mnos os principaes Laboratorios

desta Capital e de São Paulo,

ministra-lhes Conhecimentos pra-

ticos indispensáveis ao perfeito

exercício da profissão. A indus-

tria pharmaceutica, nesse parti-

cular, merece sempre especiaes

attenções, visto que só pode ser

avaliada em presença de grandes

officinas de pharmacia, que dis-

suando a excreção diária vem ponham de installações perfeitas,
abaixo de 10 mg. 1 de machinismos modernos e de

' 

^UMA 
5/MPLESU

I DOR DE 6AK6ANTM

GRAVESwBTvod^SSEI^^K^

I 
Jk • 

J

Assim qvo mo filho •* queixar de dÔr de garganta

kora sNi hora, mm w doas pastilhas. ds Formitrof,

poro evitar que «Ne ss contagie s odooço. roc«"Wfol,

pelo mv «Ho poder microblcido é o moi» seguro on*

•beptko dos vioi respiratórios — principolmente poro

doçSos. FomHrol é foclt de waor e tom um oyodovol

sabor refresconto, qve at croanços apreciam. Mw*

(jfc, pei* S sssds do tevs filhos «osi PemHrel

ItORMTOU,!

,v A P A f-' t; C 1 "* 
.i N T ! • V!r 3?Bl AN A

Por taes motivos, inclue sem-

pre o professor Gentil de Salles,

entre os laboratorios a serem vi-

sitados por seus alumnos, os da

antiga e conceituada firma Gra-

nado Sc Cia., por onde já têm

desfilado, em visitas de aprendi-

zagem, centenas de profissionaes.

E essas visitas suecedem-se inin-

terruptamente, numa demonstra-

ção honrosa do alto conceito que

desfrutam nos meios médicos e

pharmaceuticos de todo o paiz, os

Laboratorios de Granado.

Recebidos pelo ohefe dos La-

boratorios. o pharmaceutico Otto

Granado e por seus auxiliares,

pharmaceuticos Oswaldo Peckolt

(consultor technico), Octavio

Quintiliano e Weawer Moraes e

Barros, percorreram os pharma-

colandos mineiros as differentes

secções, todas em pleno funccio-

namento, podendo, assim, não só

apreciar a manipulação de innu-

meros productos e especialidades,

em larga escala, como avaliar

também, a capacidade producto-

ra dos Laboratorios, que por seu

apparelhamento, produoção e pes-

soai, se alinham entre os mais

efficientes do paiz e da America

'do Sul.

j 
Finda a visita, que se prolon-

{ gou por espaço de tres horab» oí-

fereceu o sr. Otto Granado, ao

professor Salles e aos alumnos,

um cálice de vinho do Porto, sen-

do trocados nessa occasião. brin-

des muito cordiaes.

Antes de se retirar deixou o

professor mineiro, no 
"Livro 

dos

Visitantes", as impressões que

fuardou dessa nova visita, suba-

criptas também por seus alum-

nos, as quaes passamos a trans-

crever:
"A 

evolução teohnica, a probi-

dade industrial e a acolhida cor-

dial sempre dispensada aos alum-

nos da Faculdade de Odontologia

e Pharmacia da Universidade de

Minas Geraes. foi entre outros os

motivos que fazem com que seja

tradicional a visita de estudos e

de aprendizagem aos laboratorios

da firma Granado & Cia.

Assim, pela 5* vez, deixo ex-

presso aqui, não só os nossos

agradecimentos como a nossa im-

pressão, sempre a mesma, do per-

feito apparelhamento technico-

Qssr s. s. vender a sua casa «a

algum objecto qas interesse as

soIlsgaT

Levo ao conhecimento da se-

tfa

A GAZETA DA PHARMACIA

IServtçe confidencial].

em visita de estudos aos Labo-

industrial desta firma o que faz

delia uma das mais importantes

entre as suas congeneres, cujos

productos merecem a maior con-

fiança das classes medica e phar-

maceutica do paiz.

Rio de Janeiro, 17 de Julho de

1939. — Professor Gentil de Sal-

les — Edison Udefonso de Paula

Cunha — José Francisco da Sil-

va — Przemysl Warsis Slywitoh

— Levy Paranhos — Celso de Fi-

gueiredo Almeida — Joviano Li-

nbares".

*m
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RINDELld

Todas as caixinhaa de

% dada do GR1NDELIA

DE OLIVEIRA JÚNIOR,

levam im vale, ove re-

presente «ma BONIFICA-

ÇAO. Não se e®qoeça des-

4a bonificação, soando lhe

psdirem um xarope, tanto

mais tue o GRINDEUA

DE OLIVEIRA JÚNIOR

é digno da soa confiança.

A bonificação é soa, —

exi ja-a'

DE OLIVEIRA JÚNIOR

AS SUBSTANCIAS EHT0R-

RECENTES S0' PODERÃO

SER DESPACHADAS PELA

ALFANDEGA DO RIO

Ao Departamento dos Correios

e Telegraiphos foi determinado

que, em attenção ao que solici-

toai a Commissão de Fiscaliza-

ção de Entorpecentes, e mesmo

de accordo com o que precei-

tua c artigo 5o do decreto-lei nu-

mero 891 de 25 de novembro de

1936, as substancias entorpeceu-

tes referidas no alludido decre-

to só poderão ter ingresso nc ter-

ritorio brasileiro pela Alíanaeça

do Rio de Janeiro, sendo, per

isso, em redação ás mesmas, pro«

hibido o despacho á ordem ou em

consignação e a importação por

via postal ou aerea.

PODEROSO 

;; 

>

[ORTIFICANTL

EXGOTAMLNiü 1NSÜMNIA

'DEBILIDADE 
NtRVOSAc ANEMIA

,^'s.

A camphora

Não ha quem não tenha ouvi-

do falar nesta sufbstancia, desço-

berta ha cerca de um século.

A camphora tem vasta appli-

cação em medicina, em todo o

mundo. RaspaAl, um grande me-

dico fr&ücee, fala dessa arma

poderosa contra varias moléstias.

Modernamente, é um remedio

de emergencia insuperável.

Nos casos graves de coUapeos,

no decurso de certas moléstias in-

tecciasas, como typiiol-

de e a grippe, esta preciosa wb-

stancla, applicada em injecçôes

hypodermicas (oieo caatiphoro-

do), age como um verdadeiro sal-

va-vidas.

Na vida domestica, presta

reaes serviços.
•Para 

conservação das flores —

Deitta-se «ma pedra de campho-

ra na agua do raso que as con-

fcím.

A agua não 
"apparece", 

isto é,

não fica esverdinhada, nem gos-

menta, comc geralmente aconte-

ce no fim de tres dias. As flores

permanecerão frescas e viçosas

durante muitos dias.'

E' conveniente borrifal-as com

agua e expol-as, durante a noite,

ao sereno.

Manchas ras luvas de peMica

— Guardam-se as luvas mancha-

das com um pedaço de campho-

ra. dentro de uma lattnha ou

vidro com tampa.

As manchas, que não são mais

que parasiue que atacam a **1-

lica, desapparecem no fim de al-

guns dias.

Para conservar e evita-r o mao

cheiro da urina que deve ser ie-

vada a exame de latoocatorio, dei-

tar uma pedrinha 
no recipiente

em que f ôr guardada.

Como patasiticida, é ideal no

combate ás traças, que atacam

os livros e a roupa.

3 das <k (mmT Mol

Protaja-a* contra

• grippo oom

^¦9 
PASIIlMAt

CtONCMAU

pcHjsn

ao sea faraecsdsr



Debilidade. Fastio, Fraqueza, Rachitisrao, Perda de

Magma, Grippes repetidas encontram o melhor remedio

— ao —

ARSÊNICO IODADO COIPOSTO

Fabricantes e Depositários:

D E PARIA * Cl

— RUA SAO JOSE\ 74 -
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Clinica Woerdenbag

Electro-magnetica, 
de radiações bio-sinergicas

Em nossa redacção, ha dias 
pas- j 

ky, foram consideradas um tanto
aados, compareceu o dr. Barbosa deprimente» 

craaa* «« «^o

2?, I 
Atómdi»o. . -pivot"

WQERDENBiVG installada nes- da sua utilidade no tratamento
a Capital, no Edifício Carioca, 

J 
da saúde, na vibração de estimu-

andar, «ala 818, convidando- | 10 levada á cellula organica e nãonos para uma visita áquslla orga-

nização electro-tíherapica, 
que

vem realizando tratamentos pro-
digiosos no campo da Medicina

applicada.

Com uma natural curiosidade,

visitamos a 
"CLINICA 

WOER-

DENBAG", cuja impressão foi a

da mais alta confiança, 
quer no

processo electro-therapico, 
quer

nos profissionaes idoneos 
que di-

rigem a referida Clinica.

Trata-se, em synthese. de mo-

dernos e possantes apparelhos

electro-therapicos. descoberta do

Dr. Geraldo Woerdenbag, 
privi-

legiados no Brasil »* nas princi-

paes nações. Fogem ls suas ra-

diações de altíssimas freqüências,

isto é, radiações abaixo de um

metro, fóra, portanto, do campo

das micro-cndas 
que cor-forme

rs experienciaa feitas pelos sábios

professores Roffo. de Buencs Ai-

res; Rlvora, da Itália, e L&kO\\-s-

DISSOLVIDA A FIRMA

GUILR0R & SA'

Segundo commutiicação que re-

cebemos de Joinville. £stado de

Santa Cathari*^. fei dissolvida

de commum accurdo a sociedade

que girava sob a ruão social de

GuiLhen & Sá, fic^vjo todo o

activo e passivo ds matriz a car-

go do socio Leonidas André de

Sá e todo o activo e passivo da

filial em S. Bento a cargo do so-

cio AWero Mello GuíiHkip .

COftTâ IMrAlUDt&MC
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no calor, como é usual em ou-
tros apparelhos, as radiações dos
apparelhos Woerdenbag realizam

* applicação electro-therapica na

potência de 2.000 watts, sem ne-
nhum abalo communicado ao pa-
ciente e sem hyperthemia; 

pro-
cesso que o envolve em um cam-

po circulante, e não entre um
campo condensador, 

pois este ape.

nas irradia em linhas contrarias

á circulação sangüínea.

Dahi, 
por certo, os benefícios

qu« está prestando aos enfermos

t v;íi por certo prestar á huma-

nidade. J

Em palestra que mantivemos

c<rm os médicos que dirigem a
"CLINICA 

WOERDENBAG**, drs.
Barbosa Martins, Eduardo de

Carvalho, Edgard Luz, Paulo da

Cut.ha e Cândido Senra nos fo-

rani. mostrados documentos, car-

tis, exames de laboratorio e ra-

. dlologicos, comprovadores de

I grandes aproveitamentos e curas
no tratamento de certas entida-

des mórbidas.

Assim, no tratamento do rheu-

matismo, nevralgias, asthma, do-

ençaa inflammatorias em geral,
furunculoses, abeessos, antrazes,

doenças da pelle, laryngites, or-

tites, sinuzites. infecções dos or-

gãos genito-uriaarios, distúrbios

do apparelho circulatório em gs-
ral, aortites, bronchites, pleurites.
cmphyzema, cholecystites, colites.

enterites, dermatoses, os resulta-

dos têm sido surpreendentes. Em

muitos enfermos têm sido obti-

dos casos de cura, em outros me-

lhoras patentes.

Ao despedirmo-nos doe médicos

e do engenheiro inventor dos ap-

parelhos electro-therapicos da

CLINICA WOERDENBAG, trou-

xemos a convicção de que um

grande horizonte se abre, 
pela

eiectricidade, no campo das ob-

servações médicas.

A propósito da campanha 
que

se intentou, agora contra o café

na Italia, e que tão desagradavel

impressão causou, entre nós, é
opportuno relembrar-se 

que o
matte, a maravilhosa "hevea

braslüense", está sendo conside-

rada. como bebida de alto teôr

nutriente.

Technicos e medioos de nutri-

ção expuseram seus peeeoeres
ainda recentemente, em revistas

«cientificas editadas no estran-

trangeiio.
"La 

Prasse Medicaie", de Paris

reproduzia Importante —twdf

sobre o nosso matte, feito pelo
notarei scientista, dr. J. flchtmk

Goldfien.

Referindo-se ao matte,

parecer resattou: 
"O 

matte,

thesico fraco da mnoosa gasto i-

ca. diminoe a sensação da fome

pois tonifica as fibras lisas do

intestino. X* um excitante dos

deprimidos sexuaes. Além disso

é um anti-infeccioso gerai, um

cicatriaante antl-diapeptico, fe-

brifugo e mfcrobicida. E' *iiyfa

um sodorifico, diuretico e diafo-

retico.

Essas acções são devidas ao

complexo Mo-chimioo de chio-

rophyla, tanino, flobagena, ma-

teina, vitamina C, iono metali-

co".

O alludido scientista recom-

menda o matte aos inteUectuaes

absorvidos por suas occupações

aos sportsmen e a todos que ne-

cessitam de um estimulante in-

offemsivo, para recompôr as

energias gastas.

O momento é azado pote, para
desenvolvermos uma grande

campanha em prói do maior

consumo do matte, não só no

Brasil, ccmo no exterior.

O Brasil precisa de estimular

todas as fontes de sua producçác

e riqueza, animando, cada ver

mais, a sua exportação.

O matte ahi está, como ele-

mev.to de indiscutível valor, para
augmentar o volume de noasaf

exportações, ao mesmo tempe

que refaz uma das antigas

e prosperas lavouras do Paiz.
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MOURA BRASIL

no BSIAMBRO

Não 

pddem 
fazer o cor-

so 

prévio 
de Enologia

(deferido nm requerimento da Associação Brasi-

leira de Pharmaceuticos

A CAIXA COSTEMDO DOM-

PRIMIDOS 
"SPALT" 

ES-

CAPA DO IMPOSTO DE I

Segundo decisão do Conselho de

Contribuintes, 
publicada no 

"Dia-

rio OfficiaT de 3 de junho, o

prodncto feito ds beaiite, dôtí-

nado, exclusivamente, á embala-

f«n de comprimidos ."Spelf,

conforme as palavras no mesmo

gravadas e semelhante a uma ps-

quena caixa, escapa do imposto

de consumo.

H0V0 METHODO DE COM-

TRASTE PARA RAIO X

EDWARD E. WOLDMAN ("Am.

I. Roent. Radiam Tberapy", 40.

1938, por C. A, n. 9, 1939>

O sulfato de bário, no hydro-

xydo de aluminio, é recommen-

dado pelo airtorr, em togar da

simples suspensão em agua,

agora usada, para o exame do

trajecto gastro-intestinal p#V>

raio X. Bsta nora mistura con-

serva o shiphato de bário em

suspensão durante mais tempo,

podendo, por isto, ser usada

menor quantidade. Não é toxi-

ca e não deve alterar o equilíbrio

acLdobase do sangue

A Associação Brasileira de

Pharm&ceutieos solicitou ao DASP

parnúâfão para que seus associa-

dos possam fazer o Curso Prévio

de Enologia, referido no decreto-

lei 826, de 28 de outubro de 1938,

BlÀRTHRíTAN

AaiHtxico Hi^l

DHiretiso activo s

Hwlsnte ém sei^^nlas venass.

raeisnal da dla-

|>s 

d ssngu 

|dss

^¦ariea eH

rias, bexiga •

LABOBATOBIO HEITOR

SAMPAIO

EUA OTAftKTO HA VUGA, 98

 RIO

R0V0 METHODO DE DO-

I. L VIKfTINA CZav. Lab^ 1938.

a. I. per 
"Ann. 

Cbim. AnaL",

1919. a. 5)

Methodo baseado sobre a pre-

cipitação do cadmlo como bro-

meto dupáo de cadmlo e bruci-

na, pela rtacção do sufato de

brucinla com o sal de cadmlo

em presença do brometo de po-
tassio. a composição do sal du-

pio obtido corresponde á segui n-

te fórmula:

Filtra-se sobra cadinho ds

Yooch e aeoca-SD a 130-1*50° e. O

factor para o cadmlo é 0,002.

OBTEVE A «ARTA SYR-j

DIDAL I

A Associação Mineira de Phar-
macmticos transformou-se em
syndicato, tendo, nesss sentido,

enviado ao Ministério do Traba-

os documentos exigidos 
para

o respectivo reconhecimento.

OU AR A W ESI A

O MELHOR REMEDIO PARA DOENÇAS

DO ESTOMAGO, INTESTINOS 
E

CORAÇÀO 

AOS EXMOS. SRS. CLÍNICOS

A 
-GVAMANKSU» 

é • arthsr reiúcmàm mmr* mm --

KAO TEM CONTRA INDICAR AO NA~OLESSÃS 
©O

ESTOMAGO 8 
UORAVAU

INTESTINOS

TITULAREM AWDWETRI*

TRICA DAS S0LVCMS

DOLORIDAS .

k KS. MIBSTEDf I T. OATOV-

«UIA <-Isv. Uk, 1938. n. % psr

^, 1989,

a.

Os autores tosariam seu me-

thodo sobre p wiyrin» de doto

indicadoras: 1) flaoraseeneJa t

vermetoo de mettoyla; 2) flúores-

celna e castanho a«H M,

O fim da tiUdagem^H^^H

de ao appaffeefaaetito^e^H

flúorescencia, a» ae passi^H
melo ácido a aleeJtao, owao^^l
appareeimento, m ps ms da^H

caUnidade

a

a

. a étrtê*
na D. N. Se Sanis

^ mrnrt** m

dnstrial. Consalte-

•ello U Vm *

¦elo

enviaads

TADLETTES

ANT|.«MIS C COMVVA

Ksr«Apos
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AZDL M MET1YLEM I

H 
QUEIMADURAS

Em defeaa de sua pretensão, in-
vocou a lei que autorizou os pnar*
mscoutkxta a farezerem o curso
destinado á especialização de co-
nheaimento sobre Viticutan* e

Enologia. Invocando, ainda, o de*'

creto-Iei 
que appcovou o regula-

mento para a execução da lei so-

bre o exercício da profissão de
cbimica, 

pediu finalmmlr aludia

Associação 
que os phaonaoãtü^

pudessem concorrer ás vagas a
serem 

pereenchidss na carreira de

Enologista.

Opinando sobre a matéria, a Di-
v»ao de SelaoQc&o e Aperfeiçoa-

mento do DASP esclarece 
que a

lei 549, de 20 de outubro de 1937,
incluía realmente oi pharmaceuti-
cos entre os profissionaes especia-

lizadc® pars semeHiante fim taes

como cs agronomos e chknioos

Mais tarde, porém, foram alte-

rados os artigos 21 a 28 da refe-
rida wi, eresndo-se, peis seu ss>

%o az, cursos para díruS^Í
aperfeiçoamento e especialização

de conhecimento» sobre Viticultu-

rs « Enologia, destinados, respe-

«tiramenfee, Ma 
riti ou riniculto-

re* . Ukefankos e agronomos. O
decreto-lei, 

que determinou esaa
alteração, modificou, ainda, as ta-

Mias do Quadro Único do M. da

Agricultura, creaade a carreira de

Enologista, com dois cargos na

daaae L e tres na classe K, obser-
vaodo 

que as vagas da clasee K
serão 

privativas dos funocionarios

da classe J, das earreiras de agro-

oomo D. N. P. B. e* chimico D.

K. P. V.

Além de outras consideraçções

am torno ds legiskação citada pela

I Associação Brasileira de Pharma-
ceuticos, a parecer accentúa 

que
a portaria a* 1$, de 31 de janeiro
ultimo, de Ministério da Agricul-

tura, approvands as fastrucções

para o curoy U« eneiogia, deter-

nvnou a exifencia da apresenta-

Çãe do diploma de agronomo ou

Ou de liiimlaa, por oocasião da

mseripçlo as saesmo aurao. A

astaMaoe 
como

;aondição ensneiai 
para a matri-

aula aesse curas a approvação do

• saadidsto em Haae preliminar,
MMMMJ.d* aobre 

qusstfisa geraes de

afrkrultura, enologia e economia

•frisola, osoafante de uma prova
a da arava pratica,

condições,

Tara se

snperfieisau a asai ds aosthjrle-

mento  
__ _

mediatamente todo curativa 0

Divisão ds

te. O asai de

gesica,

•/•"}' 
fun

tem

üas-se

a 5 %.

solução gljcerinada

o parecer da

sencluiu pelo

pele swüdDPif do*DASR

O despejo ds sr. Luiz Simões

Lapas foi o sapiials ;
' 
Oada a organissgão das carrei-

ras aspaeisiãsadsf de Ministério

ds Agricultura, eí*iTas quaes fi-

fura a de gaoloywta. nada ha

ique datsrir. O éa^resso nessas

^ 
carreiras é privativo dos funccio-

, narios de outras carreiras do Mi-

, 
«wUrio, ds aM soais baixo. Não

, podam ingnssaai peasoa* eatrsnhax

,« no Minirterio da Agricutura não
• ha pêiarmaceuticos".

[>EROFT

jf.lf
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I
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Quando o engenheiro Joéo Alberto

Masó apresentou o seu relatório ao

Ministério da Agricultura, disse o

seguinte sobre o Guaraná:
-Desde 

o começo do século XVIU

os habitantes dos sertões de Ooyaz

e Matto-Grosso estabeleceram um

pequeno oommercio com o povo da

margem direita do Amazonas. Des-

ciam pelo rio Tapajós, vencendo mil

diffiouldades e na íóz do mesmo, em

Santarém, compravam especialmente

sal, que lá pelos sertões era vendido

a peso de ouro.

Nessas longas viagens, de conti-

nuas privações, 05 Cuyabanos, como

eram conhecidos, travaram relações

com as grandes tribus dos Mundu-

rucús, Maués e Campineiros, Índios

de bôa indole e agricultores. Enoon-

travam grandes roçados com planta-

ções de milho, mandioca, algodão e

café, cujas sementes talvez lhes fos-

sem presenteadas por Ayres do Ca-

sal.

Picaram admirados em ver como os

pagés faziam, com o maior desem-

baraço, curas importantes, mostran-

do conhecer todas as propriedades

medicinaes da flora da região.

Havia entre o® produetos vegetaes

apresentados por esses curandeiros,

um de inestimável valor, muito co-

nhecido e muito usado: o Guaraná."

Rumo, pois, ás florestas virgens do

nosso querido Brasil, srs. pharma-

c eu ticos e botânicos! Vamos procu-

rar, dentre as innnum&ras plantas,

as medicinaes, aquellas que venham

curar os males da humanidade. Esse

é o nosso dever, náo deve mas espe-

J"ar que os índios appaneçam no mer-

cado, offerecendo plantas que sejam

de nós desconhecidas.

Gs nossos labora to rios precisam
analysar, precisam conhecer perfe:-
tamente as riquezas da noa*a flora.

Hoje vou apresentar aos srs. phar-

maoeuticos e botânicos uma planta
nossa, esquecida: a Jurema (Acacia

jurema, Mart.). — Ha no Brasil tres

especies de Juremas, que sáo: Jure-

ma branca (Mimosa jurema alba),

Jurema marglnada (.Mimosa burgo-

nia, Anbl.) e Jurema preta (Acacia

jurema, Mart.). Arvore de porte me-

diano, com a haste principal e ra-

mos de côr escura, tendo em sua su-

perficie rígidos espinhes; folhas

compostas de foliolos; inflorescencia

em capítulos giobosos; flores bran-

cas, 
"os 

frutos, diz o pharmaceutico

Almeida Pinto (Dicc. de Bot. Brac),

estáo reunidos em cachos e xepreser.-

tara vagens formando espiral, e têm

poucas sementes. Em todo o Brasil,

principalmente nos Estados do Norte,

é cultivada com abundancia. Até a

presente data náo foi conhecida s

analyse chimica desta planta. Por

que ? Apenas sabemos que ella en-

cerra grande porção de tannino, por
ser muito adstringente.

As partes mais empregadas na me-

dicina são as cascas, folhas e írutos.

Já foram feitas diversas prepara-

ções officinaes desta planta, princi-

palmente o extracto molle, que se

prepara segundo as reg.ras da nossa

Pharmaoopéa.

No Oeará, ainda ha poucos annos,

os nativos preparavam, e ainda hoje

em alguns Estados preparam, uma

bebida da qual se serviam, como 00

Orientaes se serviam do 
"haschich".

O processo dessa preparação é de

lançarem num vaso cie barro con-

tendo agua e levam-nas ao fogo,

onde ficam em cocção até tornar-s»

um liquido na consistência de sopa:

em seguida retiram do fogo, côam

o liquido, e do residuo separam a?

sementes, das quaes, depois dc pisa-

das, é extraída uma polpa que 6

fermentavel e só é usada quando

tresca.

Uns nos têm dito que essa polpe

é reunida depois ao liquido que resul-

te da cocção das vagens; outros, po-

rém, usam-na dissolvida em agua

fresca. Até agora nada, portanto, se

pôde affirmar qualquer cousa de po-

sitivo.

Sobre a Jurema ha um episodio

multo importante a írizar-se. Os

europeus, quando estiveram no Bra-

sil, pela primeira vez. disseram que

foi confiado a tuna donzella con-

sagrada a Tupan, a qual, como as

antigas Vestaes da Roma de Numa

Pompilio, devia, sob pena d? morte,

guardar peipetuamente a .sua vir-

gindade.

S Muitos indígenas nossos já fome-

j 
ciam assumptos e bellos episodios ao

nosso grande romancista brasileiro

Jofié de Alencar e que acertadamente

andou, dando ao seu romance o no.

me de 
"Iracema".

Diversos pharmaceuticos dos Es-

tados onde existe com abundancia

esta planta fiseram muitas prepara-

ções. aproveitáveis, dando á classe

medica produetos que vieram pres-

tar relevantes serviços á medicina.

Como náo houvesse continua dores,

dessa planta náo mais se fa'ou. fl-

cando apenas nas paginas dos alfar-

EM

CINCO

HORAS

Por R. FREITAS

rabios, á espera de alguém que *

aproveitasse, 
principalmente se estu-

dando melhor as suas propriedades
medicamentosas.

Sobre a sua acção physiologlca, diz

o notável naturalista brasileiro dr.

Capanema que, em épocas remotas,

essa planta foi citada pelo dr. Ca»

minhoá, que a apresentou na sua

grande these, expressando-se sobre

os grandes effeitos beneficos da Ju-

rema:
"As 

sementes, ou mesmo toda a

planta passam por venenosas, exce-

pto a.s .raizes, que sáo tidas como

contra-veneno.

Os indios pagés, quando procuram

embriagar a sua gente, e que dese-

jam obter que suas superstições ou

magias sejam acreditadas, empre-

gam esta planta.

Dizem os indígenas, que a embrla-

guez pela jurema produz sonhos fan-

tastksos, iguaes aos do ópio.

Nas cascas, onde os índios encon-

travam melhor applicaçáo por terem

encontrado mais quantidade de nar-

cotico, pois fazem delia cozimento e

entregavam aos caboclos como be-

beragem com que. diziam eiles, sc

encantavam e se transportavam ao

Céo...

Ha medicina a jurema é empre-

gada internamente, em cozimento

contra diarrhéa, hemoptises, e ex-

ternamente. ainda em cozimento,

contra ulceras antigas e hemorrha-

gias externas.

Não temos noticias se a Jurema

haja sido aproveitada e se de facto

ella contenha propriedades 
"narcoti-

cas", têm pois a palavra os nossos

chimicos.

Os feiticeiros indígenas costumam

empregar essa planta, quando exer-

cem as funeções de 
"medioos**, 

como

bebida, que deram o nome de 
"Jure-

madas"; em muitas moléstias, prin-

cipalmente nas convalescenças das

moléstias agudas.

Ahi tem, pois, srs. pharmaceu ticos

chimicos, um pequeno resumo da

planta jurema, que ao meu ver seja

©11a melhor estudada e examinada

chtmicamente.

Os nossos laboratorio6 precisam 
sa-

ber ao certo se essa planta é ou náo

nociva, pois sem estes requisitos, con-

tlnuaremos a ignorar a sua dosagem

e os seus effeitoe medicamentosos, 1

PROPOSITI!

DA REPU DE RECEITAS

Quantos aborrecimentos já não terão trazido ao prezado lei-

tor a repetição de formulas anteriormente aviadas em outro esta-

beleclmento ?

Irmiumeros, sem duvida. Intimamente o Oollega preferirá que
o cliente mande avlal-a na Pharmacia que já a aviou uma vez.

aconselhando mesmo, a que o faça, evitando o lucro que esse

trabalho proporcionaria, para poupar-se a dissabores possíveis.
E por que ? Por freqüentes reclamações, duvidas e discussões que
surgem quando determinada formula apresenta aspecto, gosto e

effeito differentes da fórmula anterior, não considerando, no caso,

a factor preço.

E, geralmente, o cliente tem razão... Variam enormemente,

de estabelecimento a estabelecimento, technica e critério do mani-

puiador e fontes fornecedoras de produetos officinaes utilizadas nc

aviamento do receituario.

Com produetos de qualidade inferior, vendidos a preços taes.

que fácil é deduzir de sua fraude; com produetos que, em grande

maioria, não apresentam concentração ou peso anaiunciado nos

rotulos e etiquetas; com produetos que fogem á technica prescripta

pelo nosso Codigo Pharmaceutico, a Pharmacopéa Brasileira;

com produetos acfdicionados de corantes e conservadores inúteis

(para obtenção de poções, xaropes, etc. de aspecto elegante (?),

therapeuticamente improficuos), não será possível obter-se uni-

formidade na execução, na apresentação, no effeito therapeuticc

de qualquer preparação magistral.

E quanto não soffre o prestigio do Pharmaceutico com taes

factos ? Quanto sua reputação não é attingida pela critica dcs

prejudicados 
— médicos e doentes — 

que não vêm alcançados seus

objectivos — curar ê ser curados — com receita nessas condições

aviada ?

Como evitar tudo isso ? Como manter incólume o prestigio da

Pharmacia, seu renome profissional e, ao mesmo tempo, cuidar

do seu interesse commercial ?

Preferindo, exigindo os produetos honestamente fabricado?,

taes como os do Laboratorio Clinico Silva Araújo, da firma Car-

los da Silva Araújo S. A., produetos da mais alta qualidade, ob-

tidos de? mat&ria prima seleccionada e controlada, manipulados

por especialistas, em installações modernas e apropriadas, con-

forme a Pharmacopéa e, ademais, offerecidos a preços razoaveis,

em tabellas de descontos accessdveis e interessantes.

Assim, qualquer fórmula, qualquer repetição, terá sempre o

mesmo aspecto, o mesmo sabor e côr, a mesma efficaeia thera-

peutica e o Pharmaceutico terá, a par da certeza do dever cum-

prido na colláboração estreita com o medico, consolidada a repu-

tação de seu estabelecimento.

Compulsando os preços correntes desse laboratorio, o Collega ve-

rificará suas numerosas e extensas tabellas de produetos, vantajosos

preços e condições de venda e, pela caixa postal n.° cento e sessenta

e tres, na Capital Federal, terá promptamente attendidos quaes-

quer esclarecimentos de ordem teahnica e ccmimercial.

Salario mínimo

O presidente da Associação C.
'do 

Rio de Janeiro, em sua sessão

pois assim desepparecerá aqueüe re-(de 12 do corrente, apreciando as

í~0i n^hir«1. de uma olanta 
sugestões sobre o salario mínimo

multo natural, de uma planta

cujas propriedades sáo desconheci-

das.

chega-se do bacalhau vivo ao

oleo refinado de extrema 
pureza

e alta riqueza em vitaminas

A rapidrz í 1'actwr dc sumiua Impor-

tancia na extração c refinado do oito

de fígado dc bacalhau, porque ó precito
rliminar dessa* operaçòc* toda e qual-

quer acçio chimiea.

Se no oleo prrinanecctfrcm r|uae»quer

ledimenlo», me*mo cm quantidade mi*

oi ma, ímo lutlatit para )tcrtiirl»<ir-lhe o

([«sto, a côr, a pureza e o potencial de

vitamina*.

Depois de 60 annos de experiência*,

Scott & Bowne conarguiram desen rol ver

Um tystema de produc^io único na sua

especic. A* no*»** estaçõr* dc penca *ào

«isinha* 
próxima* da* usina* Scott &

Bowne de BaUtadt (Ilhas Lofoten)

Noruega. Ahi, deatro do tempo máximo

|e cinco hora* a pó* a retirada, pela ma*

fthi, das redes de pesca, o oleo de fígado

le bacalhau, completamente refinado, é

Vpoaitado em barria, 1&0 de ter cm-

barcado para os noaso* laboratorio;. eu»

todas as parte* do mundo.

Este rápido prooe»«*> dc extração e re-
fioaçio a»*eguM^M Scott ífc lktwae um
oleo de ligado de l>acalhau puro e de
alto potencial em vitamina* (nunca me-

no* de 1.000 unidades l'. S. P, de vita<
mina* A, por gramma e 250 unidades

A.D.M.A. de vitamina* D, por sramma).
Posteriormente, em Hloomrichl, N. J.

e no Rio de Janeiro, esse oleo, claro ®

puro, 1: rmtiUionado e torna-se na Kmul*

sào dc Scott de Oleo de Figado de Ba*
calhau.

Graça* á oplitna qualidade do* ingre*

dientes empregados, essa cmul-jo é um

|iroducto ktamlardiMiln, digno de mtei*

ra confiança, de elevadi«»iino |>otencial
de vitaminas e de sabor facilmente tole*

ravel tanto pelo» adulto* como pelaf

çrcaoça»

LAB0RATORI09 OE SCOTT 6 BOWNÊ

mo OC JANEIRO • BLOOWFIELO, N. J., E. U *

tia I ItTlNAÍUA» liUTADt Cllka. SORtGCA

* FV/w» A In» a OA» 6 Pm* * K»r. 'a, •

i»'* O1* * I * (M.mAM w*

A secção de 
pbarma-

cia da Academia

Nas ultimas eleições para a di-

rectoria da Academia Nacional de

Medicina, foram eleitos o phar-

maceutico Alfredo Monteiro, para

thesour^iro, Oswaldo Costa, para

bibliothecario, e Abel de Oliveira,

para presidente da secção de phar-

macia.

Os pharmaceuticos viram-se

assim chamados á cargos d® res-

ponsabilidade 
na direcçio da mais

alta instituição cultural do nosso

paiz.

Os eleitos tomaram posse na

sessão solenne do centesimo dc-

cimo ónnivcrsario da Academia,

presidida pelo professor Atoysio

de Castro, e secretariada pelos

professores Leonel Gonzaga e Pi-

tanga Santos. ,

corpo de funceifinarios technicos.

Vê-se, pois, o alcance nacional

que pôde vir a ter uma obra ef-

fectuada nesse sentido pela digna

assim se pronunciou : 
"que 

a pro-

posito 
do decreto reLativo ao sa-

lario mínimo, muitas têm sido as

representações que vem receben-

do de todo o paiz, as quaes vae

encaminhar, reunidas, á comxnis-

são Tespectiva. Um ponto existe,

entretanto, que exige analyse mi-

nuciosa: o concernente ao salario

mínimo pena os aprendizes, para
aquelles que se scham no período

de ensinamento technico. Ninguém

ignora 
que a commissão está in-

teiramente ao par do que occorre

com a legislação de outros paizes.

Deseja, noemtanto, accentuar que,

na AHem&nha e na França, o re-

gimen de aprendizado é de quatro
annos, durante os quaes o apren-

diz náo recebe salario algum. Não

quer insinuar que a commissão

zelosa de suas responsabilidades,

irá a justar-se com essa ou aquella

legislação, mas, toma a liberdade

de pedir-lhe a melhor attenção

para essa far*» do aesumpto, que

não se acha ainda devidamente

considerada Ella diz, todavia,

muito estreitamente com 03 inte-

resses commercóaes e industriaes.

A commissão nomeada peto mi-

nistro da Educação para estudo

do ensino profissional vae certa-

rAEivte encarar a questão que está

requerendo solução adequada ao

nosso meio. As empresas terão

obrigação de aoceiiar esses apren-

dizes, sob determinadas condições

e é possível que tenham nisso in-

ter esse, para formação das suas

indispensáveis equipes technicas.

A General Electric, por exemplo,

fez uma experiencia significativa.

Dirigiu-se a algumas das nossas

tísoolas technicas profissionaes, pe-
dindo-lhes uma relação dos alu-

mnos de melhor aproveitamento

Uo intuito de rperfeiçoal-os no

labor 
pratico. A esses rapazes não

fixou nem trabalho nem horário

pné-determinados, mas teve occa-

sião, apesar disso, de verificar o

desenvclvimento e o rendimento

de muitos delles, que foram então

aproveitados, rerlizando, dess'arte,

opthna; requisiçi>s 
para o seu

com massa o

CABELLOS

BRANCOS

CASPA

Queda

dos

(abei 

los

Juventude

ALEXANDRE

SR. PHARMACEiniCO

Torne-se leitor constante 1

certo da A GAZETA DA PHAR-

MACIA, garantindo-se rom uma

assignatura annuai, para a

messa regalar deste Jornal.

AS CREANÇAS DE

PEITO

cujas m3es ou amas se tonificam

com o VINHO BIOGENTCO, de

Olffoni — ficam bellas. robustas

 e augmentem de peso. 

Nas boas pharmacias da Capital

e dos Estados.
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RECEITUARIO 
DE 

fNTORPECENTES

í

,T Jf»K> 
POSTERIOR

(JUSUXiteçao acompanhando a
receita)

a) — As rccdtas que 09 inferirem a
wpeclaUdade. 

pharmaceutica?

tabblla b

Dslipon 
•

Dicodid  .1

Dilaudld 10 
comprimidos

' 

SE 

~10 
«**#*1**;

Eucodal dè blòí 

*2

Kmde0,os ie®£j»

PtatoÃ1 j íes*
Perosedol «T 10 comprimidos

Soophedal , ««nprtmldos

Sedbl J empola*

Spasmalrina 2 
emptfas

«uoosedol .....\\\* íoSlíS^ 
"T 10 «wpfimWfll

Trival n.- 1} 
suppojttorios ^

Trhral n.' 3 
* emoolas

™™torta. iL;'  Í222L
Triralerina n.« a  7 

empo,as

« 
! 

4

« C

2

o

£

« 
$

a. h J

« 
X 

J
o « I

I

S 

I

U

a !

I

0 
« 

/M 
& 

'

2; (

i 
®3

sg 
I

- «r 
£ 1

/

Q W
E

w w

a* 5 '
X I O

b) — A# recenas 
qi* eonnveran en-

toroscentes em dóses até as
indicadas na columna "U»o

Hypodermico- da Tabeliã C.
sempre 

jue o entorpecente se
ache em nautreza ou de mlstn-
ra r°m substancias inertes
ou de aetividade 

qw» náo tm-
peça a applicaçâo hypoderm'.-
ca, quer directa. 

quer median-
te dissolução.

opio

A

Trlvallm

TABELLA C

OPIO: Oolo bruto

Extracto de opio ,
Extracto fluido de
Tintura de odio 
Tjaudano Sydenhan ...
Laudano Rou&se&u 
Oottas negras inglezas
Xarope de oplo

Morphina e seus saes
Xarope de irorphina
Heroina + seus saes
Dilaudid « seus saes
Dicodid e seus saes .
Fueodal p seus saes
Tebaina e seus saes
Acedicona e seus saes
Peronina e seus saes ..
Paramorphan e-seus saes
Oenomorphlna 

e seus saes
COC.\: Fo-has ou pó

Extracto fluido
Tintura

Oocaina 0 ppus saes
CANHAMO: Pó

Extracto

empola

1 empola

Oral
V ao

0.09

0.03

0.006

0,045

0.03

0.01

0.03

0.J8

0.03

003

O.Ofl

Extracto riuldo _ ..Tintura 
... 5 X* ~A« •••••••«#• 9 c, -

' 1 As receitas tn°dlcft.mAn»-v»

sus :3Swratf3s.<s

d» — As receitas de soíutcs de chlOriHmt^
uiwnpiu rwr nin.m,iji.  ridrato ei*1ur^ncla. 

^ 5 SjEHg» 
SffíSÜÜ ""

gramma, quando preacriptas. com

VISTO PRÉVIO
(Justuioeçâo acompanhando a

receita)

dispensado 
o visto

nas Pharmacias onie
autorW£>de sanl'a.

na com ostente por occasiãc das vis!-
tas fiscaes>

o Tio con tivçrrm -s_v_« .

b. ÍK. em 
d^„ «cantes di ^ c ^ „

"4ur»ra- d« m»% B ,.,,nd0 u dÓMj «,«terem «

As receitas de med^camenris i»
gas nue impero, sua aon'lcaquan:,,', 0 entorpecente esMv-r associado a cxrtr**

b) — As nireparaofies 
ph«rmaceutl

Or.ü" da Tabell. o. de 
*"<>¦ <*** ' '«"hamo naí díw «Ultetecldaa na cotar. -0m

c> — As receitas de medicamentos nara aso -vr. » %

d, .717 

" rom

rem °°n"W™ 
',l0"taa- « 

— - . do 
0P.0 w nfio n,'u.

Dr. Edgard Santos

O Dr. Edgard Santos, dir<cto •

da Faculdade de Medicina da Ba-
hia e da Escola de Pharmacia an-
n«xa, acaba de ser reconduzido

nesses cargos, 
por parte do Go-

verno Federal, em virtude da accij

profícua e intelEgente 
que vem

emprestando 
á sua administração.

O ensino 
pharmaceutico, ali

muito se tem beneficiado dessa
ac ti vida de do director, e os pro-
fessores do curso, delle 

jámais
aeixaram de merecer 

prestigio de
modo a 1H*§ facilitar bom dese u-

penho no exercício de seus mi*'-»-

res.

Por esses motivos, 
^jrovtiiau^o

a presença entre nós do preclaro
director da Faculdade da Ba-

a directoria da Associação

Brasileira de Pharmaceuticos

prestou-lhe uma expressiva home-

nsgem de apreço, 
que consistiu

em um agape, excellentemente

servido no salão azul do Cineac,

presentes todos os membros do

quadro director daquella institui-

ç5o e figuras outras de destaque

nos círculos 
pharmaceuticos.

O sr. Abe] de Oliveira disse 
pa-

lavras de carinho ao bomenagea-

do, 
que^ agradeceu commovida a

expressão de solidariedade e esti-
ma da classe 

pharmaceutica.

SR PHARMACEUTICO

a GAZETA DA PIIAR
WACIA 

qae é 0 seu jornsl.

(Reproduzido 
por 

ttf sahido com incorroeçáo)

%

bsonA.

iim
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SIS. PHARNACEUTICOS 
E

HOGVISTAS

A confiança de vossa t regue/ia, baaea-te na reputação

de vossa conceituada 
pharmacia.

Mantenham em tomo stock os legitimo* 
productos ve-

getaes 
da FLORA MEDICINAL.

<1* J. MmWd «to SHva » Cia.

afim da evitar aborrecimentos e reclamações dos consumi*

dores, 
pelas grosseiras imitações 

que ultimamente

1 
tem apparecido

~ 
Os productos da FLORA MEDICINAL são as mais

consumidos, os mais vendarei», 
por serem os mais escrupu-

losamente manipulados.

A VOSSA VALIOSA OPINIÃO E' A MELHOR

PROVA DE QUE OS NOSSOS PRODUCTOS

SAO DE MELHOR QUALIDADE

FLORA MEDICINAL

, 
J. 

MONTEIRO DA SILVA & C.

Rua S. Pedro, 38  Rio de Janeiro

Pitçis te idlcaieii

A argumentação de um ooJlegi , maceuticos, que chegará por fim í

diário matutino sobre o elevado preço condusões diversas daquell&s que de*-
envolveu no seu artigo, que foi en-

porem •

dos medicamentos n&o procede, pat

que o artigo publicado demonstra ter

sido escripto por quem desconhece

por completo o commercio de medi-

camentos especializados.

Outra allegaçáo do referido artigo

de que fax grande alarde, é: 
Mo 

lu-

c;o fabuloso das pha.macias" e 
"a

variedade de «eu commercio" em

mercadorias que n&o constituem pro-

pria mente remedlos.

Chama o articulista a attençào do

governo para ser organizada ama

labeiu 4* preços, afim de que 
"o

poro n&o seja explorado".

Tudo está muito bem,
realidade i muito outra.

As phannaclas n&o cobram preça>
excess.vos, vendem com lucros mi-

nimos as espee alUiades, que lhes tão

fornecidas ca. as, porque oo fabrican-

te« de erpeciaiiiadeá, assoberbado»

por uma serie enorme de compromL -

.sqs economicos. n&o podsm produz..'
barato.

Quanto aos productos importador.

os direitos aUandegarios accrescidos

pelo pagamento do imposto do con-

sumo, calculado Mad-valorem", 
em

que entram ea Jogo no computo io

m?smo. o preço da mercadoria no

pai* de origem, frete, direitos p*go6
e mais 30% prováveis do lucro, som-

mam tudo isto um resultado fantas-

tico, 
para saber depois quanto de

•*«llo de consumo pagará, cada uni-

dade importada.
•

As leis soe ia es, os institutos de

previdências, o augmento dos selioe

das duplicatas, a pagamento do im-

P*to de transferencia, o pagamento
dos impostos estaduaes. havendo Cs-

tados que cobram por unidade a»-'

espte alidades, 90% do imposto >>c

consumo federal, e. outros possuem
t abe lias de entrada cm seu território,

como se fossem barreiras alfandega-

rias.
/

Os Estados s&o mak exigentes do

que o governo da Uni&o; cada Es-

tado decretou" um imposto espe-

ciai por unidade, além de taxas fi-

xas referente» ás ítkaes e represe n-

tentas dos laboratorios e fabricas.

este verdadeiro dilúvio dc

soaso pode o produetor 
fa-

ser t vender, o qae coosUtue sua in-

dustrta, barato, capas de aatòXazer a

botsa das awnos aquinhoado* P*!s

fortuna ?

Boi posse pais n&o existe uma ie-

gislsç&o sobre determinados sssum-

ptes, existem vinte e uma, uma por

Betado; c q, industnaes teráo de at-

tender a tndas. porque suae vendas

n&# se drcumacrevem & Capital Fe-

deral. Assiaa. no preço geral 
dss

mercadorias têm de entrar todos se-

te* factores.

O articulista de nosso collega dia-

rio Rtttuüno deve é estudar o a*-

•*umpto 
perfeitamente, ouvir os in-

dustriae*. os elementos do Bjndkaio

dos Industriaes de Productos Phar-

dossado e commentado no dia se-

guinte, no mesmo Jornal, por um

brilhante 
Jornalista, que muito ad-

miramos pelo seu talento e por s*r

uma exprees&o lídima de verdadeiro

profissional da imprensa.

Todo avumpto antes de ser tra-

tado. devia ser examinado perfeita-

mente, porque a.^rni se evitaria fa-

zer injustiças.

A pharmacia entre nós é um ne-

gocio ppecario; f«us lucros são ridi-

cuias e seus comp.omissos com me;-

cia es enormes, n&o falando de suas

responsabilidades sanitarias e fis•

cae*.

A antiga lenda de que a pharma-

cia, tendo um poço dágua e um p*

de laranjeira no quintal, possua

nisto uma mina. a razão de sua prós-

per ida de, a fortuna de seu proprie-

tario. já ae foi no passado, e das-

appareceu com o ultimo boticário bi-

senho que morreu mirrado, séccc.

c:mo uma múmia egypciana.

Hoje o panorama é outro, e a evo-

luç&o fez seccar a agua do poço e o

pe de laranjeira se transfo.mou na

industria pharmaceutkra actual, cri-

vada de impostos, assoberbada por

condições fiscaes incríveis.

Procure o articulista que escreveu
"Commercio 

de drogas", no nosso

collega matutino, inquirir das oon-

diç6ea da vida das pharmacia* e da

Industria dos productos especializa-

dos, que chegará a uma conclusão

bem diversa de que projectou em

seus escriptos. que vimos focalizando

nas linhas acima.

A verdade e a justiça antes 1e

tudo.

ALeOÓES SUPERIORES

UTILIZADOS C0H0

EXCIPIENTES

A. FERRARIS (Boll. Chim. Farm.,

1938, n. 24, por 
MJoura, 

Pharm.

Belg.", 1939, n. 23)

Os alcooes cetiiico, stearico,

cerilico e miristico permittem a

preparação de emulsões estáveis

do typo agua em oleo.

A addição de 5 
°i° 

de álcool

cetiiico a um corpo graxo per-
mitte a incorporação de 40 a

50 
°,° 

de agua para ot>ter um

unguento perfeitamente estável,

cuja actividade therapeutica é a

maior.

Assim é que, para se obter uma

paita molle de Unna (oxydo de

zinco, carbonato de cálcio, cleo

de linhaça e agua de cal — ãã)

verdadeiramente 
perfeita, é suí-

ílciente a junccão de 1 
°!° 

de al-

cool cetiiico. Dissolver o álcool

no oleo de linhaça, a baixa tem-

peratura; e moutro local, mistu-

rar o carbonato com o oxydo de

zinco e agua de cal; em segui-

da. Juntar, pouco a pouco, a pas-
ta no oleo. agitando fortemen-

tt; até completa emulsão.

Obtem-se, assim, uma pasta

perfeitamente homogeneu e que

se conserva, bem.

Os akooes superiores podem

servir para preparar uma mas-

sa para suppositorio: em 60 j-rs.

de oleo dissoJver, a quente, 40

grs. de álcool cetiiico, deixar es-

friar um pouco e incorporar o

medicamento.

Suppositorios, contendo 1 gi.

de chloral. podem ser prepara-

dos com a seguinte massa: 50

grs. álcool stearico 20 grs. al-

cool cetiiico e 20 grs. de oleo

do oliva.

Dissolver o chloral no oleo,

fundir a mistura dos dois. al-

cooes, não passando de 40^ c. Os

supporitorioá obtidos fundem a

35° c.

Para suppositorios com 0,5 grs.

de chloral, diminuir a quantida-

dt< de álcool stearico de 50 para
30 grs.

CreançM anêmicas,

lymphstfcas, racfcttieas

CURAM-SE COM

JUGLANDIN0

saboroso xarope iodo-phospho-calcio,
superior ao oleo de rifado de baea-
Ih&o e á» emolsées. Receitada dia-

riamente pelas summ idades médicas.
Nas drogarias e phanaacias

KTR0LE0 DO CARVA0

W. P. P. KNEUi

Austraiasian J. Pharm. 19,

1938, 423

a> Processo pela hydragena-

ção:

O carvão é reduzido aos seus

constituintes mais simples — car-

bono e hydrogenk) — e então em

presença de excesso de hydroge-

nio, a alta temperatura e pres-

são são recombinados em pro-

porções convenientes ã formação

do petroleo;

b) Processo pela carbonisaç&o:

Por este processo o carvão é

tratado para dar o máximo de

coke-gaz-alcatrão.

O alcatrão, cada tonelada de

carvão produz 10-30 galões, é

usado como matéria prima pára

obtenção do petroleo.

UflRIBS RBZÕ6S PIZBRflm DO

Almanock Brasil uma publicação Índia-

pensavel às farmácias de todo o País.

«amam

reserva o rodapé da capa de frente (colori-
ia) paia oierta da farmácia;

»ó publica anúncios de preparados de vaior e

textos de matéria útil. instrutiva e agradavel;

•

leva ao Sr. farmacêutico garantia de muitos

fregueses, porque são muitos os preparados
anunciados;

imprime o nome da tarmácia ofertante e è

distribuído como brinde da farmácia aos

seus fregueses;

custa ao Sr. tarmacéutico aproximadamente

o vaior do porte, pois que os seus preços são
reduzidíssimos.

à meiHOR PUBLicflçno no cêncBO

pode ser encomendada a I. MUNIZ & CIA.

rua Moncorvo Filho n.° 48, no Rio de Janeirc

e só será paga depois de entregue.

íDa.[iHín[QíD©[3 roaosin.

P fl R R 
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Yage

O Yagê é uma planta diabólica,

que existe, principalmente, no ex-

tremo norte do Brasil. Não é ain-

da objecto de commercio, e, pelo

que deUa já se conhece, tudo íaz

crêr que se trate de um novo e

terrível entorpecente. Poderá ter

propriedades therapeuticas de pri-

meira ordem, mas poderá também

ser deturpado na sua vairdadeira

finalidade.

Também com a cooeina e com

a morfina succcdeu a mesma

coisa.

Foram Oswaldo (josta e Luiz

Faria, em conferencia lida na As

socísção Braaileira de Pharm aceu-

ticos, 
que nos revelaram as pro-

priedades do yagê. A chimica —

disseram elles — 
que fornece á

therapeutica os meios de minorar

os solfrimentos, de estancar a dôr,

de jugular as doenças i-nsidiosas,

de alicnentar os últimos lampejos

de vida, torna a guerra cada vez

mais cruenta, fornecendo-lhe ex-

plosivos os mais violentos e os

fazes 

mais mortíferos  e isso

ão é culpa da chimica, mas dos

homens que a exploram.

O yagê já é conhecido de va*

rios sábios e escr ptores. Trataram

delia, Humboldt e Spruce, Villa-

vicencio e Graaff, Buclydes da

Cunha e Freire, Reinburg e Car-

denas, Perrot e Georgina Munoz,

Luiz Lewin e Villalba, Juliao Mo-

reira e Cunha Lopes, adécn de ou-

tros.

Segundo a versão corrente no

sertão amazonense, não se deve

confundir yagê com o caapl. Este

v uma beberagem destinada aos

dias de festa, podendo bebel-o ho-

mens • mulheres; o yagê só pôde

consumida pelos chefes de tri-

'irn.nw • »• i •• jn»n«ioi'»'Wi«' • • J ifttmiomtoimoioiHioiOioiwniieoiHHSwswsms—msmsss—wsfc—siinsmiisiiiiifinwiessswsmswsmtniaiifg

PHARMACIASB

fUIREIS VERDER AO RHRLKO PELOS PREÇOS RAS RRORARIASIII

Drogaria SUL-AMERICANA

IL

LARGO DE S. FRANCISCO. 42

TataphWM 42-4055 (rM» |MrlkiiUr 
Ugand* os SNsnas sseçSw)

5
?

bus — 
pagés 

— 
possuidores de

poderes divinatórios. E isso por-

que, se todos os índios pedessem1
tomar uma droga que lhes per-

mittisse adivinhar o futuro, esta-

ria seriamente ameaçado o preiti-

gio dos pasés.

Outros affirmam que o caapi só

pôde ser saborado por homens.

Essa planta produz alucinações

em quem a bebe. Ha os que vêmj

fagulhas e labaredas ; os que vêm

pavsa^ens, terres, animaes, cas-

teuos, cidade, passaros ; os que

têm sensaçãço de desdobramento

da personalidade e de visões su-

periores ao conhecimento huma-

no;_ os que, em tranze, têim pre-
visões de factos que se dão a

muita» léguas de distancia, 05 que
adivinham e os que são tomados

de um estado de exortação ta-l qi.)?
attinge as raias da violência e da

ali uc inação.

Por todos esses motivos, o yagê

é bebido pelos adivinhos, quando
são chamados para decidir conten-

das, para descobrir planos do ind-

migo, unir ou separar casaes, de-

nunciar traições, roubos e feitiça-

rias.

NEUROBIOL activa a secre-

çãa gastrka, estimula a ap-

petíte, facilita a digestão •

evita a fraqueza cerebral.

Quem tem bom estomago,

tem béa saade, e a

NEUROBIOL

fax bem esto

A' venda tm todo

go.

o Brasil

RtnSN >MSN

S0RRE A ROSAREM RO

EXTRACT0 SECC0 R0S

VINHOS, VINAGRES E

CERVEJA

ca. CHIMICBCU CAnn. %r.

Univ. Jaasy, 193S, a. 1 par 
"Ann.

CM». AnaL", 1939, a. €)

Emquanto o methodo official,

por evaporação e desecação. con-

dtre a resultados inexactos, o

methodo densimetrico 
permitte

obter valores relativamente fe-

puros e constantes. Para o vl-

nho e a cerveja utiliza-se a se-

guinte fórmula:

fctracto=(I>-Dl) 2.585, onde

D é a densidade do vinho ou

cerveja, e Dl a densidade do tíis-

tlüado do» mesmos.

Para o vinagre a fórmula é a

seguinte:

Extracto = D. 2.236 orde D

é a densidade do vinagre, depoií

de livrp dos princípios vo!?.tçj«.
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fCCÂÕ

DE INFORMAÇOES

marca BRONCJOiLINAS, termo

53.241. — Indefiro o pedido cie fia.

para o effeiito de manter a decisão

%xwM "0 

C R P I-4 *>p,we-

Gy&etffo aè5feat&úf <&

Actos e decisões do Sr. Ministro

Petição DOE. 15.820-38 — de

Días Gane;a & Comp. Ltda., pe-

dindo avocação do prteesso da

marca FIG. DE UMA ESTRELLA,

termo 48.447. — O sr. ministro

exarou o seguinte despacho: Con-

siderando, preliminarmente, 
era

face da nova informação do D.

N. P. I. que a marca internacio-

mal 
-Fig. 

de uma estrela", a que

se refor? a certidão de fls. 24, não

mais g:z.a de protecção directa no

Brasil, a partir de 4 de agosto d3

1936, quando fiindou o prazo do

óepo.cíto effôctuiado no 
"Bureau' 

,

de Berna: considerando que a su-

bistancia 
"coalho" 

não pertence 
a

categoria de 
••produetes 

alimenti-

cios" ou 
"condimentos'". 

dada f.

tua natureza e appliicação, 
_ 
con-

foTm? esclarece a informação de

fie. 23: considerando que as mar-

cas 20.203 e 20.204, pertencentes

{\ firma reclamante Dias Garcia

& Comp.. d'stingu€im apenas o

referido artigo; considerando, ou-

trosim, que no registro concedido

express: mente qualquer dos seus

signaes d-stinictivos; consideran 
-

do. finalmente, que em face do

expo&to, nso soffrerã ella com is-

so qualquer restriicção na indus-

tria: resolvo, dar provimento ao

recurso piv.-a reformar a decisão

do C. R. P. I., attentos os fun-

damentos enunciados. Em 24 die

de?' ^ro de 1938. — Wald^mar

Fr!c\ão.

Petição DGE. 7.965-39 - de

Cario- F.nvMio Antunes — Pedindo

avoc2cão do prcoesso da marca

TETRAFFOSFON, termo 53.486.

O sr. minvstro exarou o ssguiai-

te desmaie 
• "Archive-se.

Fetição DCrE. 7.717-39 — de

Benedícto da Sil-va Castro - Pe-

dJndo r>vov~<rão do processo da

marca CT"ZAR, termo 56.554 —

Archive-se

Petição DGE. 10.101-39 — de

Cirilo Mothé & Cia. — Pedindo

erocacão do prooasso da maaca

IODAI. GIN. termo 52 .189. — Ar-

cbive-se

Petição DGF 11.099-39 — de

José Zagury — Pedindo avocação

do processo da marca DISPEPTA-

JSAN; termo 53 066. — Indefiro o

pedido de fls. paira o effeito de

mamter a decisão do C.R.P.I.

Petição DGE. 11.704-39 — de

Earros, Hollnagel & Comp. — so-

licitando avocação do processo da

marca ANEMORAL. termo 52.213.

Indefiro o pedido de fls., para

o ef feito de manter a decisão do

C. R. P. I. nos termos do voto

do D.P.I. (fls. 19).

Petição DGE 11.261-39 — do

Laboratório Kaimo Ltda. — Pe-

dlndo avocação do processo da

do auditor, )£ls. 18*.

S$3c0vafcc&

firmando, assim, o despacho oca-

cessivo do registro.

Accardão n. 2.593: Marca CLI-

MAGYN (Recorrente Felipe B.

Aulicino e são recorridos E. A.

Vaia de Abreu & Co. e o D.P.I.)

Foi negado provimento 
recurso.

Accordão n. 2.594: Marca IO-

LOCLEINA (Recorrente Alfredo

de Magalhães Queiroz e recorrido

o D.N.P.I.) — Foi negado pro-

vimemto recurso.

Accordão n. 2.597: Marca TO-

NOFERROL (Recorrente Joseílma

Ribeiro Pinheiro e recorrido o D.

N. P.). Foi dado provimento 
re-

curso, para o effeito de ser afi-

nal, concedido o registro

Accordão n. 2.602: Marca API-

RUBINA — (Recorrentes Coelho

Barbosa & Co. e recorrido o D.

N. P. I.). Foi negado provimento

recurso.

Accordão n. 2.610: Marca TRI-

ORMON (Recorrente a firma.

Ubaldo Maseara & Co. Ltda. e re-

corridos o Ini-titoito Therapeutico

Americano Ltda. e o D.N.P.I.).

Foi dado provimento recurso pa,

ra o effeito de ser o registro, afi-

nal, concedido.

Accordão n. 2.612: Marca HE-

FA-TONIOO (Recorrente Antônio

Cas€miTo da Mota Pacheco e são

recorridos Cesta, Araújo Limitada

e o D.N.P.I.). Foi negado provi-

mento recurso, para o effeito de

ser confirmado o deopaoho dene-

gttorio do registro.

Accordão 2.616: Marca URE-

TROPIOL (recorrente Framcisca

Nunez Deis e são recorridos Maria

da Conceição Cunha e o D. N.

F. I.). Foi negado provimento re-

curso, confirmando, assim, a de-

oisão reeoTida.

Accordão n 2.618: Marca DL\-

CAL (recorrcnte GeFsedlschaft Fur

Chemiache Industrie in Bafei

(S!pour rindustrie Chimique á

Bale) e são recorridos Renato Pa- 
j

lestino, Mammana & Co. Ltda. e

o D.N.P.I.). Foi negado provi-

mento recurso, para o effeito do

ser confirmado o despacho que

deferiu o pedido.

Accordão n. 2.622: Marca EU-

TANOL (recorrentes Arruda Roso

& Co. e recorridos Arlindo Pa-

checc Gregory Barfoevitas e o D.

N. P. I.). Foi negado provimento

recurso, para o effeito de ser con-

fiimado o despacho denegatori?

oc registro.

Accordão n. 2.623: Marca PLAS-

MOBI (recorrente I. G. Farben

industrie A. G. e são recorridos

Laboratório Vitax Limitada e o

D.N.P.I.). Foi negado provtmen-

tc recurso, por voto unanime, con-

MARCAS, PATENTES, BEBIDAS, PRE-

PARADOS PHARMACEUTICOS -

QUER 
REGISTAR?...

Primeiramente faça buscas para oertifJcar-se das proba-
bilidades do registro.

Somos os únicos que possuímos fichar!os próprios para
buscas. Informações sem compromissos.

A SERVIÇAL LTIA.

AGENCIAS REUNIDAS

Firma registrada na Junta Commercial, sob n. 49.832, perten-
cente a Assoc. Commercial, Assoc. Varejista e Federação das

Industrias, etc.

ROMEU RODRIGUES

Agente official da propriedade industriai

SAO PAULO:

Rua Direita, 64 (ant. 6), 3° and.,

salas 5, 6. 8. 9, 10, 10-A e 12. —

TWs. 3-3831 e 2-8934

Caixas Pasta es: 3631 e 1421.

Caixa Postai 
"Vasp" 

n. 15

RIO DE JANEIRO

Avenida Calogeras n.° 6

(Edifício Pan America) ....

5.° andar. — Apto. 54. — Te-

lephone 42-9285 — Caixa Poetai:

3384. Caixa Postal 
-Vasp" 

n. 1»

DECISÕES DO Sr. MINISTRO

Dia 29 de junho de 1939

Renato Marcos V. Fumari, soli-

citando a avocação do processo

concernente ao registro da manca

"Quinitrat" 
(10.393, de 1939). —

Archive-se á vista da informação

do director da Propriedade Indus-

trial.

REGISTRO DE MARCAS

Boletim n. 149: Oscar Lourenço

GENIL. — Indeferido; Ciro

Carpentieri 
— PROCALMA. 

—

Indeferido.

Boletim n. 151: Canflos da Sidva

Araújo S.A. FERROTONTNA, 
—

Renove-se o registro; Soharing A.

G. — ATOPHANIL. 
— Renove-se

o registro; Do»s mesmos — CYLO-

TROPIN — Renove-se o retgtetro.

Boletim n. 152: Gatariel Gui-

marães Menezes — PINGÜIM. —

Registre-se; Laboratorio Tenaz Li-

mitada — TRANSGRIPOL. — In-

deferido; Abbott Latooraiorios —

IBERIN. — Indeferido; Argemiio

Gusmão — BRONOOSEDOL. —

Indeferido; Hiumiberto Donsa —

SINUSTL — Rogisfoe-ae; S. Pau-

lista de Industria Química Làmi-

tada — THIODEINA. — Indefe-

lido.

Boletim n. 158: João Elsanstae

dter — LABORATORIO RION: —

Registre-se.

Boletim n. 154: Rus*el Ohemi-

cal S!A — 3U6SHL CHEMIOAL 8.

A.. _ Indeferido; Ar gemi ro GKis-

mão — FERROSFOSí AN. — In-

deferido; Parke, Davis & Co. —

DESICOL. — Registre-se; Qul-

mica Farmacêutica Paulista Ltda

SKIPBR.-,— Registre-se; Fosi-

tc.ura !z Serpe — NAKX3ALYN. —

Registre-se; Laboratorio Imex li-

mitada — URJBNOYAN. — Inde-

ferido.

Boletim n. 166: Laboratório Fi-

des Limitada _ CALFORAN. —

Registre-se.

Boletim n. 159: SlVermitônicas

Limitada — MALARICIDA — Re-

nove-se o registro; Joaquim José

de Franca Júnior — DOENÇAS

E REMEDIOe. — Reristre-se,

Carlos da Silva Araújo, S'A —

ANTEROPH YSENA. — Renove-ne

o registro; Da mesma — UERO-

OVARINA. — Renove-se o regia-

tro: Granado & Oo. — TONTCX)

BRASILIRMSE GRANADO. — Re-

nove-se o registro: Brlstoi-Myer3

Co. _ SAL HEPATIOO. — Reno-

ve-se o registro.

Boletim n 181: Tomas Benáacio

ERGOPAN. Indeferido; La-

boratorios Verny SA — HOJE E

AMANHA — Registre-se; Anifóal

¦nw no iubuuo,

NWSníA ICMBH)

SERVIÇO DE COMMUNICAÇOES

Primeira Secçào

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ProcMtoi despachados

Dia 3 de julho de 1939 
(aditamento)

Ancona Lopez âe Comp., pedindo avocaçáo do processo referente A

marca 
"Sclerosit'^ 

para o fim de ser reformada a deois&o do CooseU»

de Recursos da Propriedade Industrial ^ue negou provimento ao seu re-

curso, confirmando o despacho que indeferira o respectivo pedido de re-

gfctro (MTIC. 8.403-939). — Dou provimento, por equidade, ao pedido,

á vista da informação do Departamento Nacional da Propriedade Indus*

trial, quanto aos precedentes allegados. (A informação a que se refere

este despacho é a seguinte: 
"A 

firma requerente, Ancona Lopez Sc Comp.,

estabelecida em São Paulo, impetrou o Teglatro de duas marcas destina-

das a preparados pharmaceuticos, denominados — "Cardkwit" — (termo

52.083) e — "Solerosito" — (termo 50.935). Foram ambas indeferidas,

por decisão de primeira instancia. nos termos do art. 80, n. 7, do decre-

to n. 16.264, de 1923, por collidirem, a primeira com a marca 
"Oardio-

phyl" e a outra com a marca 
"Slerothyl". Aconteoe, porém, que o Con-

«elho entendeu, por accordão n. 2.258, não haver impedimento quanto

ao registro de 
"Cardiosdt" 

(contra o nosso voto e do conselheiro José

Caetano de Oliveira) e manteve o despacho de de negação de registro da

outra marca 
"Sclero6Ít", 

ora em apreço (Aoc. n. 2.467). Pareoe-nos pro-

cedente a allegação da requerente porque, si ambas as marcas tivessem

fcido examinadas simultaneamente, é de presumir que a solução fosse *

mesma. As marcas registradas estão constituídas dos radeaes insppro-

priaveis 
"cardio" 

e 
"sclero" 

e da terminação 
**sitM. 

Si não existe coin-

cddencia com 
"Cardiophyl", 

o mesmo parece suoceder oom 
"Solerothyl".

De aocorcio oom todos os parecSeres emütldos em primeira instancia, en-

tendemos que 
"Cardiosit" 

como 
-Sderosit- 

são susceptíveis de conlu-

são, respsetivãmente, oom 
"CardiophylH 

e 
"Sclerototyl", 

jã registradas

como marcas. Sabemos que o radical — "ardlo" — e — "adeio" — são

de uso geral, mas Julgamos, antes, como agora, que a formação das pa-

lavras 
"CaMiosit" 

e 
"Sclerosit" 

poderá determinar erro ou confusão

com es mencionadas 
M 

Cardiophyl" e 
"Sclerothyl".

Dia 4

Laboratorio Ltda., solicitando reforma da dedbão do Con-

^elho de Recuawos da Propriedade Industrial que negou provimento ao

seu ercurso, confirmando assim o despacho que Indeferira o registro da

marca 
"Radiovacir." 

(MTIC 11.398-39). — Considerando que a marca

que se deseja registrar é composta de uma palavra Indicativa do seu

principal componente e de um sufixo ccmmum de uso geral; Oonslde-

rando, entretanto, que o sufixo em questão sendo como é. uma palavra

de uso commum não pôde ser apropriada a titulo exclusivo; e Oonsi-

der ando, finalmente, que o produeto de cuja marca se requer o registro

é aestinado a ser vendido sob preeorlpção médtoa, o que afasta qualquer

p™u»ihnM«Mio de confusão. Resolvo, usando da attrUxiição ooniida no art.

3« do decreto n. 36.264, reformar a decisão do Conselho de Recursos da

Propriedade industrial para deferir o registro da marca 
-RadVovscin".

As a vocações supra, foram requeridas pela 
MA 

SERVIÇAL LT", oom

escriptcrlos na capital do Estado de São Paulo, ã Rua Direita n. 64. e

nesta Capital, ã Avenida Calogeras n. 6, 5* andar, apto. 64, com cuja

transoripção oomprova a sua compeienda, demonstrando °f

resultados obtidos e não com cartas de clientes, o que também pojwwr*

provar a qualquer tempo, dispondo, como dlgwl, de cerca de 1.600 cuen-

tes no Brasil e estrangeiro todos unanimes em afflrmar nossa competen-

cia, mio e lisura. . 
MA 

SERVIÇAL LTDA.", é uma organlmção brasileira, dirigida por

Agente Ofiícial e possue em deposito no Thsmoro Federal, a impoitan-

cU de 5:000*00. para garantia 
de seus serviços. ,

O seu leumu 6 
"SERVI*., 

sem se servir do» clientea , o que lh'

tem grangeado a preferencia do commerdo e da industria.

res Lalouf — UROOOOCINE LA-

LOUF. — Registre-se; Renato

Palestino, Mammana èt Oo. Ltdo.

— ESASOLFTMA. 
— Indeferido;

Tito Divio Teixeira — DALVA —

Co. —.«—»««. — , — Registre-se; A. Pinho &

R. Rocha fc Oo. — MÜ8TCLAN. 
{PRIMOR. 

— Registre-se.

— Registre-se; Galvão & Oo. — S. 
1 

Boletim n 170: L. Martins &

C. I. L. A. — Indeferido; Latoo-

liatorio Waifer, Limitada — DOÍ

ROT1L. — Registre-s^; Química

Bayer Limitada — SÜPRIPEN. —

Regirtrc se; Da mesma, PA-

RAGEN. — Indeferido; J. Messi-

na> ii Co. Limitada — DERMO-

TONICO PIRAJA'. — Registre-se,

Irmã « Bra^a Limitada — REXDO.

|— Registre-se; Farias & Pimentei

Limitada — RUBER-BI — Regis-

tre-se; Maria do Carmo de Abreu

Haeny — ALOISORO. — Indefe-

rido.

Boletim n. 162: Froductas Du-

maria Limitada _ DVJMAKBIB

Indeferido.

Boletim n. 106; Sodeté de 11n&-

Ititut de Serotherapée Hemoetique

SUISERTÍL. — Registre-se.

Boletim n. 106: Rafael Noguei-

ra — DROGARIA CATEDRAL. —

Indeferido.

Boletim n. 107: Laboratorio

Imex Limitada — FOSFOTAL. —

Indeferido; Latooartorio Flomá

Limitada — FLOMABI. - Regis-

I tre-st: Farmotécnica Limitada —

ARGYLATO. _ Registre-se; Ro-

Lsário Ma/sara Si 0»>. — PANTO-

IFEDRINA. — Registse-se; Pro-

dutos Faírmacêuticos Barroso

Valtcr Limitada — VBRGUMINE.

Indeferido.

Boletim n. 160: Les Laboratoí-

Co. Ltdt\. — LUPER. — Registre-

te; Sohering A O. — SUPRAOOL.

— Renove-se o registre

^ieeciotâ&vaçuú de

8A Instituto Nacional de Par-

macologia — ADAOAN (termo

50.120). — Tendo em vista o re-

curso Interposto e:

Considerando que existe, effe-

ativamente, possibilidade de con-

fus&o entre as patovra* de fan-

tasia ALOOAN (marca registrada

sob o n. 30.543) e ADAOAN, ora

reivindicada para distinguir pre-

parado pharmaceutico da mesma

classe;

Considerando que o registro só

foi concedido por n&o haver sido

apontada a mencionada marca

impeditiva; res^vc, na confor-

m idade do que dispõe o art. 11 d<»

decreto 22.990. de 1933 reconside-

rar o despacho publicado no

ADAOAN 
— apresentado pela 8.

A. Instituto Nacional de Firma-

cologia, firma estabelecida em S.

Pauto, destinada a especiaMade

phsrmaceutica (classe 3) e cor-

respondente ao termo de deposito

numero 50.120.

Jháàxumfo-ijfàuab.

jkáwiacâiaQai

Foi negado archivamento f

marca internacional n. 85.351

(Cresentíl), por n&o ter sido feltc

a prova exigida no art. 119 do de

creto n. 20.377. de 1931.

'Maça.

Francisco pfcarelU (29.443-37)

requerendo a caducidade da mar-

oa de Berna - "8ALU8", 
regis-

trada sct> o n. 57.017, por Aguaa

Sales de Mediana de Aragon. 3.*

A.). — Annote-se a caducidade

do registro da uarta Internado-

nal n. 57.017. 
"8ALD8", 

em nome

de Águas Y Sales de Mediana de

Aragón estabelecida em Baroe-

lona. Hespanha, de aocorcio com o

art. 115 do decreto n. 10.204, de

1923, tendo em vista as certidões

de fls. 4 e 10. provando n&o tet

Isido licenciado quaeaquer prepa-_

Diário Officiai" de 10 de Janeiro 
tado pharmaceutico com a alhi-

do corrente anno (Boletim do' dida denominação.

DNPI n. 305). afim

de aecordo com o art.

dfereto n. 16.204, de 1923. o pe-' da marca internacional — HY-

cudo de registro da marca —' POTOW1N — n. 50.074). — Ano-

(Boletim do dica aenominaçao.

de indeferir. I Ancona Lopez & Comp. (29.483

rt. 80 n. 7 do — 38 — requerendo a caducidade

EGISTA

MBCK
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e Saúde Publica

MBiUa™ 

"** marcas e patentes e o licenciamento de «—ig

iPJMa-THKCDDSffi 
S/a

st as; Tsa^&i
ratorio Paulista de Biologia 8/A. e Instituto Pinheiro*, de 8io Paulo; Albino Fialho A Cia fs fem Ruito*
* «"i,* CU. . M. Conde * CL. £° BaU..'fctaSSAStol «SEr^íE
serra S/A. do '*"• "• Oomes A Cia., do Maranhto; Vasconcellos Carneiro ft Cia. do Recife,
além de nauitea oiim.

Co^tem-^ se» con^ronüsaD -— Procurem saber como esU or*aniiaçào technica desempenha «

mandatos que lhe ¦*• confiados, oivindo seu clientes ^

Directores: PAN - TECHNE 8/A.
————— Rio de Janeiro

ALVABO VABGES Boa Ouvidor n* 57-2.*

Tel. 23-4294

Advogados:

VIBOILIO LUCAS End. Tel. 
"TÉCNICOS'

D rs. Sylyio Nunes da Coata

e

José Ferreira de Souza

MACAL Co., marca UNGUENTI-

Nfi; n. G0.242. A. P. Dionisio,

marca NEPHROCHOLITH; nu-

mero 60.257, Farmcquimica Limi-

tada, marca — 
QU1NEFEDRINA;

ix. 60.288. Garcindo Alves de An-

drade, marca DAM1TON1CO: nu-

LONOIBIO; n. 60.301, Ancona

Lepez di Co., marca BROMAX;

li. 60.908, F. Hoffmanm-La Rooh?

& Oo., marca ASTEROL; numero

60.310, Oficina Farmacêutica Li-

te-se a caducidade do registro da

marca internacional n. 50.074 —

• 
HYPOTONIN". etn nome de Dr.

Hans GoMachmidt und Dr. von

Vietiníhoff, chemisch-teehnlsciie

Gesellsoha,ft m. b. H.. de Berlim

— Cbarletteinburg, Allemainha, de

accordo com o airt. 115, do decrcio

n 16.264, de 1923, tendo em vista

a certidão de fls. 5, provando nâo

ccnstar licenciado qualquer pw-

parado plvarmaceutfcco com a al-

ludida denomlnaçáo.

Romeu Rodtlçrues (22.683-38 
•-

íequsrrando a caducidade da mar-

ca internacional 
— PROGASTEF

_. n. 79.220. de E. Modimard). -

Anote-se a caducidade do regis-

tro da manca internacional nu

n*ero 79 220, 
"PROGASTER", em

ncine de Blie Molinard, de Lyon,

França, para produetos pharma-

ceuticos (classe 3). de acoc**Jo

com o art. 115 do decreto manear

16.264. de 1923, tendo em vista a

certidão de fls. 3, provando 
nâo r<u,u^«

constar o licenciamento de qual- CORTCS; n. 60.272, Instituto

ouer preparado com a aUudida 
•—«»«-»- —¦ rtior

denomina^ãc.

TRANSFERENCIAS DE MARCAS

Laboratório Sian Sociedade Ano-

nyma (18.161-38 — transferencia

para o «u nome da marca 
"D?-

lumattnol" (numero 56.143), T.

João Tomas (14.337-39) 
- trans-

ferencia para o *n nome da mar-

ca 
"Cajuti", 

registrada sefo o nu-

meio 41.396). Boris Stechelkunofl

(11.947-39 
— transferencia para o

seu nome da marca 
"Rocambert"

(n. 51.607), Expansão Srier.tifica

S. A. (11.040-39 
— transferen-

cáa para o na nome da marca

•LisogonU" 
(n. 53.539), Labora-

tortos Sttva Araújo Rou»el S A.

(29.177-38 — transferencia para

o seu nome da merca 
"Bymbios-

tyl" (n. 51.322). Laboratório M-i-

tobls Limitada (9.569 de 1939 --

transferencia para o seu nome da

marca 
^Mutobts" 

(n. 41.130) *

Francisco Toperman Se O». 
-

'14.125 e 895-99.

Ana Mallet, marca LACTOMINA;. COCID; Dos mesmos, T. 67 616

n. 60.226, Glaxo Laboratories, LI- \PÓS CINALCALINOS; cirilo Mo-

mlted, marca OSTELIN CON té Se CP Ltda., T. 67.718, IO-

CALGIO CCXLOLDAL; n. 60.229,1 DALOIN; OeselLschaft fur Cbe-

J. C. Eno (Brasil) Limited mar- mische Industrie In Basel. T. i *-">•

ca ENO'â FLOUT SALT; numero! 67.727, PERCORTOL; J. Alleva- TTO

60.236, THE NORWIXK PHAiR-1 to & C°., T. 61.922, TONIFOR- • Boletim n. 160: AMra -Ral-

TT\mTTT>%tfm I />á

unidos limitada, T. 67.892,

EMIONEUTRON; Llppç Pereira

Peixoto,-T. 67.902 LU1SNAN.

Boletim n. 155: Eüezer Rocha,

T. 67.911, TÔNICO.ANTIMALA-

RICO; Barros, Hollnagel & C.°,

T. 67.817, LISOGERJM; J. Peres

& Vasconcelos, T. 67.919, GRYB-

TANEZ.

Boletim n. 166: Institutos Te-

rapèuticos Reunidos Laibofatma

SIA, T. 67.922, FDSIOTON; Do

mesmo, T. 67.923. SOOEGAN;

Do mesmo, T. 67.924, ACTfiCA-

TE'; Do mesráo, T. 67.926, SELT-

ZHRINA; J. P. Miranda, T.

67.927, PROMPTO SOOORHO;

Do mesmo, T. 67.908, PYOR-

RHENOL 116; Elmano, O. de

Morais, T. 67.938 BASOGAS-

TRXL; Alzira Raimundo, T.

67.957, EPATOBILAN; D. Rena-

to Marvos V. Funarl, T. 67.958,

HEPATOCITOL; Labo-

ratorio Emer Limitada, T.

67.587, SCI1UTRINE

Boletim n. 157: Soclété des

Usines Chimlques Rhone-Pou-

Iene, T. 67.975, PEPOPTVANE;

Da mesma, T. 67.976, PENTA6-

ca. | mundo. T. 980, FLORASEDYL; •

Boletim n. 150: Instituto La- '^'/woír

tro-Qulmico Limitada— IATRO- MONA; 
AS?Srrfi^irfri!

CHIMICO; Paiva & C., T. 67.731

FERROMION; Laboratorio Kal- Brit^ Dn^ Hoj^^Umlted T.

mo Limitada, T. 67.732, TEMO- 67.998, pHYPOCTÍl^ Dao^.

FEL; Renato Marcos V. Funarl,! 
ma, T. 67.999, ANACARDONE.

drade, marca DAM1TONICO: nu-: FEL; Renato Marcos V. Funarl, ma, 
i . oi.wv,

mero 60.294, Laboratorio Fiel Li- T. 67.733, HEPATONKX); Labo- Adolro-H: Kraemer, T. 68 007,

mitada, marca FIEL; n. 60.296,\ ratorio KaLno Ltda., 7. 67.34, GOTAS ja93NOIAIS 
KRAE-

Arnaldo Lopes, manca FELEOL;, PRESTOCA1N; Instituto Cleitlfi- J4011: í^iülK^ Í » mS"

n. 60.297, FarmotécnJca limita-, tiíico Brasileiro Ltda., T. 67.736, hepat 
Ltda.. T. 08.012, Bia>«0-

da, marca QU1MIOTECNICA; rvu- < STOMOSED ; Do mesmo, T. 
Do> mesmo, T. 68.0013,

mero 60.299, Laboratorios Fãrma-1 67.737, DERMOSÉD; Laboratorio »<íneSm 
'

ceu ticos Reunidos 81 A, marca — lOlése Limitada, T. 67.741, SY- AMINOraPAX,
 1 

PHILOSAN; J. Alievato ti Co.. 
Botetlm n. W: Romeu Nogw

T 81 923 HjfüRAfJY ® PUnlo Oarlberg, T. 68.0(29,

Boletim n. 151: Latooratorto BaW.Yj

Kalmo Limitada, T. 67.749,1 
J-J8J»34, 

ViOO-O^MAN, Ô|A

OLANDUANTIN; Laboratorio_1J- 
J

 de bertas Limitada, T. 67.050, PRO- 
j 

«

mitada , marca POLOARiDINA TOGIN; SjNacional de Produ- i«

Ciência Aplicada Limitada, marca' ctos Químicos Anabiosa Limita-

SOOIODETO KA; n. 60.319, An-! da, T. 6.757, Vltamix; Vaoron-

tòrào Braga, manca 8AL-CÁLCIO; j calos, Carneiro Se 8.°, T. 67.762,

n. 60.920, Arnaldo Lopes, marca1

RELTRAND; n. 60.321. Afonso

Marques Júnior, marca XAROPE

DE ATAI MARQUES; n. 00.330,

Renato BtaeUi St Co., marca UVA-

FOLIN; n. 60.331, Renato Binelll
^ JiA AAf.

LIVFIRBI; A B. Astra, T. 67 763,

TBSTODRJN; Amido, 3A T.

67.764, SEDUORMONE; Mada-

me Loulce Henriette Victorine

Damoissau e outros, T. 67.ri65;

VEINOSINE; Max Polonlvski, T.ivuin, u. wuow vfiinuouib, iw* —

Sr. Oon merca ISUTAN; n. 60.333, \ 67.766 AMPHOSYNTHYL; Pajul

iLaboratorio Fio má Limitada, Métadier, T. 67.767, MÊTASPI-

marca TRIS61FIL; n. 60.334, La- rdíE; Laboiatorio Kalmo Llml-

bora<tórk> Rofer, Ltda. ASMAPAX,1 tada, T. 67.769, HEMATON; Do

n. 60.338, Paxke. .Dawis & Oo., mesmo, T. 67.770, COLUTOID;

marca 8UU*AN1LAMIDB; nume-. Laboratorio Orbis Limitada, T.

ro 60.340, José Rodrigues de Aji- 67.777, NEUROTON; Anita Tibi-

Idrade, marca VERMOPOOIO, nu- nçà T. 67.780. BETOZONE; Da

mero 60.351, laboratorio Poços de 
mesma T. 07.790, OOMW^-

|CaWas 
Limitada, marca CIDADE XON: S Nacional de_gÇdutos

68.042 MAX3NAUROL; Dagand

Cie., T. 66.944, ANIOTXDL

INTERNO; Yab Soclété á Res-

ponsafoiilté Llmltée, T. 08.046,

SEDACCNE; Da mesma, 

68.047, RHINAMBD3; Da mes-

ma T. 68.048, BACTERAMIDE;

Instituto Cientifico São Jcrge

SA T. 68.051, QUINTON 
S.

JOftGE. 
N\

Boletim n. 102: Laboratório

Paulista de Medicamentos Limi-

tada, T. 68.054, GADUOL; Ce-

sar Santos St C.°, T. 68.060,

BALSAMO ANALOE3KX); Re-

nato Paieitino, Mamman?. de

C.° limitada, T. 08.061, NER-

VIFOSINA; Renato Palestino.

C.° Limitada T. 68.062; Insti-

uto Cientifico Brasileiro limita-

da, T. 68.064; Etablissements

tada T. 68.119, WCARD: Ja-.

ques Loigeais, T. 68.126, VITHIO-

DOL; A. Gaizzonl St C.°,  .

68.132, LA PLÁSTICA DEL RE

SOLE.

Boletim n. 166: Oficina Far-

macêutlca LUntt&dia, T. 63.149.

TUGUICATU; Laboratorio Nitra

Limitada. T. 68.147, ECZEMA

TA; Laboratório Heclan, T.

68.157, DIGASTRINE; Labarató-

rio Vlta S;A, T. 58.086, ALLER-

GIPAN.

Boletim n. 167: Franclsca da:

Santos Pereira Ferrão de Stixa^

Palma, T. 68.160, CUPRLSAN;

Alfrado Moreira de C.°. 

68.161, PRODUTOS DCt. GOU-

VÊA FREIRE; Pena Chaves Sc

C.° Ltda., T. 68.163, PEJITORAL

NAVES.

Boletim n. 168: Pedro Baldas-

sar ri ds Irmãos, . 68.205, PALU-

DEX; Carlos da Silva Araújo,

SIA T. 68.213, VACINORAL;

Da mesma, T". 68.214, PERTOX.

BOLETIM n. 169: Romeu Nu-

nes e Plínio Carlberg, 

08.218, ATTVOFO0FUS.

Boletim n. 170: K. Niahitanni,

T. 68.226. HALIVAVITA; Do

mesbo, T. 68.227, EBIOS.

Boletim n. 171: Canchedi ds

Morais, T. 68.238, DERMpTYOL;

Oto de Melo Marcondes Macha-

do, T. 68.239, KLOVAK; Moi-

sés Amadeu Rodrigu^es da Ponte,

T 68.281, BSTIMULOL; Labora-

tórios Raul Leite. SIA, T. 68 261,

EMAORINA; Dos mesmos, r....

68 262, VITARGIL; Dos mejmoe,

T." 68.263, AMINA-ZIN; Dos

mesmos, T. 68.264, 
<^

Novocoi CHEMICAL MF.G., C.°

Inc., T. 68.268 NOVOBSTOL;

Antonlo Paulo de Souza Irmão,

T 68.275, CICATRYL; Fontoura

Í'Swpa,T. 68.281, NÚCLEO-

FON; Farmacia Americana Li-

mitada, T. 68.249, LABOR ATO-

RIO MINAS GERAIS; J. Ribei-

ro Branco, T. 59.306. ÀVEüA-

NOL.

Caldas Limitaoa, manoa. vilmujc» XON; s wacionai «e | 
ÍTT' 

x-

DAS ROSAS; n. 60.361, Juüa Te- 
Químicos Anablose limitada. T. Rlgaud, SJAjT. 68.071^ POTOT

i... UAimttlmamm marra m iren. nf .rmUA.T>TE: J. Alie- I DRIKB: LübOratOrio Walfer li
••• w - -¦ ; WUU111VVIO —

les t^rreira Heinaelmann, marca 67.759; GLUOOMALTE; J. Alie-

PÍLULAS ANJO; n. 60.369, E. 
J & C 

°, T. 61.921, 5 FOR-

São convidados a ootn parecer 
a

este departamento, afim de rece-

berem os seus certlfiefidos de re-

gistro de marcas e de titulou d-

estabelecimentos, os titulares

hbalxo mercioondes 
*

Ns.: 60.166. 60.167 e W 168, RJ-

nato Binelll Se Oo. marcas HE-1

PANOT, OUAYACOSE e BUJO-I

LOKAL; n. 60.lTS. nr. 
^

ds Co., marca AÕROPULVI8,

60.184 Moura Brasil dr Co. mar-

ca MICROUCIDA; n 60 18». LH

beratorio Vltex Limitada marca

HEPAOLSS; n. 60.196, A. C. Bar-

nes Oo., marca AROYROLv n»i-

meto 60.201, E. A. Vala de Abreu

% Oo. marca NERVION; nttmero

50.208. A. A. Mana Se Oo. "da..

mary BMMADOMA; n. 60.222,

Donças
^^^^^¦pulmonabbs

Merck, marca SCOPBEDAL; nu-|

mero 60.966, Barros, Hollnagel St1

Co. marca IOOANEUREN; nume-

ro 60.378. PEDRO BALDA38ARRI

Si Irmãos, marca BYRGL; nume-

ro 60.383, Laboratories Silva

.Araújo Roussei S A, marca SAR-

ItfA: n. 6C.992, Granado & Oo..

DRINS'; Laboratorio Walfer Lil

Imitada, T. 68.083. CK3ATRH

ZAN.

Boletim n. 163: Instituto Bra-

slleiro de Farmácia e Biologia

Ilimitada, T. 68.097, PYOSE-I

DAR; Do mesmo. T. 68.098, GO-

NOSEDAR; Do mesmo, T. 68099,

IFAGOQEDAR; Do mesmo, T.

68.100, COOSEDAR.

¦ Boletim n. 164: Mareei Mídy,

RELAÇÃO

ALTERAOO

Itos^H

Boletim n. 152: J. Adolfo H.

Kraemer. T. 67.796, DRACO-

NIS-KRAEMBR; 
Do mesmo, T.

67.797, DUAT-KRAÍMMHR; 
IA-

boratorio Kalmo Limitada, T.

61.613, fXDUJVITAN; W. R«M-

ca; n. w««puv «. to Marcos V. Funarl. T.

marca HELIOS; n. 60.393, J. Ri-! 
qstRAT; American AJPOtiu*»-

beiro Branco, marca IPIRANGA; rfles Company, T. 67.827, DIGI- T

n. 60.396, Si Ascleplas limitada, TALONA; Dos m«im<w, T. 67®8. tório lpl^^ limitada T-- —

marca ANABIOSE; n. 60.404, Joa- bENZOCAINA; t^íSS T 

'«8 

113 HE-

&ruox°T%&. SSS^to^ tóSant08,T'

BrasíViro de Terapêutica Limita- 
f 

Boletim r'* ^n^ácSüTO^^ATl-' 
I

Ltda.,' marca LABORATORIO TE DE QUINA, OJRN® ® IJ^TO

GOULART; n. 60.416, Almeida pqSFATO DE CÁLCIO SILVA

Cardoso i: Co., marra SAN ABO- 
ARAÚJO: 

Laboratolrcs mn-

Cio; n. 60.433. Albino de Lacerda, 
çals de chlmlotherapie, 

T. 67.H4S,

nutrea BPUW3TIOO; D. 60«6.! LOTOOY1-;

Fontoura Se Serpe, marca ULCE- i 
Araujo-RusselS^TJj^MJ. 

^VI-

OA ite A UsAhaHn Â*. . &»*«/% nnrv^KKfTTTTTDíTE SILVA

DOS CONTRATOS.

rES DE CONiUA-

E FIRMAS INDiYlDUAES,

DESPACHADOS:

De F. G DE ARAÚJO ds SOU-

ZA LIMITADA, firma composta

dos sócios quotistas 
Francisco

Gonçalves de Araújo e Caroli Al-

ves de Souaa, para o commercio

de pharmacla, 
4 rua

n. 292, com o capital social de

20:0009000 praao 
Indeterminado.

De LABORATORIO OAPIVA-

ROL LIMITADA, por iaUeci-

mento do soclo quotista 
Oarlos

Barbosa L^lte, são transíendas

as suas quotas aos seus herdei-

ros, já soclos quotista, 
Carlos

Barbosa Leite Júnior, Edison

Bertoldl, Lauro Teixeira de Cax-

valho, Affonso Merhy, Geraldo

Barbosa Leite José Barbosa Lei-

te, Plinlo Wood Corra e Caí-

tro, Luís Barbosa Leite e Paulo

Carlos de Paula.

De LABORATORIOS 
CSWZ

VERDE LIMITADA, é admitüdo

como soclo quotista 
Albenco

Hamilton Polonio, sendo o capi-

tal elevado de 100 ;000$000 para

200:0009000 e alteradas algumas

cláusulas do seu contrato, inclu-

(Continua na p®9*

Om medtoamento wrdadelrameiye

ideal paia creançaa. «"oboras fraca*

e coovaUacantss é o Pbaapbaiaieral

ds Oiffoni. Pelo pbaa-

^BHHhyiMHito que encerra.

1 õUe auxilia ã fonnaçAo dos dente^

e doa oawa, desenvolve os muscuH»

repara as perdas nervosas, estanuu

0 corebro; e pelo salfofalaeol tonj-

fica os pulmões e desintoxica os rn-

testinoa. Em pouco tempo o app*-|

tite volta, a nutrição é melhorada 
e

o pe.so do con>5 augmenta. E o

fortifleante indtpensavrt na convaj

(eacença da 
pneumoniâ. 

o* influc«H

•. da ooqueluche e do sarampo.

Prectoa, rocalciflcante e remlne-l

nülndor — R-cHUdo dlart*«npnu

Pela» rammMadea mediram. Fm toi

das a. Pbartnaciaa a Drogarias. I

ROSOL; n. 60.455 A. Machado dt

Imero 60.468 Instituto Terapèu-1
'co. 

maroa BIINOFORMDWA; 
nu-

Itico 8cil Ltda.. marca 
^NO®IS.

n. 60.469, Instituto Terapêutico

Romano SIA, marca ANTTTM-

DINA; n.

má limitada, msrea fl^MA,

In. 60.466, Ciro de Lauro, marca

FINDOR; n. 60 473,

ves Barreto, marca CONSTIPO-

I&1NA. ^

Boletim n. 143:

Lutécio Limitada, T. 67. <00,

F IO UESTOM 
IL: Labora-

torio Kalmo Limitada. T. 67.1M,

GINECOLIMAS: 
Do mesmo, T.

67.605, MYCCHOUN: 
Laboxato-

rio Kalmo Limitada, T. 67 HO,

Pedro Baldr.sarrt de Irmao^T.

67.718. BCTA9Ç0RBÇ«A: Çom.

Araújo Limitada T. 67.715, MI

NHO RKXJNsrrrunn* 
savAl

ijytAUJO: Laboratorio 
^Necjc^J

Limitada, T. 67.846,

PAN: Do mesmo^. 946, MOR-I

DSXINA; Do mesmo IJP|

vwTCER* Laboratorio Libertssl

SSSLT. 67.850, OR»«TES-|

TAN; Laboratorio KatooLü^-l

tada T 67.887, BITH8TIN, Dol

SSK r «MO.

Raul Roviralta J Astoul e^Fer-1

nano A. R»iblo Tuduri. T 

jr/J72,l
ral MI' Costa. Araújo Limitada, l

? (TC 880 MUNDIAL; 
Doe mes-

1J T W JBB™ TAIiCO SÜLFO-I

BORICO MUNDIAL; S. V. Man-I

eual Se CP Limitada, T. 67.884,

AQUADRINA; 
Carlos R^gues

[pereira, 
T. 67.857. FARMACIA

lELZY; Costa, Araujo L^^d^

|t. 
67 . 881, LABORATORIOS

154: Laboratorio

Corti do Brasil J.

67.801. CORTI; 
,«^>0r(*,íí'0 

tf

I Farmacêuticos 
Industrial»

Silva, Soares 
& Cia.

LOJA E ESCR1PTORIO:

MI SA0 J0SF, II

Td. 22-0468

Fabrica de ampôlaa, tu-

boa • vidros «cientifico® 
—

Fabrica de rolhas 

"SHa-

res" — cortiça com cabeça

de alumínio

FABRICA E DEPOSITO:

a Iwip BatlN, 2M

Td. 28-8644

RIO oà JANEIRO

Haicc

hMMEI

irnmM

?

S/
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- Julho de 1939

ECCÃO
'DE

nformaçoes

(Continuação da pag anterior)

sive a razão social de Irmãos

Machado Limitada.

De C. J. CARNEIRO, para o

coinmercio oe pharmacia, á rua

c?o Mattoso 301-B. com o capitai

Oe 10:000$00.

Jè DÍA

7/}çu.->rvffctáto

>ecoão de Fiscalisação do Exer-

cicio Profissional

Rio de Janeiro, D. F.

Fm aditamento aos despachos do

mez de Junho de 1939

DIA 29 —

3 247, 39 — Franklin B. Coutinho

Deferido; 4.002/39 — Celso dos

Santos Luzes — Deferido; 5.005/39

Laboratorio Gallia, Ltda. —

Indeferido; 2.075-A/39 — João

Alves Vieira — Deferido; 2.977/39

Jesus de Alvim Bárros — De-

ferido; 3.285/39 — Bartholomeu

Dias Gomes Pereira — Defende;

2.312/39 — Murillo Silveira —

Deferido; 3.253/39 — Annita Ab-

bade Falcão — Daferido; 4 058/39

Christovão Colombo Lisboa —

Deferido; 1.126/39 — Manoel Lo-

pes Verçosa — Deferido; 2 .930/39

Nestor Fontes — Deferido;

2.461/39 — Manoel Rodrigues Ai-

ves — Deferido; 2.701/39 — Fran-

cisco Gonçalves Neves — Deferi-

do; 2.990/39 — Durval Cardoso e

Silva — Deferido.

DIA 30 —

6.693/39 — Glaxo Laboratoriei

Limited — Deferido; 4.360/39 —

Caetano Grasso Mammana — De-

ferido; 7.867/39 — Luiz Aurino

Bletrão — Deferido; 8.815/38 -

Armante da Costa Carneiro —

Deferido.

Julho de 1939

DIA 1* —

5 .534/39 — Clovis Ribeiro Viei-

fa — Deferido; 3.639/39 — Chi-

mica 
"Bayer" 

Ltda. — Compare-

ça nesta Secção; 1.198/39 — Age-

nor de Almeida Loyola — Defe

rido; 5.302/39 — Bastas & Cor-

réa — Deferido; 4.554/39 — João

GvjlieLmo — Compareça nest*

Secção.

DIA 3 —

5.424/39 — Eduardo Affonso de

Mesquita Sampaio — Compareça

nesta Secção; 6.273/38 — Oyama

de Almeida Rios — Compareça

nesta Secção; 8.407/38 — Davi d

Morgado Hora — Deferido, não

podendo ser fabricada nova par-

tida da produeto £?m a commu-

nicação do laboratorio em que
vae ser feita sua preparação.

DIA 4 —

2.031/39 — Franci?co C. Be-

zerra de Carvalho — Deferido,

1.218. 39 — Roberto Flogny —

Deferido; 3.623/39 — Hugo Moli-

nari & Cia. Ltda. — Deícrido;

1.837 39 — Paulo Vieira Pinhev

ro — Deferido; 3.306/39 — Ho-

nor ia Gunther — Deferido;

2.329 39 — Antomo Carvalho J»

nior — Compareça nesta Secção-

3.660 39 — Benedicta Nogueira

Duarte — Deferido; 4.2r^39 —

Sebastião de Almeida Ribeiro —

Deferido; 965/39 — Juveual Pe-

reira — Deferido; 3.522/39 —

Schuelke & Mayr A. G. — Defe-

rido; 4.432/39 — Alfredo Maria-

no de Oliveira — Deferido;

4.558/39 — João Guglielmo —

Deferido; 399/39 — Maria Isabel

Viotti Lessa — Diferido; 400/39

Maria Isabel Viotti Lessa —

Deferido; 8.491/38 — Alfredo Ma-

riano de Oliveira — Deferido;

2.036 39 — Dr. Giovanni Recor-

dati — Deferido; 2.361/39 — Ag-

Fio Sobrinho — Deferido'

2.330 39 — Odette Paranhos d*".

Silva Gonçshfes — Deferido*

2.327 39 — Antonio Carvalho Ju-

nior — Compareça nesta Secção,

3.422 39 — Carlos da Silva Arau-

jo S/A — Deferido; 3.550/39 —

Nair dos Santos BicaBio — Defe-

rido; 1.80/38 — Oyama de Aline.-

da Rios — Deferido.

— DLA 5 —

3 598 39 — Maria Virginii

Monteiro de Castro — Deferido;

2.409/38 — Monsen ácvHarris 
—

Deferido; 5.075/39 — Oswaldo

Gerin — Indeferido; 3.489/39 
—

Evaldo de Oliveira — Deferido;

3.421/39 — Carlos da Silva Arau

jo S/A — Deferido; 3.423/39 
—

Carlos da Silva Araújo S/A —

Deferido; 3.424/39 — Carlos da

Silva Araújo S/A — Deferido;

1.960/39 — Edgard do Couto -

Deferido; 4.659/39 — Heloísa Ma-

ria Hasselmann — Deferido;

2)838/39 — Armando de Oliveira

Compareça nesta Secção,

3.077/39 — Odette Ferreira Cai-

doso de Faria — Compareça nev

ta Secção; 2.839 39 — Marió Pi-

redes — Deferido.

DIA 6 —

2.351/39 —João Guglielmo —

Deferido; 2.576/39 — Dalka Pas-

choal — Deferido; 1.825 39 —

Pablo Groveri — Deferido;

1.826/39 — Pablo Groveri — De

ferido; 1.827/39 — Pablo Grove-

ri — Deferido; 1828/39 — Pablo

Groveri — Deferido; 1.829 39 —

Pablo Groveri — Deferido,

3.158/39 — Nair dos Santos Bi-

calho — Deferido; 10.478/38 —

Otto Serpa Granado — Deferido;

2236/39 — Antonio de Sou^a

Franco — Deferido; 9.491/38 —

Felisbello da Fonseca Doria -

Deferido; 5.847-A/39 — Barroso

Sc Walter Ltda. — Deferido;

5.693/39 — Francisco de Albu-

querque 
— Archive-se; 5.696/39

Francisco Sabatelli — Archi-

ve-se; 5.578/39 — Sebastião de

Almeida Ribeiro — Archive-se;

5.591/39 — Alfredo Mariano de

Oliveira — Deferido; 5.767/39 
—

Romeu de Moraes — Archive-se;

9.331/39 — Cesario Tagliavini —

Archive-se; 5.563/39 — Dr. Car-

los Geyer — Archive-se; 5 728/39

Mario Magalhães Rosa - • Com

pareça nesta Secção; 3.401/39 —

Jovino José dos Santos — Defe-

rido; 2.571/39 — Christiano Bar

bosa de Vasconcellos — Deferido,

159/39 — Annibal Esteves — De-

ferido; 3.360/39 — Biotherapn

Aseps S/A — Deferido.

DIA 8 —

10.408/38 — Luiz Augusto Gon-

çalves 
— Deferido; 4.107/39 —•

Productos Roche S/A — Anchive-

se; 5.022/39 — Productos Roche

S/A — Arehive-se; 6.093/39 —

Productos Roche S/A — V Com

missão N. de Ftecalisaçâo e En

torpecentes; 3.574/39 — Socieda-

de Kindarmcn Ltda. — Oompa-

reça nesta Secção; 9.248/39 —

Domingos Bove — Compareci

nesta Secção; 9.282/38 — Jaco-

mo Pelosi — Compareça ^esta

Secção; 6.225,38 — Luiz Affon-

so J. de Mattos — Deposite o sei-

lo; 3.588/39 — Sociedade Kindar-

mon Ltda. — Compareça nesta

Secção; 3.585/39 — Sociedade

Kindarmon Ltda. — Compareça

nesta Secção; 3.587/39 — Socie-

dade Kindarmon Ltda. — Com-

pareça nesta Secção; 345/39 —

Merino & Ca. — Deferido

9.329/39 — Pedro Oarijó de Cae-

tro — Deferido; 9.3248c39 — Dol-

ly Evaristina da S. Ribeiro Rosa

Deferido; 5.903/39 — Dr. Dyo-

nisio Auisier Bentes — Arohive-

se; 571/39 — Dr. Emmanoel Pe

drosa — Deferido; 3.281 39 —

Fernando Gross — Deferido;

3.166/39 — Officina Pharmaeen

tica Ltda. — Deferido; l 793/33

Aventino Santos — Deferido-

3.692/39 — José Zagury — Defe-

rido; 2.584/39 — Orminda Viei-

ra Fabiano Alves — Deferido;

8.330/39 — Dr. Emest H. Vol-

wiler — Compareça nesta Se-

cção; 3.628/39 — João Rodrigues

Macedo — Arehive-se; 26.V39 -

Heraldo de Andrade Msllo -

Compareça nesta Secção; 2.148 34

Carlos Benedicto Ferrein

Brandão — Deferido; 4.717/39 -

Liberalli St Cia. Ltda. — Archi

ve-se; 5.467/39 — Marcello Rq-

bertson Liberalli — Deferido,

930/39 — Manoel D'Almeida Ne-

ves — Deferido; 8.500/38 — Lib

S/A — Aguarde-se a prova do re-

tro de marca da denominação
"BUNSEN"; 

5.567/39 — Cruzeiro

do Sul — Patentes e Marcas —

Compareça nesta Secção; 3.425/3.1

Carlos Benjamin da Silva

Araújo S/A — Daferido

— DIA 10 —

8.018/38 — Carmen Speranzu
Deferido; 3.478/29 — Antonij

Nendonça — Aguarde-se o prazo

solicitado; 3.485/39 — Antonio

eMndonça — Aguarde-se o prazo
solicitado; 8.712/38 — Antonio

Mendonça — Aguarde-se o prazo
folicitado; 3.731/39 — AlbertT

>"arsicano — Compareça nesti

Secção; 4.153/39 — Zenith Fre4-

re — Deferido; 7.316/39 - Arpi-

nholo Mansolli — Deferido;

7.315/37 — Arpinholo Manzoíli

Deferido; 4.643/39 — Zenith

Insatafi* Typko, U remia

Nesta auadra de cxcess.vo calor,

para evitar a insolaçAo, o iyj>ho e

a uremia, que quasl sem pie ?ào Ia-

taes, convém ter o aoparelho uri-

nario e os intestinos bem desiníe-

ciados, « para liso nlo tu melhor
do que a UROFORMLNA, de Gií-

foni, precioso anttsaptíco desrioíe-

ci&nte e diuretleo. multo agrada»eJ

ao oaladar.

Nas pharmacia* e drogarias.

Freire — Deferido; 6.289/39 —

José Antonio dos Santos — Ar-

chive-se; 9.188/39 — José Bene-

dicto da Luz Malhado — Deferi-

do; 8.864/38 — Hlldeberto de

Moraes Vasconcellos — Deferido;

895/39 — Álvaro Fulgencio Car-

neiro — Deferido; 4.557/39 —

João Guglielmo — Deferido:

7.251/38 — João Guglielmo 
—

Deferido; 7.511/38 — José Alíre

do da Costa Santos — Deferido;

8.887/38 — Hlldeberto de Moraes

Vasconcellos — Deferido; 3 809/34

Frank O. Taylor — Deferido;

7.791/38 — Laíboratorio Waifer

Limitada — Deferido; 1.183/39

Emilia Lemos — Deferido;

1.600/39 — Laboratorio Vitex

Ltda. — Compareça nesta Se-

cção; 6.292/39 — Manoel Telxel-

ra de Araújo — Inscreva-se como

enfermeiro pratico nos termos do

art. 2" do Dfec. 23.774 Je 1934

DIA 12 —

3.52130 — Alpine Chemiache

A. G. Kufstein — Compareça

nesta Secção; 4.325/39 — MarK

Vlrglna Monteiro de Castro —

Deferido; 2.368/39 — Álvaro

Monteiro Ribeiro — Deferido.

3.509/39 — Garfield Tea Compa-

ny — Compareça nesta Secção;

2.1156/39 — Adhemar i«>rreira

Alexandre — Deferido; 4 125/V»

Carlos Ribeiro de Souza --

Compareça nesta Secção; 3.868/39

Lannes Caldeira — Deferido;

47/39 — Francisco Augusto Pir.-

to — Deferido; 3.866/39 - Lan-

nes Caldeira — Deferido; 4 008/.V)

Arnaldo Augusto de Moraes -

Deferido; 223/39 — Layola Se Mo-

raes Ltda. — Arohive-se; 1.853/30

Eduardo Sucena — Deferido:

2 208/39 — Cornello José da Sil-

va — Deferido; 9.149/38 — La-

boratoires Heytout — Diferido;

3.640 39 — Raul Gaspar — De-

ferido; 3.865 39 — Lannes Cal-

deira — Deferido; 8.290/39 —

Napoleão Senna — Archive-se;

3.450/39 — João Bernardo Co-

xito Granado — Deferido;

3.046/39 — Oyama de Almeida

Rios — Deferido; 3.171/39 — Ce-

cy Gaspas — Deferido; 3.744/3i»

José 
Alves Tinoco — Defertdc;

4.616/39 — Álvaro Caetano 1e

Oliveira — Deferido; 
f39/39 

—

Gustavo Henrique Ribeiro de Car-

valho — Deferido; 440/39 —

Oetavio Ribeiro de Carvalho —

Deferido; 680/"39 — Manoel Piti-

to da Conceição — Deferido.

1.654 39 — Eduardo Sucena —

Deferido; 2.423/39 — Rubem do

Nascimento — Deferido; 2.669/39
Oswaldo 

de Almeida Costa —

Deferido; 2.818/39 — Raul de

Menezes Povoa — Deferido,

2.380/39 — Francisco Cruclano
Deferido; 

1)213/39 — Otto Ser-

pa Granado — Deferido; 214/39'
Otto Serpa Granado — Defe-

rido.

DIA 13 —

9.399 38 — Antonio de Souza

Franco — Deferido; 387/39 —

Lannes Cardetra — Deferido;

1)270/39 — José Gomes Duarte
Deferido; 6.884/38 — Belar-

MQT 
VOS IMPÕEM OS

EXTRACTOS FLUIDOS SILVA ARAÚJO

- 
EXCELLENCIA DA MATÉRIA PRIMA

- 
AUSÊNCIA DE SUBSTANCIAS EXTRANHAS

CARA MELO. COR AN TF.?, F.TC.

- 
ESTABILIDADE ABSOLUTA

- 
OBEDIENCIA RIGOROSA A' PHARMACOPCA

NACIONAL

LABORATORIOS 
S* PAlJL0 ~~ Rua 25 ** M»rSw' 179 - Caixa Pontal 439

A,| [ I 

jT 

PORTO ALEGRE — Andrade Neve*, 97 — Caixa Postal 818

üllifâ AfãUJC mOÜSSCI Uiti 
8EIXO HORIZONTE — Av. Bia* Fortes, 1579—C. 1'omu), 308

RIO DE JANEIRO 
BELEM — Rua Santo Antonio, 88 — Caixa Postal 83

S. SALVADOR — Pedro Bandeira, 10 — 1* — C. Postal 312

*' ** RECIFE 
_ Frei C.neca, 21 - Caixa Po.i.1, 190.

Caixa Postal 2921 
FORTALEZA — Barão Rio Branco, 160 — C Poetai, 290.

mino de Meneses — Deferido;

9.150/38 — Laboratories Bey*

tout — Deferido; 3.912/39 — La-

boratories Beytout — Deferido;

1.562/38 — Alberto Alves — In-

deferido; 7.935/38 — David Mor-

gado Hora — Deferido* 882/39

Oyama de Almeida Riios — In-

deferido; 1.194/39 — Manoel dos

Santos Villaça — Deferido*

6.785/38 — Seraphim da Silva

Pimentel.

DIA 15 —

1.253/39 — Clodoveu Augusto

de Moraes — Deferido; 1.573/39

José Soares Leite — Deferido;

1.972/39 — Lourenço Bernarde*

Gil — Deferido; 2.073/99 - dar-

men BaptLsta Rego — 
pefèrido;

2.131/39 — Emmanoel 

'Jorge 
du

Silva Porto — Deferido; 9 598/39

Emmanoel Jorge da Silva Por-

to — Archive-se; 2.340/39 — Jo-

sé Marques Vidal — Diferido:

3.108/39 — Célia F. Ribeiro da

Silva — Deferido; 3.227/3® —

Augusto de Aguiar Corrêa — De-

ferido; 3.257/39 — José S^ieink-

mann — Deferido; 3.301/39 —

Joaquim Goulart Machado —

Deferido; 3.915/39 — Isidro Tei-

xeira de Vasconcellos — Deíeri-

do; 4.618/39 — Vivaido Mala —

Compareça nesta Secção; 3.887/39

Lannes Caldeira — Deferido;

3.864/39 — Lannes Caldeira —

Deferido; 3.656/39 — José Go-

mes Nogueira — Compareça nes-

ta Secção; 2.427/39 — João da

S Brandão Sobrinho — Deferido,

2 .815 39 — Maria Leocadia Ca-

bral Dias — Deferido; 2 914/39

Henrique de Oliveira — Defe-

rido; 3.013/39 — Fernando í*ei-

re Ferraz — Deferido; 3 072/39

Adr ovando Bene vides GaJv£o

Deferido; 3.091/39 — Afonso

de Albuquerque — Diterido;

3.853/39 — Leopoldo Noronha —

Compareça nesta Secção; 6.340/39

Productos Evans Limitada —

Deporite o sello; 6.341/39 — Be-

larmino Menezes — Depobitê o

sello; 6.156/39 — Joáo Ongliei-

mo — Compareça neata Secçi>,

4.329/39 — Oslia Semes — Defe-

rido; 4.801/39 — CeUna de Ma-

cedo Araújo — Compareça neata

Secção; 5.910/39 — Benecüet*

Nogueira Duarte — Archive-ee.

5.908/39 — Benedicta Nogueira

Duarte — 
Archlve-ee; 6.215^9

Jacyntho Ignacio Aires — De-

ferido; 6.216/39 — Ferrucio Jan-

narelli — Deferido; 8.218/39 -

Alfredo Mariano de Oliveira —

Deferido; 6.239/39 — José Go-

mes Nogueira — Compareça nes-

ta Secção; 8.240/39 — José Go-

mes Nogueira — Compareça nes*

ta Secção; 8.217/99 — Luiz Pe-

reira de Luiggi — Deferido.

DIA 17 -

3.226/39 — Maria Luiaa Bor-

ires de OUveira — Deferido*

4.848/39 — João Tafuri — De-

ferido; 4.840/39 — Raul Libani#

Vlllela — Indeferido; 4.839/39 —

Raoj Libanio Vfllela — Deferido:

1.681/39 — Dr. Glovanl *nfanti

Deferido; 5.110/39 — Oiga Ta-

vares — Deferido; 2.2 li/39 —

Sylvia da Silva Guimarães —»

Deferido; 2.999/39 — Aristoteli-

na Leite da Cunha Camargo* —

Deferido; 1.989/39 - Olhrio Ca-

millo de Almeida — Deferido:

8.574/38 — Maria Pinto de Car-

valho — Deferido 1.519/39 — Ma-

ria Pinto de Carvalho — Archi-

ve-ee; 1.511/39 — José de Aaeve-

do Botelho — Deferido; 3 084/3*

Paulo da Motta Lyra Def—

rido; 2.484/39 — Casimirc José

de Campos e Heitor — Deferido:

7.448/38 — Oscar Innocencio de'

Araújo' Costa — Deferido:

7.447/38 — Oacy Porphyrio A.

Galvão — Daferido; 3.530/39 —

Renato Alvares de Magalhães -

Deferido; 3.504/39— Carlota Pr-

reira de Lemos — Deferido.

3.886 39 — Dario de Mello Plr.-

to — Deferido; 3.889/39 — Ma-

ria Aurora Ribeiro da Rocha —

Daferido; 2.875/39 — Cario* Em;-

lio Antunes — Deferido; 2.994/89

Noemia de Araajo Oareia dos

Santos — Deferido.

DIA 18 —

9.837 39 — Domingas AugusU

Soares Bittencourt — D?refido

3.339/39 — G uai ter Pachejo Bor-

ges 
— Deferido; 8.360/39 — Jose

IjUíz da Costa Barros — Deferi

do; 8.772/38 — DinelUa Pereira

Deferido; 5.260/38 — Raul

Theophllo — Archiv 5.088/36

— Militíno Cesario Roca — De-

ferido; 752/38 — Dr. ArnoMo

flavio da Rocha e Silva — Defe-

rido; 8.35/38 — Dr. Raul Leite

(Continuo na poy soguinfe)
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U Cia. — Compareça nesta Se-

cção; *8.586/36 — Joaquim Perei-

ra Bento Júnior — Deferido;

1.759/99 — Produetos Roche S/A

Deferido.

DIA 19 —

4.584/96 — Vicente Picerni —

Compareça nesta Secção; 4.454/99

Produetos Evans Limitada —

Compareça nesta Seoçào; 2 042/39

Eugene Barrenne Sc Cia. —

Compareça nesta Secçáo.

DIA 20 —

6.362/39 — Marc Kitover —

Compareça nesta Secção;

9.973 38 — José Gomes Noguel-

ra — Compareça nesta Secç&o:

2 24 1 39 — Joaquim Silva de Al-

meida — Deferido; 4.749/39 —

José Gomes Duarte — Deferido;

4 .862 
'39 

— Augusto Caetano di

Costa —- Deferido; 4.862/39 —

Augusto Caetano da Costa — De-

ferido; 1.075/39 — Álvaro Telieã

de Azevedo — Deferido; 2 175/3J

Honorio Antonio Marques —

Deferido; 3.128/39 — Gilberto

Lem.gruber de Azevedo Lemos —

Deferido; 3.570/39 — Paulo Vle*-

ra Pinheiro — Deferido; I 560/33

Paulo Vieira Pinheiro — Defe-

rido; 5.342/99 — Cruzeiro do Sul

Patentes e Marcas — Compa

rey-a nesta Secçáo; 5.028/99 —

Militino Cesario Rosa — Deferi-

do; 9.527/98 — Lourenço Ber-

n ardei Gil — Compareça nesta

Secção; 2.715/38 — Alipio de

Amorlm Gonçalves — Deferido;

4.092 39 — Carlos Kern & Cia.

Ltda. — Deferido; 4.15139 —

Mario Avellar Pinto — Deferido-

4.571/39 —Raul Gaspar — Com-

pareça nesta Secçáo; 977/39 —

Dr. Amoldo Flavio da Rocha e

Silva — Deferido; 5.214/38

Sylvio Costa — Deferido; 5.215/39

Irandy de Aguiar Pantoja -

Deferido; 3.324/99 — Camerimo

Nascimento de Lima — Deferi-

do; 66/39 — Romualdo Renaat

de Mello Mattos — Diferido;

65 39 — Maria de Lourdes Coe-

lho dos Santos — Deferido;

3.170/39 — Maria de Lourdes

Coelho dos Santos — Deferido;

3.054 39 — Benjamin Pinto Dias

Deferido; 3.606/39 — Benja-

min Pinto Dias — Deferido;

3.137 39 — Ettore Rango D'Ara-

gona — Deferido; 2.881/39 —

Octaviu Guimarães — Deferido;

2.339 39 — Maha Soares Pereira

Deferido; 2.183/99 — Ar th ar

Baiptista Loureiro — Deferido;

2.265 99 — Manoel Corrêa Ma-

nhães — Deferido; 4.952/99 —

Alifredo da Silva Moreira — De-

ferido > 1.419/99 — Miguel Ange

lo de Oliveira — Compareça nes

ta» Secção.

DIA 22 -

6.745 99 — Sociedade Anony-

ma Lamelro — Compareça nesta

Secçáo; 9.772/99 — Paul Bruyeri-

Deferido; 9.070/39 - Fábio

Vicente Leonl Werneck - Def*-

rido; 5.490/99 — Virginio Wer-

neck Campello — Deferido

3.947/39 — Dr. Dionyslo Ausler

Bentes — Deferido; 3.941/39 
-

Sebastião de Almeida Ribeiro 
-

Deferido; 5.489/96 — /irginic

Werneck Campello — Deferido.

2.890 96 — Luiza de Albuquer-

que Saraiva — Deferido; 9.949/39

—> Annlbal Cardoso Bittencourt

Deferido; 
1.016/99 — João da

Costa Rodrigues — Deferido;

7.785/98 — Floria no de Vascon-

celtas Alvarenga — Deferido;

8.719/96. — Floria no de Vascon-

ceilos Alvarenga — Deferido*

8.605/98 — Antonio de Souzi

Franco — Deferido.

DIA 24 —

9.261/98 — Jacomo Pelosi 
—

Deferido; 5.879/99 — Ohimlcvi
"Bayer" 

Ltda — Deferido-

6 .365 39 — Oeorge Kendy — Ar-

chive-se; 6.355/39 — Carlos Bí-

nedicto Ferreira brandão 
— De-

ferido; 1.694/39 — Glaxo Labo-

ratories Limited — De/eridu;

2.219 39 — Sylvio Polatl — De-

ferido; 6 843'39 — Rledmlller &

Cia. — Deferido; 5.492 39 -

Virginio Werneck Campello 
—

Deferido; 5.493/39 — Virginio

Werneck Campello — Deferido;

5.491/39 — Virginio Wernec*
Campello — Deferido; 4.298/39

Pericles 
Teixeira Pinto — De-

ferido; 4.223/39 — Hermilo Mi-
randa Vaz — Indeferido

DIA 25 —

6.414/39 — Antonio Perro c
Silva — Apresente amostras;

6.986/99 — Laboratórios Raul

Leite s/A — Compareça nesta

Secçáo; 1.654/99 — Durval Go-

mes Litoanio — Deferido; 4.854/39

•Instituto Nacional de Phar-

macologia — Deferido; 6.387/39
Laboratorios 

Raul Leite —

Compareça nesta Secção; 6.267/30
Laboratorio 

Almaia Ltda. —

Archive-se; 6.377/39 — Marianno

Lemos 6c Cia. — Compareça nes-

ta Secção; 6.298/39 — Edgard Da

Couto — Archive-se; 6.427/39

José Antonio de Figueiredo

Filho — Archive-se; 6.425/39 —

José Antonio de Figueiredo Fi-

lho — Archive-se; 6.42-2/39 —

Arnaldo Augusto de Moraes —

Archive-se; 6.369/39 — Zenith

Freire — Archive-se; 6.370/39 —

Zenith Freire — Archive-se;

6.375/39 — José Benedicto di

Luz Malhado — Archive-se;

6.346/39 — Paul Bruyere — Ar-

chive-se; 6.304/39 — Albino da

Lacerda — Deferido.

DIA 26 —

5.700/39 — Luiz Mazzx — In-

deferido; 4.928/39 — Dr. Dio-

nyslo A. Bentes — Diferido;

9.336/39 — Ernest H. Vilwilie:

Compareça nesta Secçàc;

4.895/39 — R. Armengaud —

Compareça nesta Secção; 4 719/39

João Guglielmo — Deferido,

4.537/39 — Manoel Francisco 3e

Azevedo Bastos — Deferido.

4.670/39 — Salomão Bergstein —

Deferido; 5.281/39 — Gustavo

Adoipho de Lima Torres — De-

ferido, 4.890/39 — Johannes

Clémenson — Deferido; 4 889, 3è

~ Johannes Clémenson — Defe-

rido; 4.732'39 — Edmundo Bl

zarrla — Deferido; 9.993/39 —

Casimiro José de Campos e Hei-

tor — Deferido; 4.715/39 — Ma-

ria Etelvina de Araújo Figuei

redo — Deferido.

DIA 27 —

6.665/39 — Seys, Pierre 6e C*

Ltda. — Compareça nesta Se*

cçào; 6.654/39 — Seys, Pierre k

C" Ltda. — Compareça nesta Se-

cção; 6.396/39 — Mariano Lemos

& Cia. — Compareça nesta Se-

cção; 3.615/33 — João Philemon

de Lima — Deferido; 3.261/39 
—

João Philemon de Lima — Def3

rido; 3.616 33 — João Philemon

de Lima — Deferido; 3.5-V.Í/39 —

Laboratoires Beutout 
— Archi-

ve^se; 10.432 39 — Antenor Al-

ves de Souza Machado 
— Defe-

rido; 8.962/38 — Valfreio Mar-

tins — Compareça nesta Secção,

8.963/ — Valfredo Martins 
—

Compareça nesta Secção; a 488/39

Virginio Werneck Campello 
—

Deferido; 5.255/39 
— Vlrglnij

Werneck Campello 
— Deferido,

6 091/39 — Carlos Bmiho Antu

nes — Deferido; 2.959/39 
— João

de Almeida VeigueUo — Deferi

do 4.556/39 
— João Gtmlielmo

Deferido; 4.976/39 
— Antonio

Wantuil de Freitas — Deferido

758/39 — Raymundo Alves Fer-

reira da Rocha 
- Diferido;

1.578/99 
— Daggett & Ramsde 1

g/A — Deferido; 1.577/99 
— C*a.

Dr. Scholl S/A 
— Deferido;

299/99 — Álvaro de Menezes 
—

Deferido; J 415 3» - Bruno

Messina 
— Deferido; 7.78_37

HermiUomiranda 
Vaz — D*f«v

do; .4718/99 
— João GugUelnu

 Deferido; 9.770/99 
— Fa'1',

Brujcre 
— Deferido; 9.986 3<

Espana Param es St Irmào 
— De-

ferido; 9 343 38 - MiiiUro Ce-

sãrio Rosa - Deferido; 9 903 *-

_ Júlio C. Roltgen 
— A-xhive-

se- 2 805/39 
— Maria E. d* Arai'

jo Figueiredo 
— Deferido

2.805 39 - Maria Etelvma d?

Araújo Figueiredo 
— Deter.do

1.546 39 — Ernest San.itag 
--

Deferido; 1.272 39 — Aogust >

Caetano da Costa — Defende.

1 271/39 
— Mcnoel Alves Martins

Deferido: 1 >240 39 - Pedra

Braga de GUveira — Deferido;

195/39 — Francisco Travassos

ír"1?8^ 
Deferido; 2.382/36 —'

Serrat - Deferido.

s£L í L~ 
OT£e Ult® da Fon*

seca e Silva — Deferido; 2 366/39

«lho - Deferido;

U 
39 — Magidaiena de Oliveí-

™ - Deferido; 2.137/M - Har.s

i -701 /™^nn 
- Deferido;

17 
Euclydes de Souza Li-

~ ^ferido; 1.679/39 - Ma-

nS"?! 
° Xaxier de Almeida

Deferido; 
2.876/39 - Otío

Chrlstoph — Deferido; 2 478/39
~7. Joa<p da Silva Leonel — Defe-
rido; 6.505/37 _ José Oerquelra

SS 
~~ Deferido; 4.394/39 —

Walaemar Blem Bldstruo — De-

™ 
°L.? 751/39 - Antonio Al-

, IV. í° 

_ 
Deferido,

1.763/39 — Dina Fucs — Deferi-
do; 3.413/39 — Dina Fucs — De-
ferido; 3.284/39 — Edson Maura

PiTE1,1? 
0ui«iarães — Deferido.

3.277 39 — Hélio Mala Pestana
Deferido; 

3.266/39 — Hernarü
Miranda — Deferido; 3.254/39 —

Joel Décimo de Carvalho — De-
ferido; 3.251/39 — Antenor da
Fonseca Rangel _ Deferido*
3.111/39 — Octavio Michilet dé
Oliveira — Deferido; 3.056/39 —

Isaura de Souza Pitanga — De-
ferido; 3.000/39 — DuOio Noguei-
ra Itagyba — Deferido.

— DIA 29 —

4.472/39 — Hermes Theodofo

Sprenger — Deferido; 4.471/39
Hermes Theodoro Sprenger —

Deferido; 4.470/39 — Hermes

Theodoro Sprenger — Deferido*

4.467/39 — Hermes Theodoro

Sprenger — Deferido; 4.469/39
Hermes Theodoro Sprenger —

Deferido; 4.468/39 — Hermes

Theodoro Sprenger — Deferido,

4.466/39 — Hermes Theodoro

Sprenger — Deferido; 4.465/30

Hermes Theodoro Sprenger —

Deferido; 3.701/39 — Francisco

Paula Caninéo — Archive-se;

3.685/39 — Glaphyria H. de Bar-

bosa Rodrigues — Deferido;

3.043/39 — Antonio Moratolto Pe-

reira de Albuquerque — Defe-

rido.

— DIA 31 —

3 888 39 — Chimica 
"Bayer"

Ltda. — Deferido 1.553/39 — F3-

lippe Benedicto Aulicino — De-

ferido; 2.789/39 — Dr. Abelardo

Alves de Barras — Compareça

nesta Secção; 2.985/38 — Leão

ChrLstini — Deferido; 3.658/39

Alfredo Mariano de oliveira

Deferido; 3.938/39 — Joaquim

Aurélio da Costa — Deferido;

1.732/39 — Amador de Barros —

Deferido; 3.801/39 — Renato di

Faria — Deferido; 3.862,39 —

Renato de Faria — Deferido;

3803/39 — Renato de Faria —

Deferido; 3.816 39 — Nicollna

Azuini Magalhães — Deferido;

4.447/39 — Paulo Lauria — De-

ferido; 3.133/39 — AnnJbal dos

Santas Luzes — Deferido;

3.736 39 — Gustavo H. Ribeiro

de Carvalho — Compareça nesta

Secção; 3.593 39 — Emiliano Au-

gusto Uiyncho 
— D<?íeiMo,

2.964 39 — Anastacia Martins —

Deferido; 2.948/39 — Arnaldo da

Fonseca — Deferido; 2.130/39 ^

José Carvalho de Mendonça —

Compareça nesta Secçáo; 1.897/39

Demerval Barras — Deferido;

10.414/38 
— Antonio Luiz Peixo-

to Guimarães — Deferido.

Rio, 2 de Agosto de 193S.
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Indique aos

«•us freguezes o

Xarope

de Ephetonine

contra Tosses

e bronchites.

Eiles lhe

agradecerão

o concelho

Abelardo Pinto^Magalhães, Ru-

bens Mario Garcia Maciel, An-

tonio Lima Torres, Rubens de

Araújo, Genaro da Veiga Sam-

paio. Aecio Ribeiro de Araújo

Raymundo Octacflio de Magv

lhães, Gerson Domingos de Bri-

to Lopes. Eloy Franqueira Soa-

res. Alfredo Soares da Cunha Fi-

lho. Honorato Oliveira de Souza

£*ntos, Jorge Mendes La^es. Jor-

ge Vergueiro Silveiro. Oswaldc

Moreira de Souza. Jair Cunhi

Cavalcanti. Ja^ert Barros. Eduar

do de Lemos Marinho, Manoel

Ribeiro Coelho, Euthallo Plmen-

ta Soares, Annibai Mala de Pau-

la Andrade, Áureo Grenhalgh

«Lins, José Caubi Campello Béssa,

José de Alencar Arraes, Antonio

Elias Daker, Joaquim Nunes Gou-

tlnho Cavalcanti, Maria dc Lour-

des Maciello, Seth Emmanoel

Couto de Mello, José Mario San-

tos, José Monzoni Pinheiro. Car-

los Pereira Louro, Leonardo Gua-

ranha, Dario Tracamella, Pedro

Bittencourt Porto, Fernando Pa-

gani, Alberto Alves de Mello, Ru-

bens Bastos, Alcebiades de Arau-

jo Romão, Raphael de Menezes

Silva, Eduardo Ferreira Pontes.

Solon Ximenes de Araújo, Anto-

nio Alves Duarte, José Peixoto da

Silveira, Henrique Pimentel Sam-

paio, João Baptlsta Soares Lopes,

Oswaldo Cláudio de Oliveira,

Adhemar Alves de Araújo, Euro-

co Diniz da Silva, Florisvaldo An-

drade de Oliveira, José Fontes de

Noronha, Antonio Bernabé Mar-

tinez; Renzo Antonini, Fidelmino

Scarpelli, Olavo Alexandrino Cor-,

rêa Lima, Oswaldo Guimarães,

Elypsen de Souza Bandeira. Lau-

ro Raposo, Luiz Gomes da Cunha,

Luiz Gonzaga de Miranda Freire,

Ruy Amado Henriques, Femand j

da Silva Nogueira, João Coelho

I da Silva, Heitor Saldanha Fran-

co, Arthur Gonçalves Arantes.

Octavio Rosa Filho, Ornar Ba-

pttsta de Oliveira, Miguel òylvio

Ribeiro, Hertjert Dias Gaspar,

Bvandro Hen roque Magalhaes de

Aluielda, Francisco Carneiro No-

bre de Lacerda Filho, Leonardo

Dali' Olio, Braulio Matta, Jose

Elesbão Cirne Dantas, Cid Nunes

da Cunha, Alaor Teixeira de Go-

doy, Alberto Barbosa Hargrea

ves, Livio de Queirós, Adyho Qui-

marães Dias, Oairis Domingues,

Aguilar Vieira do Nascimento,

Aristides de Paula Gomes, Ozilde

Albuquerque Passarela, Raymun-

do da Gloria Caldeira, Waldemar

Collaço Vérás, Manoel Almeida

Passos, Jo&o Almeida Roí3Í, Jose

Carlos de Araújo, Arthur de Ai-

buquerque Simas Cavalcanti,

Consuelo de Moraes Sarmento,

José Machado Mendonça, Pedro

M^uel Abdon.

ta, Albert» de Magalhães Sam*

paio, Antonio Lins Cavalcanti de

Albuquerque Barras Barreto,

Maurice Eugiene Gane, José Men-

donça Freitas Júnior, Esther

Fonseca de Oliveira, José Satyro

de Oliveira, Benjamin Stodler,

Manoel Karam Fiiho, Waldemiro

Marcos dos Santos, Braulio de

Campos Moraes, Augusto Cid de

Mello Perissé, Aufrisio Coelho,

Orlando Silverio. •

Benedicto r*eiippe da Silva, Cel-

so de Paula Xavier, Vera Fer-

nandes, Henrique Margan de

Aguiar, Ruy Barbosa de Araújo,

Maria Xavier de Azevedo, Josá

Paulo Jardim, Lazaro Walter Se-

ne, José Rachid Noder, Alberto,

de Magalhães Sampaio, Augusto

Raymundo de Souza Britto Lopej

Pontes, Henrique Domingues, Be-

"nedicto 
Carril Loureiro, Arnaldo

de Oliveira, Helton Gomes OU-

veira Guilherme Yule Odnaloc

Bais 

' 

José Ribeiro Soares Filho,

Nicolau Lemos Caruso, Oswaldo

de Cerqueira Dias, Geraldo Maia,

Odlan Gomes Domingues Un-

dalva Lins Gama, Alcides

Ramos de Andrade Lima, Gene-

balbo Aristobuio Cavalcanti Avel-

lar, João Oarios Ayres, Sabino

Jacyr Castilho de Carvalho, Jose

Mario de Oliveira, Madeleme Ha-

rift-nu Raphael de Menezes Silva,

Adhemar Akn^V^ Vascoucellos,

Tullio Celso de Moura Rans^U

Lauro de Aquino e Silva, walde-

mar Pinto da Rocha, Agenor Nu-

nes Arag&o, Olivier de Camargo,

Dario Leonardl Bettega, Jayme

l>las Blcalho Sobrinho, Abrahaca

Atfred Meyer, Plauto de Sou«.

José Ribeiro da Gloria, Joio da

Cunha Lobato.

fflxâza fá&táaxão.

José Welerson Nogueira da Ga-

ma, Luiz Gonzaga de Oliveira La-

rica, José do patrocínio Maga

lhães Leite.

Hélio Caetano, Moacyr Mon-

teiro Ciarelll. Milton Sá Santos,

Sydney Oliveira, Edgard Ladeira,

Marlallce Juruena de Mello Mat-i

tos, Alipio de Miranda Serpa. Ma- 
j

noel Fragoso Diniz, Adelcia Cos-l

w«cy Cecilio Jarneiro de Alm^«

da, Olga Cardoso Pinto, Irene da

Silva Rocha, Maria José Men-

donça, Angélica de Castro Otto.

Oatharina Scheneider, sraina

Klaasen, La ura Gimenes Gome*-

E
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Alastra-se a malaria

A entrada do mosquito 

"ano 

pheles 
Gambiae" no Brasil

O sr. Rajymonfl B. Posdick,

presidente da Fundiação Rio-

ekefellet, acaba de publicar

uma parte do relatorio das acti-

vidades da Fundação durante o

anno ultimo. A passagem que a

seguir reproduzimos se refere ao

descobrimento, na America do

Sui. d0 mosquito chamado 
"ano-

pheles gambiae".
"Se 

Orlon Welles — diz o re-

latorio — na sua famosa radio-

emissão de 30 de outubro passa-

do, em logar de dizer que os

da região infestada terão de de-

pender, este anno, do soccorro

overnàmen^ai para poder sub-

sistir.

Felizmente, deve-se ás activi-

dades d0 pessoal scientifico da

Fundação e de outros homens de

sciencia o vasto conhecimento

que hoje se tem sobre o anophe-

ies gambiense, o qual se multi-

plica prolífica e rapidamente,

necessitando tão sómente de sete

p oito dias para se desenvolver,

desde que sáe do ovo aié a idade

marcianos tinham aterrissado I adulta, ao que se deve o facto de

em Nova York, tivesse dito que

o mosquito 
"anopheles 

gambias",

originário da África, tinha che-

gado ao continente americano,

o publico 
não se teria alarma-

do. Mas ha mais: difficilmente

teria despertado qualquer 
in-

teresse. e, não obstante, o

"ancpheles 
gambiae" é, poten-

cialmente, u minvasor mais de

temer do que teriam sido os hy-

potheticos habitantes de Marte.

Quem é este novo invasor da

America e como chegou a»qui?

E' bem sabido que o mosquito

ancpheles é o vehiculo do pa-

poder estabelecer colonias mes-

mo em depositas de agua. de cur-

tissima duração. Seus hábitos são

muito variaveis, no que respei-

ta á escolha de viveiro mas pa-

roce preferir a agua estagnada

e exposta ao sol.

E' extraordinariamente pro-

penso á infecção. Durante a epi-

demia que se desenvolveu, em

Natal, eon 1930, 62,8 por cento

dos 172 exemplares de anophe-

les gambienses, que foram spa-

nhados e submettidas á disse-

cação, transportavam o micro-

bio do paludismo proporção esta

raslt» dp paludismo. 
sendo, o

"anaphetles 
gambiae" o membro

mais perigoso da tremenda fa-

miiia. E, se bem que haja noti-

cias da presença desta especie

na Argélia, em Marrecos e até

na Arabia meridional, seu 
"habi-

tal" principal é o que vae dos

limites meridionaes do Sahara

cou jamais entre os seus coage-

reres americanas. O anooheleò

gambienses parece preferir o

sangue humano ao dos animaes.

Encontrou-se sangue humano

tm 82,3 por cento de mais de mil

exempares examinados em 1931.

E' muito affecto á casa, onde

até o rio Zambese. Vehiculo de í!^rte ®Llivrf -0 riic>,d<?

um typo gravíssimo de paludis-

mo, freqüentemente mQftal e ás

vezes complicado com a hema-

turia, elle é o flagello da África

Centrai.

Até 1930. essa especie não foi

vista nesta banda do Atlântico.

Mas. nesse anno, ou pouco antes,

elle atravessou o oceano, prova-
velmente de avião, ou a bordo de

algum veloz contra-torpedeiro

francez, dos que nessa época na-

vegavam entre £>akar na África

(Occidental, e o porto de Natal,

|» 
ccooerando com as linhas aero-

B nauticas francezas. Numa inspe-

cção regular relativa ao moequi-

to da febre amarella, o dr. Ray-

k mund C. Shannon, membro do

¥ pessoal scientifico da Fundação,

deaxforiu-o, 
pela primeira vez,

nos limites da cidade de Natal.
Immediatamente se reconheceu

o perigo que significava a pre-
sença dessa especie, mas se al-

bergou a esperança de que a in-
vasão não se estendesse, julgan-
co-se que o terreno nã0 fosse

propicio ao Invasor.

OS MOSQUITOS VIAJAM COM

O VENTO

Mas a esperança falliu. Em

1930 e 1939, desencadeou-se. nos

arredores do viveiro, em Natal,
uma epidemL p? paludismo de

uma severidade sem precedentes

nos annaes dessa cidade. A bri-

gada de combate ao vomito preto
viu-se forçada a tomar as me-
didas necassarias 

para combater

o anophe] es gambiease. Em 1931
os mosquitos gambienses, se-

guindo o curso dos ventos domi-

nantes, tinham viajado, ao longo

da costa, uais iâõ kiiometros

para o norte. Dois annos de agu-

da secca detiveram, apparente-

mente, a lrvasão; mas, com a

normalização das chuvas, em-

prenderam, de novo, o avanço

Nestes últimos annos, têm-se

dado casos de paludismo, cau-

Fados por e^ses mosquitos, a mais

de 320 kiiometros ao norte e a

oérte de Natal. Sómente no vai-

le do Jaguaribe, no Estado do

Ceará houve mais de cincoenta

mil casos da paludismo, no anno

pasmado. Mais de 90 por cento

dos habitantes foram atacados.

* em alguns districtos a média

da mortalidade foi, segundo se

calcula, de 10 por cento.

Periistiu tanto a epidemia, e

de tal modo inutiliaou a gente

que houve regiõ>s onde, por fal-

ta de braços, não se fiseram se-

menteiras e se reduziu conside-

rav:lmente a exploração do sal

Julga-se que, em resultado doa

estrades causadas pela especie

de morqultos de oue estamos fa-

land\ quasl todr* o? habitante*

acção do seu vôo, até onde foi

possível observal-o, attlnge, r.p-

proximadamente uns 5 kilome-

tros.

OKOANIZA-SE A CAMPANHA

CONTRA O FLAGEILO

Em fins do anno passado, re-

presentantes do Departamento

do Sanidade do Brasil e da Fun-

dação Rockefeller eaploraram a

área infectada no norte do' palz,

e «esdm pôde verificar-se como a

sjtu£ção era realmente séria.

Assim que o mosquito gambien-

se penetra na bacia de um rio,

propaga-se por toda ella, a me-

nos que encontre, em algum

ponto obstáculos naturaes ou

artificlaes.

Com a ajuda da Fundação, está

se organizando agora uma cam-

.paniha contra o anopfcelcs gam-

biense. Salvo no que respeita á

distribuição da quinina, a cam-

panha referida não terá a seu

cargo o tratamento medico dos

doentes de paludismo, nem em

clinicas, nem de outro qualquer

modo.

Em virtude de não se dispor do

tempo necessário para organi-

zar uma agencia especial, a cam-

panha empreendida terá que ser

sómeffvte um ramo da que se vem

travando contra a febre amarella.

Permittirá isto utilizar, na

zona infestada, a larga expe-

riencia conquistada na campa-

nha contra a febre amarella,

aproveitando os serviços de ho-

mens asostumados a trabalhar

sob disciplina.

Ha esperanças de poder, as-*

sim, localizar, isto é, circumscre-

ver o anophetes gambiense ás

terras relativamente áridas que
hoje ocupa, e aité, talvez, exter-

minai-o ali.

Se este mosquito chega a In-

vadir as bacias dos rios Parna-

hyba e São Francisco, é de re-

cear que se torne impossível

evitar sua propagação por gran-
de parte <fc> sul, do centro e até,

talvez, do norte da America. A

bacia do Pamahyba dista pou-
co mais de 800 kiiometros de Na-

ROUQUIDÃO

C ATA R R O S

A chuva • os ventos, as mudan-

ças bruscas de temperatura,

etc., são causas determinan-

tes de resfriados, tosses, ca*

tarros e perturbações gra-

ves dos oraãos respiratórios.

As PASTILHAS DE CORIFINA,

pastilhas

Corlflna

que possuem ação nitidamen-

te antisética.a par da um sabor

muito agradavel, o preservam

de tais enfermidades.

Em vidros da 65 pastilhas

a latinhos da 25 pastilhas.

d e

tal, e o referido mosquito já vae

a meio caminho.

O anno passado, o Departa-

mento Nacional de Sáude da

Fundação Rockefeller destinou a

quantia de 100 mil dollares para
dispender, este anno, na campa-

nha contra esse mosquito no Bra-

sil, e, além disso, o Governo Fe-

dera! deste palz consagrou ver-

bas consideráveis para o mesmo

objectivo. Uma vez traçados os

1 lanos necessários para o ctaque

serão approvados os fundos neces-

s®rios para o combate to flagello".

Urn homem 

que

merece confiança

Os 

freguezes nunca duvidam

quando recebem das «1^ do

pharmaceutico a medicação indicada

pelo medico. Ssbem 
que 

*quelle

homem é merecedor de toda a con-
fiança. Sabem 

que centenas e cen-
tenas de vidas estão continuamente

na dependencia de sua honradez.de

sua seriedade, de sua proficiência.
° habito de lidar com o que existe

de mais 
precioso no mundo—a vida

humana desenvolve no pharma-
ceutico essas nobilissimas 

qualida-
des. Já que todos confiam nelle, es-
força-se 

por merecer tal confiança.

>Toma-se o que diz o titulo: —

Um homoas 
qpe merece confiança.

INSTITUTO 
MEDICAMENTA

Caixo Posto', 934 - S&o Paulo

•IIASÍUCIMIM10 
SCliMTIftCO • IMPUSTRI Al

* Os sxtractos fluidos,

extracto* moles, tinturas,

pòt officinaes, alcoola-

tos, postados e demais

prodvetos do INSTITUTO

MEDICAMENTA sõo rígo-

rosamente manipulados,

satisfazem aos mais exi-

gentes pharmaceuticos e

sflo encontrados em to-

das as drogarias do paiz.

Võo acondicionados 
por

processo especial, paten-

teodo,qu* dispensa o uso

de qualquer instrumento

peno abertura dos fras-

cos e permitte o aprovei-

tomento da rolha originol

•Oi,.

í:
pm

¦y* ^^ V
* r.J
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CONSELHO BE RECURSOS

BA PROPRIEDADE IR-

DUSTRIAL

AOCÓRDAO N, 2.064

Processo 8.660,35 — Termo

36.677 — Recurso 970 — Re cor-

rentes: O&rios Kern to Como.;

recorrido: Farmaco Ltda. P" c

D. N. P. I. e

Marca: <#Farmaco 
Ltda.".

Vistos, relatados e discutidos os

presentes autos, em que sáo re-

correntes Carlos Kern to Comp.

e são recorridos Farmaco Ltda.

c o D. N. p. I,t accordam os
membros do Conselho de Recur-

aos da Propriedade Industrial,

por unanimidade de votos, em
negar 

provimento ao recurso,

para o effelto de aer confirmado

o despacho 
que deferiu o pedi-

do, nos termos do parecer do au-
ditor.

Conselho de Recursos, 13 de
iunho de 1030. — Francisco A.
Coelho. —Fonseca 

Costa. —Der-

meval Lessa. — oswaldo Soares.
— Godofred Maciel.

PARBCER

O registro 
pedido é da denomi-

naçao Farmaco Ltda., como ti-
tulo de um estabeeldmento ln-

í. ^ produetos' pharma-
c eu ticos e medlcinaes (classe 3).
Foi depositado com o termo nu-
mero 36.677: e, madando reglsrar

recorreu desse despacho a firmzt

Carlos Kern & Cia., como depo-
sitante anterior das marcas
-Rbarma" 

c 
"Laboratorlo 

Phar-
ma-, para produeto pharmaceu-
tico, termo ns. 35.439 e 35.030.

Attendendo a essa anterlorldade,

resolveu o Conselho, na se#são d<>
7 de julho d« 1936, adiar r jul-
gamento dest? recurso, até que
se resolvessem os pedidos da-

quellea termos 36.439 e 35.030

com prioridade ao termo deste

Processo n. 36.677.

Pelo que informa o archico < fls.
26 e 30), as marcas 

"Laboratorlo

Pharma" .termo 35.439, e 
"Phar-

ma- termo 35.990, ambas de-

positadas pela firma decorrente

par® produeto pharmaceutico,
ambas tiveram o seu' registro

renegado 
por despachos 

que pas-
saram em julgado.

Nessas condições,'cessado o im-

pedimento arguldo peia recorren-
te íris. 9), somos pela confirma-

ção do despacho 
que deferiu o

pedido ,negando-se provimento
ao recurso.

Conselho de Recursos, 13 de Ju-
nho de 1939. — Oodofredo Ma-
rlel, auditor."

PHARMACEUTICOS: — o«
produetos aqui annandados sfts
onondos doa melhores Laborais-

rios desta CAPITAL e SAO PAÜ-
IO. Preferi-os e ficarei* saUs-

feitos não sé 
pela paresa dos

mesmos como, também, pelas
condições vantajosas 

que offere-
cem.

^ II,

I
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CRIPOCALCIO

Medicação lijectivel para o tratamento 
da GRIPPE

cm toas varias modalidades

l»ro*Kt« d» LABORATORIO 
NORMAL

RUA KSTRELLA, n«* 6 — Telephone 28-4261

Distribuidor: CARLOS A. OOB SANTOS

Rva do Lavradlp 210 — TeL 22-7948

¦ ptatlstinaa fidedignas. de diversos

¦¦nrdaa a cm de 10* dos

em que ae fe* © poeu-

Dita* estatísticas mu-

^^^^^¦pae, de ando g«ral. a

pementagem d» curaa 4 tanto mala

a appttceçAo de

— a. p. *. 6..

INDUSTRIA niuutg-

TNâ

Fabricam-ae, 
por eneommen-

dar draceaa, pílulas. compri-

midoe a todas as demais f ór-

mas pharmaceutteaa. Informa*

ções nesta redacç&o.

COLLIRYO Moura Brasil

Licenciado selo Departamento Nacional de Saúde com

indicações para tratamento &**

Conjunctivites:

macco pnrulentas e

ÍL1

!DC«'

uarama

Ne aUnwrfagiu do tuberotioso. o

que devs preaocupar 4 a qualidade
do® alimentos e n*« ^ quantidade,!
4o critério absurdo da

taçio, substltulu-se o

çáo sadia • bem doaidami

frutaa, leite, manteiga. eram» d» ktl

to O oro». — 8. P. K.

ApiACXO BRASILEIRA

. JRDC PHAEMEUIlCfl

TOSSE ?

PEITOPQL DF MEl'^

GUflCO ePGRIRO

IgtLi

k> 4

SOMWSOS HU M-

SOSMEM VOUHKTHtA

O maçneirto 4

à lórma da

pprecipfl

jgkwprai

KfStra

!tado sob

kto-amo-

do, la-

Assim como o poMmotfaonxt al

tfaoraooplaetta (outro grande recuraol

therapeuUoo da tuberculoee) actual

aómante sobre u aonaa lesadas dol

pulmlo, permltUndo o funcdona-l

mento das partes ais. - S. P. E. &l

Para anxaqucai, arrnd-l

gias, 
dêrts m garal

São lnfalllveis oa comprimidoa de]

CALMANTINA, de Giffoni, fie

tombem evitam a grippe oa M

flueataa, quando se manifestam!

_ os primeiros sympiomas. I

|Naa bèaa pharmaciaa e drogarias

ntaco-magnegl&no,^H^^HH

ivado cora etber o seccado em es-

Itufa a 44-50* e.: em seguida f«-

Ba suspensão em a«ua com

HHedpttaao acima e titula-se

com solução N110 de «cido sulfu-

rico, servindo de indicador o me-

Ithylorange.

¦Giuseppina DanateUl ("A. Quim.

ptpl.", 
1938, 28, por C. A.", 1988,

n.9), que estudou a marcha aci-

ma, diz que a methodo serre

também para a dosagem da am-

moneo-pboí phato.

A Bmoka de Ptoaianada de Ju*g

de Fóra abrirá, em novembro

prosimo, inscrtpçõe» para con-

cureot de proteaaorfa cathedra-

üoos da mferoblologla, pharma-

cologia, phyaica e chimica in*

duetrlal o pharmaceutica.

8I88AO lláUXAPA I 14-T-M»

de

parlai, «rim de

de major dr.

Porto. qucM

X OoogreasoB

I el

| palestra

ICarquea

Brasil no

de Phar-

¦raosnte-

I o presidente Abel de Oliveira, an-

tes de iniciar os trahalwa, tendo

ooaso secretario o phannaoeutioo

José Sotoelnkmann, fsa oonaignar

taa voto ds JubBn por motivo da

inauguraçAo» que vem da ser feita,

do odiffcÉo para o Laboratodo Ctu-|

mioo-Ffcsrmaoeuttoo imitar. e df

uma manlfaetaflio

virtude

da antigo

Oonaratutou-setambém com ãl

pelo taeto da presença do soo-

^¦¦¦feasa qusm teve palavras

I ds aaaltagio pslo modo por que des-

empeohàra a honrosa e dlfflcü tos-

nombencla qus o governo 
lhe oou-l

tanto palavras de admlraç&o o «a-

tfausiasmo.

Focalizou a thsse qoa ooube ao

BraaU relatar. Juntamente com os

tttadoa Unidos» intitulada: 
"Metho-

doa pratlooa de anesthesla e analge-

sla em cinnfla de suetra". diaendo

quanto foi feito nesse sentido.

Vaiou dsmaradamente sobre a

quarta questão do Congresso, 
MOr-

• sanlsaçfto o funodonamento do ser-

I 
viço cfalmlco-phamiaccutico militar,

| estudada pslo delesado argentino

i major llamnw Alearaa aue conferiu

,a 
eaaa serviço uma

i tenda, tendo WPfi**iltf

Depois, convidou para tomarem as-

santo A asesa o eapitfto dr. Talles

de Aaevedo. representante do ceneral

chefe do Corpo de flaude do Bxer-

cito; o coronel dr. Sousa Ferrem»,

da BMOla de Seude;

o tenente dr. Olyntbo Filiar, xepre-

sentante do Labora torto Obfcnxo-

Phsrmaceutieo MUltar; o dr. Bom-

fado Borba, do Hospital Central; os

eapltiio dia. Antonio Amarante 
•

Waldemar do Castro, da Polida Ml-

Ittar.

Por ultimo • m. Abai da OUveira

referiu-se 4 aotaaoAo profícua 
e in-

taUteente de dr. gousa Ferreira, a

frente da Bmola ds Banda do B»r-

d to, pedindo-lhe para honrar a As-

aoeteçt» dWgtoâo a saasáo queje

radiara, pwranás-lbe • ptraMeo-

ela.

O novo presldsnts 
egradecea 

a

prova de aprega que lhe era tnbu-

tada o deu a palavra 
ao pharmaeeu

|i^^r 
o assumpto 

»

¦PPPm^H ao

| IjarqueT Porto, o qoa foi f^10 
.f1"

multa iinineil" * oordla-

ontftB. a^flMB^liSSSa

o màjor

que se

O orador começou faaeodo o hWrt°-|

rico das oongressos da aasdldna 
*

pbarmscLa militares, salientando 
as

excellentes finalidades deasas 
<*rta-i

mens e o papel que o nosso

nelles vem damsaptnhanrto

Referiu-se com abundanda deHB

talhes A organtaaç&o aanltaria 
oo

exercito norte-americano, tendo p«^

-nos o

_ (mencionando o ant%o),

afim de n&s haver inta-rupçis

recebimento deste Jersal.

QS0

8B. FHARMACXOnCO. — Dê

referencia Ma produetoa doa

anaaaciantes deste Jornal, que 4

io de aaa classe.

TMTAUEKTO NE'4K<

Hemorroiiles ?

¦ÜRECTO-SEROL"

* » (pryáutm mlamüo pr*+

fwiéê p*tm iluMtr* fhw

timirwMx, /íismui,

es*. C faNaiitl • llio.

JfX

raBS

MTOBW SE US IAS0 
BEI«4U»

KBOMMMIA REBEUE^H

Jseeph Seaaesd a Fraenkel

latam que aaa ana eriaafs ia^^H

mS "*** 

tarvtMla^^l

O pneumothorax 4 a pedra an-

guiar do tratamento xooderâo da tu*

berouloae. Sua a|Tlti*t^* nfto deve

asr adieda. aa foi polo es-

padalista. Ca Centros de Saúde dia

aastotenda aaa doentes pobres e ne*

— 8. P. B. B.

nas aaajgdalaa, tal larifteada ol

sen teaãpo do aangrla qne eaal

da II n M aainates o rebelde*

15

„ /

Jlltnulc
8%i

x.« 
;

em longas e interessantes considera-

«Das, terminando par agradecer o

eourito que lha ftaa falto para fa-

Ia.- na aeasAo que se reallaava.

9 dr. Soam Farelra feüdtou ae

dr. Marqum Porto peU magnlflea

palestra que prodolra. agradeoeu a

presença de todos e encerrou a ses-

da

SESSÃO DE 26-7-039

Realizou-se sob a presidência

do pharmaeeutko 
Prof. Abel de

Oliveira, secretariado pelo pri-

meiro Secreta: Io Pharmaceutico

José Scheinjkmann, mais uma

sessão ordh.aria da Associação.

Brasileira de pharmaceuticos. f

Dentre os presentes 
foi assigna-

]*Am com a maior sjrmpathia a

presença doe Ulustres pharmaeeu-

ticos de Sio Psulo. Helena Pos-

solo, da Inspectoria da Lepra, e

Caríoa Henrique Láberalii, anU-

go consocio e director.

Aberta a sessão, foi lida e ap-

provada a acta da sessão anterior.

No expediente foi communicado

pelo ar. Presidente haver-se rea-

lizado hora antes um Umoço, ao

qual compareceram directores da

A^oclaç&o e diversos nrofeaso-

res da nossa Sacola de Pharmada,

em homenagem ao Director da

Faculdade de Medicina da Bahia,

Prof. Edgard Santos, que delia

ae fizera merecedor pelo 
muito

que tem feito em favor da phar-

macia, mormente pelo 
levanta-

mento do nlrel do «Mino. Com-

munkou m»U o pr«id«nle 
> pro-

xima vinda ao Brasil de uma em-

baixada de pharmaceuticos 
e aca-

demicos de phsrmacia 
da Repu-

blica Argentina, em viaçem de

estudos. Foram approvados vo-

tua de pezar pelo fallecime.-.te do

prof. Castro Barbosa, de Juiz de

Fóra. doa Professores Courtois e

Leeer, de Paris, do pharmaceuti-

iTíVanciacT Bittencourt, antigo

sócio fundador da Casa e pro-

0 PiLoar.::a aana m

mearas

Se quaai n&o tem. awye o

PILOOINIO»

porque fará vir oabello novoe abun-

dame. Se oomeça a ter pou». ^ 
w

porque muH* a quéda. Se

mu.to, serve porque garante a hj"

giene do caíseUo. Ainda para a aa-

UicçAo da caspaMp^ra.o tratamento

4a barba, o PIlOOWO, sempre, o

PILOOENIO.

A* venda em todas as phai macias

A GAZETA DA PHÉABMALIA

da pharma 
ria e paia a phar-

macia e classfi camlataa eam e

fita anico ds elevar aa amslaae e

nível lntellectaal da nobre

dlffurdldo aa mah

slçôes na dftffftcü e nobüitante

Ia Qalens.

senitora do coUega Quintino Pi-

nheiro. Foram appmww votos

de júbilo pelo 
«^£23?®.d"

juruÂCã cariocas A Noite e

Globo". „ . ,

Pelo Prof. Antenor Machado

foi communicado que o Sr. M«"*

nistro da Agricultura, Dr. Fer-

nando Costa, esUva to^reasado

na organização e fundaçt * do

Horto Medicinal, no núcleo agri-

cola Sio Bento, onde será ensaia-

do o plantio 
e cultivo de plantas

medkinaes. pedindo

louvor á iniciativa feliz e pátrio-

tica do Sr. Ministro, o que foi

aprovado sob applauaos.

A Kfoir, lol ded» i

Tenente pharmaceutico

Majella Bijos. que proferiui 
«ia

annunciada conferencin 
aobre

-contribuições ao estudo da pro*

e lipidimia nos meios ml-

lit

O orador reportou-se a expe-

rlenciaa que 
realizou, ezhibindo

graphicos. 
tendo o assumpto dM-

nertado vivo interesse entre os

Presentes, troca de esclarecimen-

5rr«mmenUnoa 
elogioso, ao

eaprichoso trabalho no «erreno da

bio-chimica que 
f®ra apresentado.

teatommtohabitual: astral

¦—¦MT in I in iai Falelo do ligada a ds

O qaa fos batatas
pela elHmlas

a d ariastai a tarn pa ao aangm

a tsenoa aastm pialirt a later-

va^le asm nenhnm lnddente. A

netia da medhaunento fal wntU

! 
* '

I "1 
U Jtí 

'•

pAIA 
tar ee ca]

DB OTO. da i

ehlmiaa Gariea Bi

a

a OLEO

I Com o

Ithorax. prooeaaa-se a

Itnbaroulossa de palmle. Bntio, as

laonas ais enir—a saa hypaiirophlai 
|

loacupando o la^^BH^ÉIrilHi

Itss. Quando

IbaOece, houve

Idas aonaa doentes, tsndo o orgfto

(readquirido aaa capacidade normal

de trabalho. - 8. P. B. B.

CASA SALIANHA

ACCESSOBIOS PARA PHARMACIA

Fvndaa cinto* e meias elastlcas

Sôrõs a vacclnas

ESPECIALIDADES PuARMACEUTICAS

Drogas, eoratives o cirurgia

M VENTURA A CIA

- - 

&z& 

•ws*

bnmodlatamante contra vale psetal eu cheaae

é «w grande elemento Todo organismo, quando atacado,

na cura da tuberculosa, porque di defende-a© . O tratamento hjgWno-

eossle a que o isgsnhnwi oonoan- dietetfteo visa exaltar as dafaaaa na-

tre todaa aa acttrtdadss no coaObate .turaas do organismo para que elle

A InfsogAo. — & P. B. 8. possa venosr a tabsroulosa. - SPBS.

avoxico

JMHVO B BiFAirra.

. EXTRAORDDIAR1A ACTITIDADE THERAPEÜTK5A

ANIONICA a CATHI0NSBA

único iooo amurnuco bb sooio. btalino. soujbili-

BABO PI AOUA BI-MSIILLAOA» CBOHCAME1XT8 WBO

Me «CL

?

r

E

?
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¦aacAfimg

HHfl

L 
(COSTAS 

E I

PJ QUASIIN-I

r[suPORWEy

VOCE JA EX-

PERIMtNTOü

LINIMENTO

DE SLOAN ?

PARA MIM

DEU OTIMO

RESULTADO'

[aosAqu«p^md*df^ 

T^ 

^«r 

oiivto rápido

^ 2Í2&*

d9râLfixada-¦Sbia^ 

° 

stós:ae Sloan nao se limita 
aí-dA ír 

uso do iJnimehto

1X00 
dê^tu*»

Embeba 
um algodão^!.. 

reuma««a.

Passe-o. sem íriccion™ í,e 
remedio 

o

DORES,

Linimentode SLOAN

Primeiro Conselho

de Contribuintes

ACCORDÃO N.° 8.232

Recurso n.° 8.069 — Vendas

mercantis (Consulta) 
— Recor-

rente, 
"ex-o£ficio" ¦— Recebedo-

ria do Districto Federal 
— Recor-

rida, R. A. Rangel & Cia.

Mercadorias dadas, em propa-

ganda

A Recebedoria do Distrioto Fe-

deral foi dirigida a seguinte con-

eulta:
"R. 

A. Rangel & Cia., estabele-

¦ " r >#'/c9r

I JACCOUD I

I 
"TABLETTES 

DE FERRO-1

I HEMOGLOBINA, ARSENICO.I

I PHOSPHORO,CÁLCIO, ETC I

I Revigora o sangue foni-1

fica os nervo f fortifica I

1(7 cerebro mure araar-m

I recalcifica ar asam

PASSAMENTO

DR. FERNANDO GROS3 —

No mez de julho proxlmo pas-

sado, foi sepultado no cemiterlo

de São João Bapaista, o anti-

go industrial, fundador e pro-

prietario do Laboratorio Gross. O

extincto, filho do clinico dr. Car-

los Gross era formado em scien-

cios jurídicas e sociaes. viuvo, e

deixou dois filhos — Renato e
Mercedes — doutorandos em me-

dícina.

©s funeares do dr. Gross es-

tiveram muito concorridos, no-

tando-se, na assistência muitos

amigos e companheiros desse in-

dustrial, que, pelas suas quali-
dades de espirito e de InteMigen-

cia e bondade, conquistara gran-
de numero de amizades na nos-

«a sociedade.

Sobre o feretro foram coIío-

cadas innumeras coroas de fio-

res naturais.

A GAZETA DA PHARMACIA

apresenta condolências á faml-

lia entatada.

cida com Laboratorio de Produ-

ctos Pharmaceuticos e Perfuma-

ria, á rua Maxwell n.° 164-C, pre-

tendendo dar mercadorias de sua

•fabricação, 
t a m a n hos originaes,

devidamente selladas, a titulo de

propaganda, vem solicitar de v. s.

que se digne instruir como deve-

rá proceder quando a sellagem do

imposto de vendas mercantis, uma

vez que não encontra dispositivo

na lei que diga se a mercadoria

dada como propaganda está su-

jeita ao sello de vendas mercan

tis, nem como deverá comprovar

nos seus livros.

E disse a repartição consultada,

recorrendo "ex-officáo":

" 
Respondtaee, declarando que,

desde 
que não haja transferencia,

consignação ou venda dos produ-
ctos em apreço, não haverá, con-

sequentemente, imposto a cobrar".

O despacho recorrido, sem du-

vida nenhuma, está rigorosamente

certo. Entretanto, é necessário ob-

servar 
que, havendo questões fu-

turas com o fisco, sobre evasão

do imposto, tão só ao contribuinte

cumpre provar ter sido distribuída

gratuitamente a mercadoria, de

nada valendo 9imples allegação

nesse sentido, especialmente se a
mercadoria dada em propaganda
deixar de, sem motivo justo, at-
tender 

proporção razoavel 
por a

mercadoria vendida.

Por e.-«es fundamentos e com
essa advertencia ao consulente,
accordam os membros do 1.° Con-
sellu, dc Contribuintes, 

por tina-
nunidisde de votos, negar provi-
mento ao recurso.

Primeiro Conselho de Contri-
ouinteá, em 28 de abril de 1939.
— Raul de Araújo Maia, presi-

eníe-."— Jayme Pericles de Sow-
ea Guimarães, relator.

Visto. — Tito Rezende, repre-
sentar te da Fazendo Publica.

SABONALCA

) BMC % áfa;

SABONETE

. 
COM ALÇA_

< —r (¦¦¦

MB**

M». Arte» « «e-

|»U do aso tm-
itnM-t a ¦ ¦

lancho mlww

¦¦c-
8. À.

-RUA 
C*D-

12CAYAVA. St
- We de .

•r M*

 nUINACt4

PR0DUCT0S DE HY8IENE

E DO T0U0AD0R 
— SUA

APPR0VAÇA0 PELA SAU-

DE PUDLICA

Ha uma necessidade absoluta

. de que os produetoo de hygiene

c do toucador só possam ser ven-

didos depois de licenciados pela

Saúde Publica, tendo seus labo-

ratorios também licenciados sob

a responsabilidade de pharma-

ceutico habilitado.

Dizemos de pharmaceutico,

porque taes produetos perten-

cem á oodem doa medicamentos

como as demais especialidades.

O regulamento aetual da Saúde

Publica n&o obriga. approvação

dos produetow de tal natureza.

O artigo 144 do decreto 20.377,

de 8 de setembro de 1931 coudi-

ciona o licenciamento á vontade

do fabricante, tanto assim que

diz:
"Os 

cosméticos, produetos de

hygiene e toucador a que sejam

attribuidas propriedades thera-

peuticas, PODERÃO ser licencia-

dos, como especialidades phar-

maceuticas, o que, entretanto,

não lhes tirará as características

de produetos de hygiene e tou-

cador."

Se taes produetos licenciados

terão o caracter de especiallda-

d es pharmaceuticas, é logico que

deverão ter a requerer sua ap-

provação um pharmacutico, t o

laboratorio deverá estar licen-

ciado e sob responsabilidade de

pharmaceutico, e não de 
"ltJgo

ou chimico licenciado", que não

podem requerer, neste sentido,

nada na Saúde Publica.

Ha no commercio. 
"crêmes",

"loçõès 
para a pelle" e 

"para 
o

cabello" e uma série de cousas

de taíi especle, todas preparadas

por 
"madames" 

ou indivíduos

desprovidos de capacidade scien-

tííica, que são annunciadas como

capazes de íaser 
"milagres", 

eli-

minando 
"ephildee", "caspas",

"rugas", 
etc., etc., cuja campo-

sição é totalmente desconhecida

da Saúde Publica.

Nos Estados Unidos as loçõe3

contendo aàes de cburnbo foram

prohlbidas como prejudiciaes,

pois vários casos de inbcxxica-

ção foram verificados.

No referente à 
"calvicle", 

o

assombro é de espantar: qual-

quer loção, pomposamente an-

nunciada, é capaz de faaor crês-

cer o cabello, transformando o

"careca" 
em Samsão, com ca-

belleira sedoaa e abundante.

No numero passado de A G-A-

ZETA, publicámos um 
"edital"

da Saude Publica sobre 
"Produ-

ctos destinados à applicacão no

apparelho ocular", e applacdi-

mos as medidas tomadas contra

os falsos 
"collyrios" 

para dat

-brilho 
aos olhos", 

"rimis" 
pa-

ra ennegrecer as 
"sobrance-

lhas" e 
"pestanas", 

etc., etc.,

cousas que poderão concorrer pa-

ra provocar enfermidades e quem

sabe alguma cegueira.

Porém a campanha deve ir

mais longe: obrigar a approva-

«to de todo produeto do touca-

dor. Assim se poderá evitar sé-

rio prejuízo a saude individual.

Taes laftmratorios só deverão

poder funccionar, como os

de especialidades pharmaccutl-

cas. perfeitamente licenciados,

tendo um profissional pharma-

ceutico como responsável.

Hoje bío preparado» os 
"crê-

mes" pelas 
"madames", "oleos

perfumados", 
"petroleos-, 

etc.,

por qualquer pessóa 
cuja res-

ponsabiUdade e nenhuma.

Na reforma do regulamento da

Saude Publica se deverá cogitar

deste sério problema, como já

tém feito a Republica Argen-

tina e os J&tados Unidos.

iutho de 1939

Aos a«rmlv€isariantes do niez

de acosto, abaixo relacionados,

desejamos muitas felicidades t

longa vkia.

A* EWDA EM TODO O BEA9IL

OERMOL

PRIEIRAS • IMPINGEM S • 
ESPIRHASÕczSSS

O dr. Adhemar Moreira Bar-

besa Romeu, distineto clinico do

Estado bandeirante, comnumica-

nos ter transferido sua residência

de Guaratinguetá 
para Caçapava,

no Estado de SCo Paulo, para
onde solicita a remessa deste jor-
naL Agradecemos o communica-

do e servimo-nos do ensejo para
destacar o gesto elegante desse

facultativo, 
poupando-nos, com

pouquíssimo esforço de sua parte,
um trabalho maior e fastidioso,

|caso tivesaemos (,ue averiguar o

seu novo endereço. Gratos.

DIA 1 — Weilington Pedsflé

Bastos, estabelecido com a phar-

macia, á Avenida 28 de Setembro

n. 439, neúta Capital.

Dia 2 Franckseo Gonçalves

Pereira, estabelecido com phar-

macia, sita á Praça Jeaxmymo

Monteiro. 27, em Cacboefro de

Itapemirim. Estado do Espirito

Santo.

Dia 3 — Narciso José Machado,

Laboratorio Cruz Verde, rua do

Rosário, 1-53.

Celio d? Lima Andrade, estabe-

lecido com pharmacia em Espera

Feliz, Estado de Minas Geraes.

DIA Joào Baptista Jayme,

estabelecido com pharmacia, á

rua Vigário Nascimento, 1.» Pyrc-

nopolis. Estado de Gcyaz.

DIA 8 — Waldemar José Dias,

estabelecido à Avenida Suburba-

na. 83. nesta capital.

Alcides Silveira, estabelecido

á ma Saccadura Cabral 355.

DIA 11 — José Bueno de Al-

meida, estabelecido com pharma-

cia e laboratorio á Avenida Rir

Branco, 56, em Varginha. Ei^taUc

de Minas Geraes.

DIA 14 — Francisco Tcixeirs

Marques, estabelecido com phar-

macia á rua do Livramento. 109,

nesta capital.

DIA 15 — José Pereira de Ma

galhães, estabelecido rotn phar-

macia, na Praça da Matriz, 6.

Uberaba, Estado de Minas Geraes.

Sr. Francisco P. de Britto.

nosso assignante e proprietário

da 
"Pharmacia 

Britto", em Ja~

guarembé 
— E. do Rio.

Jorge Assumpç&o, proprieta-

lio da 
"Pharmacia 

Assumpç&o", á

rua d. Arma Nerjr, 568, e nosso

distineto annunclante.

Jalr Oesar Soares, propric-

tario da 
"Pharmacia 

Rosa", á rua

Santa Rosa, ns. 5 e 7, Ntethcroy,

Este do do Rio de Janeiro.

DIA 16 _ Felfecio Gomes Pifa-

no, estabelecido com pharmacia,

em Serraria, 3.° Dlstrictode Para-

hyba do Sud, Estado do Rio de

Janeiro.

DIA 17 — Luis Miranda Dia%

estabelecido com pharmacia, â

rua Dr. Barros Franco, 188. em

Pedro do Rio, 4.° Districto de Pe-

tiopolis, Estado do Rio de Ja-

neiro.

Dia 18 — Francisco Caklearro

Filho, estabelecido com pharma-

cia á rua oaquim Leite, 493. Bar-

ra Marv«a, Estado do Rio de Ja-

neiro.

DIA 19 — Gilberto A. Lopca,

proprietário da pharmacia á rua

General CasUioto, 51, em Ntcthe-

roy, Estado do Rio de Janeiro.

DIA 20 — José Gomes da Cruz

eeiabeiecido com pharmacia á

rua do Cattete. 245, nesta capita!.
Álvaro Leovigildo José de

Oliveira, com pharmacia e labo-

xatorio, 4 rua Dr. March, 14, 191-

ctheroy. Est. do Rio de Janeiro.

DIA 21 — Ignacio Peixoto Sar-

dlnha, estabelecido com pharma-
cia, á Avenida Plínio Cisado. 31,

Cexias, Est. do Rio de Janeiro.

DIA 22 — Pedro Dias da Motta,

com pharmacia á rua Marta nc

Pnocopèo, 1490, em Juiz de Fóra,

Estado de Minas Geraes.

Antônio Joaquim Henriones,

proprietário do Labora torto, sito

á rua da Oonceiçáo. 181, Ntcthecoy
— Est. do Rio de Janeiro. .

DIA 28 _ Álvaro Ferreira da

Oosta, estabelecido com pharma-

da à rua Assis Carneiro, 20, nen-

ta capital.

Ahuio R?is, estabelecido com

phairmaoia, em Santa Rita do

Pontal, Município de Morrinhos,

Estado de Goyaz.

Adolpho Ingber, drogulsta,

estabelecido á rua Theophllo Ot*

tonl, tf. nesta capital.

DIA 27 — Manoel Emillo da

Costa, estabelecido com pharma-

cia à Praça Jeronymo Monteiro,

27, em Çachpelro de ítapemirim,

Estado do Espirito Santo.

WÀ 28 — Lafáyette Oemlr pro-

prietario da pharmacia da praça

13 de Maio, 18. Goyana Estado de

Pernambuco.

DIA 30 — Álvaro Peixoto Bar-

bosa, com pharmacia á Alameda

São Boa ventura, 1097, Nictheroy,

Estado do Rio de Janeiro.

Rosalio da Costa Grillo, es-

tabelecido com pharmacia á rua

Rio de Janeiro, 652. Bello Horizon-

te. Estado de Minas.

BODAS DE PRATA

No dia 27 do corrente foi ceie-

brada na Igreja de Santo Antonio

dos Pobres, á rua dos Inválidos,

ás 10 heras da manhã, uma missa

em acção de graças, em coram®-

moração ao 25.° anni versa rio de

caasmanto do illustre casal Pro-

fessor Virgílio Lucas e d Maria

Camelia de Vito Lucas.

A' noite os anniversariantes,

offereceram uma recepcão em s«a

resddencia. á rua Pontes Corrêa,

137, aos seus numerosos amigos e

admiradores.

A GAZETA DA PHARMACIA

congratula-»e por erte acontecl-

mento social.

I

O ar. Quintino Pinheiro, phar-

maecutico, proprietário da 
"Phar-

macia e Drogaria Figurtredo", á

rua da Carioça n. 33, passou pelo

doúcvQso golpe, de perder a sua

progenitora, d. Augusta da 8IWa

Pinheiro, falecida em Portugal,

em junho proximo findo.

A GAZETA DA PHARMACIA

apresenta condolências.

I7o dia 29 do corrente, falleceu

o fr. Antonio Ribeiro de <Mlvei-

ra, antigo &ocio da firma 811va

Gomes St Cia., proprietária da

conhecida Drogaria Sul-Amerl-

cana.

Iniciando suas actividades em

maio de 1894, o sr. Antonio Oli-

veira prestou seu concurso á flr-

ma durante 46 annos eonsecutl-

vos. Nesse longo período, gran-

geára pelos seus dotes de 
"gen-

Scman" 

t de lntelligencla, largo

reulo de amigos, que sentiram

sinceramente S3U passamentto.

Ao pezar de seus pacientes, so-

cics e amigos, a?scciamo-nos,

lamentando a perda láo ais-

tine to aml^o.

A exma. esposa do pharmaseu-

Uco Marina Gomes Ferreira, pro-

prietario da 
"Farmacia 

Santa

Olga". á rua do Estagio n. 96. foi

operada com grande felicidade,

pelo professor Castro Araújo no

Hot>pit&! Gaffrée, estando a e&-

ferina em optima-s condições.

— D. Philomena Cyneberie Gul-

Imaràes, esposa do pharmaceutico

Edson Moura Oliveira. Guima-

tâes, proprietaro da 
"Farmada

Matoso", á rua do Mattoso, nu-

mero 47, aoffreu uma intervençáo

cirúrgica na Sociedade Hespa-

Inhola de Beneflcencia e já está

completamente restabelecida.

UmSK mnLiilV
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1* — Productos destinados á

applieaçãe ao apparelhe ocular—

A GAZETA publicou, em seu ul-

tlmo numera, um edital da Saúde

Publica, para a qual chamámos

a attenção dos Interessados, re-

íerente a 
"collyrios" 

e 
"poma-

das" para uso ophtalmologicc.

edital constltue uma salutar

providencia sobre o assumpto, e,

apesar de ter sido estampada na

integra, passamos para esta se-

cção algunr de seus dispositivos:

— Só podem .*er exooeto.s á

venda, como 
"productos 

offici-

naes para uso ophtalmooigio",

os collyrios e pomadas constan-

tes da Phanracapéa Brasileira.

II — Em nenhum outro produ-

cto cfficinal poderá ser consigna,

da a Indicação de 
"producto 

oph-

talmologico', 
"collyrio" 

ou outra

qualquer d^ignação que indique

sua c«pp'Jcação ocular.

m — Em todo 
"prolucto 

of-

ficlnal" devem constar, obrifcuto-

riamente. as reguintes Indicações:

a) fórmula completa com a indi-

cação do.« seus componentes, de

accòrdo com a nomenclatura ad-

optada na Pharmacopéa Bra-

sileira, e, quando os mes-

mos não figurarem nesta de

accordo com a sua designa-

ção chlmica habitual; b» lo-

cal de fabricação do produeto: ci-

dade, rua e numero; c) nome do

pharmaceutico responsarei.

Nos preduetos offlclnaes é ter-

minantemente prohibldo o use-

de rótulos. bullas e prospectos

com indicações therapeutlcas çu

modo de us«t.

, IV — Oi productos de hygiene

e de toucador, destinados á ap

plkação no apparelho ocular. só

podem 
*er expostos á venda aP&*

íiqenciamento pelo Departamen-

to Nacionai de Saúde, de accor-

do com o disposto no art. 144 do

decreto n. 20.377, de 1931.

V — Os laboratórios pharma-

ceuticob 
que 

tenham productos

expostos a venda, que não satls-

façam o disposto nos Itens I. n,

III e IV deste edital, têm o pra-

«o 90 dias, a partir da data

de sua publicação para retirai-os

do commerclo, sob pena de s*-

CONCURSO 
DE BOTARiM

Terão inicio em Io de ágostto

próximo as provas para o con-

d®1 cadeira de Botanica op-

pJicada á Pharmacia, da Fa-
culdade de Odontologia e Phar-
macia da Universidade de Ml-
nas Geraes, em Belo Horizonte.

t 
Para esse importante 

prelio
.nscreveram-se 

quatro candida-
tos — dois médicos e dois phar-
maccuticos — 

que apresentaram
as seguintes theses:

Arthur Lourenço Viann<a>—"Bs-

tudo sobre a funeção da nutri-

ção nas vegetaes".

Francisco Pereira Valle (do-

conte livre da cadeira e em

exercício) — "Pamilia 
das Ru-

biaceas".

Lair Remusat Rennó — "Con-

tribuição ao estudo da Nutação".

João Ignacio da Costa Santos
— "Carprotcche 

Brasiliensls".

Para integrar a banca exami-

nadora, foi convidado o proles-

¦ ror Carlos Stellfeld, da Escola

Ide Pharmacia do Paraná e que,

leste anno, está regendo, em ca-

Iractcr interino, a cadeira de Bo-

Itanica applicada á Pharmacia.

PIIIIMII

DAPELIETI

«olikao m caibo - vira-

BATO OB MAONBSlâ 
-

Toaieo-aooertttvo, aail adflo s

anu-eetharral.

QAUOL — Padiroeo pi

tlvs e antissptioo das fias m*

pira tortas.

RMBROCAÇAO («ACIONAI. —

DÔres. satsms. i—frtssw da

garganta. rbeiuaatisaso, luas-

to*», ete.

MNZOCALCIO — Reealctflean-

te. Reamerailsante. Rachitis-

wêo. LjraaobattsaM. carie, «*•

valeseencia. pbospbaturta. ete.

M. Capellrti A Filhos

BOA mUAVTA' II*

DEPOSITÁRIOS i

KOÜOLraO HESS ã CIA.

ifc/u taes productos appreendl-

dos e inutilizados.

VI — A infracção dos di&po-

sitlvos do presente edital terá

punida de accordo com o dispôs-

to no art. 80 do decreto 20.377,

de 8 de setembro de 1931.

2o — COLLYRIO DE ARGYROL

- -O argyrol que pôde ter este

nome patenteado é o de Barnes,

produeto originário da America

do Norte. Os demais vèm com

a synonymia de 
"vitellinato 

d*,

prata". Como os solutos de Argy-

rol. empregados nas corijunctlvi-

tes, provocam um certo ardor,

pensou-se èm associar o chlorhy-

drato de cocaína, com o fim de

eliminar tal inconveniente.

A pratica demonstrou que tal

ccusa não é possível, porque se

verifica uma completa incotnpa-

tibilidade, devida a se originar

uma reacçâo aclda, dando logar

á à; paraçáo do sal de prata, que

precipita. E' um caso de destrui-

ção do systema colloidal, sob a

acção aclda do sal alcaloidico.

Desta fôrma não se pôde obter

uma perfeita solução aquosa des-

tes dois medicamentos. A asso-

clação da glycerina evita moinen-

raneamente a incompatibilidade,

porém não consegue corrigir o

meto, e a incompatibilidade ap-

parece logo depois.

3o — METIONATO DE CAL-

CIO — Este sal é obtido pela

ucçào do caício sobre o 
"ácido

metano disulfonico"; é, portanto,

c sal calcico do acldo aqui re-

ferido:, CH2 (S03) Ca. H2 O.

Ü3 solutois de 
•'metionato 

de

cálcio" 5ão estáveis, muito mais

do que os d? gluconato de cálcio.

E' mais um sal de cálcio, desta

vez oriundo do ácido sulfurico

Quanto á sua toxidade, parece

ser idêntica aos demais sáes or-

ganicos de cálcio, o mesmo se ve-

rifleando na producção 
de hyper-

calc^mia e irritações.

4° — LINOVAL — E' um cx-

cipiente para pomadas que con-

têm 93 partes de vaselina 5 par-

tes de um ácido graxo do oleo de

llnhaça, 1 parte de ammonea e

1 parte de um oèeo essencial.

Apreeenta-se sob o aspecto de

massa branco-amarellada. de

odor agradavel, de consistência

molle, untuesa, não se raneifl-

cando, podendo absorver 15 
°|°

de agua. E* incompatível com os

ácidos e com os alcalii; a 31° se

decompõe, e por isto não dere

ser aquecido.

B* bom bactericida. especial-

mente contra ot streptococcos e

stafilocoocos. Irrita muito pou-

co a pelle, podendo ser «mprega-

do nos c&90s d® sicosis não para-

sitarla e nas ulceras dolorosas da

perna. 

"Sem 

bom sangue

pouco 
vile i vkb"

Estai sabias palavras 
de Hippo

crates, pae da Medicina, são

prudente avias aes que necesai-

tam de um bem tonleo-depuratj-

ve. O preparado 
DEPUBAZE, 

de

Giffout é • «ala

eador de esngse, pir ti» ®™L

Saber n«Hs agradavel^

do para as pesadas 
refractarias

mu traUmenU ser inleccSes.

By

I IT >v. | i H lji

iv \\ Till 
il£ iffiii v

nnggi ¦ &

tyseas /amosos fíastti(ia\

MINORATIVAS

na Pdisão os Ventre, amo
MMUMteTMMEMOMFKMOeOQWCD

AS MINORATIVAS

conservando âJâucte>

constrnrmd idade

«MMOCr HtttCOf MMlUBWattfMW»
0VALO* muMKUrM»•ÃcNMOjUONU

E' um producio genuinamente

nacional, fabricado com todos os

— rigores da technica moderna —

Prefira-o, Sr. Pharmaceutico,

e ficará satisfeito — •—

LAGO & CIA.

Rua Senadcr Euzebio, 53 — Rio

SYNTESE DA VITAMINA

B I

Foi psdidu sob n. 496.726, na

Inglaterra, pela Research Corp.,

patente da ftyntdiese <da Vitamina

: B, obtida da seguinte fôrma.

Partindo do 2-methyl-5-brome-

thyl-6-amidopiyrldina-HBr por

condensação com o 4-methyl-5-

B-hydroll2thyltiazole. O corpo

resultante é o brometo, que pôde

ser convertido em chloreto por

tratamento com o chloreto de

prata.
• 

("C. A.' 1939, n. 9)
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DETERMINAÇÃO DE COR-

POS DETOKlOOS NA

TBOTSKY I R. MBNDBLSOflN

Onkr. Bieklim • <1»3<) 157

A 10 cc a 20 cc de urina e 10 cc

de a<ua addidonar 5 cc acetato,

í chumbo, 1 cc de hydroxydo tf

Niio a 15 % e 1 cc. de agua.

Depois de filtrar, addlclonar 5

cc. acetato de chumbo e 1 cc. de

solução de hydroxydo de sodlo.

Filtrar e distilar 25 cc. do fil-

trado com 1 cc de ácido aceUco

a 100% e 20 cc agua distllada;

distilar ao acetona dlrectamente

em uma solução N100 de hypo-

iodeto.

No momento da ebulição m-

traduzir gota por gota no frasco

de dlstilação 1 cc de acldo su.-

phurico e 5 cc de sol. bichromato

de potássio 
a 2% e cada 5 minu-

tos addicionar 2 cc de sol. de bi-

chromato.

Depois de vinte minutos addl-

clonar 5 cc de Ha concentrado

ao dlstUado e depois de 5 minu-

tos titular o lodo com hyposui-

phlto N100.

1 cc lodo 
•= 0 096 mg acetona

Formulário

CÊRA PARA SOALHO

Oleo de linihaça  1.000,0

Sébo  2.000,0

Breu  200,0

Céra amarella  1.000,0

Aigua raz  1.000,0

MODO DE PREPARAR:

A fogo brando, derrete-se o

breu, junta-se a cêra e em se-

guida o sebo e o oleo, retira-se

do fogo, bate-se, addicionando-se

o corante. Quando estiver res-

friado, junte-se pouco a pouco,

batendo sempre, a agua raz e a

gazolina.

VERNIZ PARA MOVEIS

(EM BONECA)

Álcool de 40°  1000 c.c.

Gomma lacca 100 grs.

MODO DE PREPARAR:

Deixam-se em contacto até dis-

solução, agitando-se de vez em

quando. #

Usa-se est3 verniz com uma

boneca de panno, sobre madeira

bem lisa, esfregando-se bem, e

assim duas ou mais vezes, até se

obter um bom brilho.

Afim de não se esfarellar o ver-

niz, não grudar ou empastar, po-

de-se humedecer ligeiramente a

boneca com algumas gottas de

oleo de linhaça.

>REPARAÇA0 
DO INOSI-

T0PH0SPHAT0 DE

DISMIITNO

S. OTOLSK1 (-Arch. Chem.

Fharm. Beilg.H, 1939, n. W)

Uma solução de 4.8 grs. de ino-

aitophosphato de sodlo em 48 c.c.

de ácido nitrico dlluido a 5 
°i° 

é

misturada com uma solução de

6 grs. de nitrato de bismutho em

60 c.c. de acldo nitrico a 5 
°i°.

Fõrma-ss um precipitado 
bran-l

co de inosilapbosphato de bis-

rnutho, que é filtrado, lacrado no

acldo nitrico a 5 00 na aeua.l

no álcool e nó ether, e, afinal,

deseoado a 40^ c.

O rendimento é de 0,0 grs.

Para as preparações 
mais im-

portantes pôde-se empregar ò

lnosltophoòph ato de caício e de

magnssio, em logar de sodlo. O

produeto apresenta sob a fór-

Ima de .um pó branco amorpho,

tnsoluval em agua. nos solventes

I orgânicos e no acldo nitrico dl-

lluido, solúvel no ácido chlorhy-

Idrico.

VERNIZ PARA MOVEIS

(DE PINCEL)

Gomma lacca  60 grs.

Sandaraca  40 grs.

Terebentina de Veneza 10 grs.

Álcool de 40°  500 grs.

MODO DE PREPARAR:

Depois de bem dissolvidas as

tres substancias no álcool, convém

filtrar ou decantar, pois, assim o

verniz dará um brilho melhor.

LACRE VERMELHO

Terebentina de Veneza .. 30.0

Gomma lacca  80,0

Breu  •• 1500

Vermelftião da China .. .. 30,0

Álcool a 90°  30,0

MODO DE PREPARAR:

Funda a fogo brando as tres

primeiras substancias, retire do

fogo, junte o vermelhão, agitan-

do sempre e fortemente. Depois

de arrefecido junte o alçool, mexa

sempre e colloque noa moldes.

PRATIQUE IMA BOA

ACÇAO

Aconselhe a seus amros e fregaetf*

dois remédios de grande valor:

TDSSITOL

Como expectorante e elimina dor

das TOSSES.

INJECÇAO SICCATIVA

MACEDO

a Injecçáo 
"leader" 

contra

Blenorrhaglaa.

PARTIDA PARA A EIR0-

PA DE NH INDUSTRIAL

RRASILEIR0

Em visita aos mais adeantados

centros europeus relacionados á

sua especialidade, embarcou, em

fins de julho praximo passado,

o adeantado industrial sr. Luiz

de Mattos Britto, acompanhado

ds sua exma. família, proprieta-

rio do Laboratorio do Myrthonil,

fabricante de conhecidos e afa-

madus productos pharmaceuticos

Ao distineto viajante, os nos-

sos melhores votos de felis via-

gem

SM. PNARMIQINTieO i

CORTE B NOS ENVIE O GOUPOft ABAIXO

ANTONIO LAOO - Bsa Senador lliül, Ct — RIO Dl JANEIRO

Bnvlo-lbe Ri. IBfOM (dinheiro on «ello* do eorreio) para orna

a«signatnra aaaaai d***A GAZETA DA PHARMACIA**.
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0 REI DOS SABONETES

Escaninho do Saber

Julho — o sétimo mez do anno

— vem de 
"Júlio 

César", e cha-

mou-se, primitivamente, 
"Quin-

tilio", por ser o quinto mez do

Calendario Romano.

Em Israelita — Tamoas e Ab.

Positivistas — Carlos Magno e

Dante.

Na Orecia antiga, as moedas

tinham gravada a cabeça de um

boi. e giravam no commexcio.
•11 •

O papel cellcphane, tão uitii

na industria moderna, foi de®-

coberto peüo «ússo-írancez 3. E.

Branderberger, chimico de gran- .

de mérito. *

O primeiro trem a vapor cir

culou em 27 de S&teaítoro de

1825, na cidade de Londres, ca-

pitai da Inglaterra.

O uso dos brincos foi legado á

AINDA A LEI 62

O st. dr. Adamastor Lima, assim

se expressou na sessão de 12 do

corrente, da Associação Commer-

ciai dc Rio:
"O 

sr. dr. Adamastor Lima, diz

que a lei n. 62, conforme expôz o

sr. J. de Souza, tem sido, real-

mente, applicada com ezaggero.

Nesse 
ponto as manifestações das

Juntas de Conciliações têm sido

lamentaveis. Teve ensejo de es-

crever um modesto trabalho fo-

calizando, cem exame attento,

exactamente esse 
ponto, isto é,

não confundir estabilidade com vi-

taliciedade do empregado. A pro-

pria Constituição de 1934 não dava

vitaliciedade a empregado. Hoje, 
{entãoj 

com a preoccupação exis- j
tente da economia nacional não

mais existe ambiente 
para taes

exajgeros. Entretanto, 
pessoas da

mais alta responsabilidade assi -

gnam pareceres opinando no sen-

tido de que a lei n. 62 prohibe a
demissão de um empregado, mes-

mo quando occorre 
justo motivo,

julgando mesmo 
que até com in-

demnÍ7ação não 
pôde o patrão

dis^nsal-o. E* certo, 
porém, que

a lei 62 vae ser reformada, es-
tendo nesse sentido o governo ap-

parelhado com estudos espectaes.

Mesmo alguns 
pareceres do con-

sultor jurídico do Ministério do

Trabalho e que firmavam doutri-

na até aqui adoptada, vão ser re-

examinados e o minisrto Walde-

mar Falcão já pediu, a respeito,

parecer do dr. Annibal Freire

Cousultor Geral da Republica. A

directriz actual visa harmonizar

os interesses de empregadores e
Empregados**.

FLAI60

civilização pelos povos primi-

ti vos.

An 1784 já se usavam os balões

para as verificações meteorolo-

ficas.
mm.» , '

No Sião circula, como moeda

principal, o 
"sakmg".

9

Os japocezee usam uma igua-

ria, denominada 
"Taaoo", 

cuja

base é a caneüa.

•

As maiores pontes do mundo

são, approximadamente, em nu-

mero de 13. A maior tem 3136

metros de comprimento e a me- 
'

nor, 890 metros.

O uso do cartão de bôas-festas

foi introduzido na. Inglaterra,

em 1846, por J. C. Horsiey.

___ "

Os sellos coramemorat i vos de

Nata' tiveram origem na Di-

namarca, em 1904.

Os Persas usam um rifão mui-

to interessante: "Pensar 
muito,

falar pouco e não escrever nada".

Em 1872, Edward Muyt>ii?ge,

j 
natural da Inglaterra, descobriu

a photographia do movimento.

I O primeiro doutor em medi-

cina chamava-se "Guglielmo

Gordenio", e foi grtuduado no

Collegio de Aosta, no anno de

1220

MPiumucu

¦economica

Não fugindo á prorrammação

por nds pre- estabelecida — a de

bem servir á classe pharmaceu-

tica — resolveu a direcçã© deste

jornal introduzir pequena modi-

ficação, no que dis respeito ao

pagamento das annuldades effe-

ctuadas pelos nossos sssignantes.

E' notória a ausência, em mui*

tas localidades do interior do

nosso pais, de agencias do Cor-

reio, aliás até certo ponto perfei-
tamente natural, pois são logare-

jos lonfinqaos e de pouquíssimo
movimento, não comportando,

por isso, uma agencia 
postal,

provindo dahl a dificuldade em

que se encontra um cidadão de

enviar valores por intermédio do

Correio e o tempo que perde, fa-

etor esse que contribue, muita

v«z, para que desista de assignar

um jornal ou revista, levando

em conta tão sémente o incom-

modo, pois, desde que o faca

uma tez, fal-o-á sempre, e,

«'Arte, tantas vezes se r<pe*

tirão o trabalho e as diffietd*

dad*

Sshksnii

[HfMCRSAú 
i • -:M, • ' t t
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TON1 CO

essa z

nar mais fáceis

signantes essas remessas não

descuidando do seu INTERESSE.

Assim, pedimos aos nossos lei-

tores passarem uma vista d'oihos

no EXnDflUm, á pagina Z

deste Jornal, oade ao

par da novidade, diríamos aco-

nomiea.

De farto, o* que aasignarem

este jornal pelo espaço de dois
annos economizarão dois mil
réis, e oa que optarei pelos tm
annos, não sé psupprio tempo

como terão um lucre de cinco

mil réis. equivalente 
» um se-

mestre de assignatura.

Estamos certos de que, com
essas medidas tomadas, vimos

ao encontre do desejo de mui-

tos de nossos actuaes e futuram
assignantes.

Nova s

yndical

! O sello considerado 
o mais

raro é o do Io centenário da
Guyana Ingleza, em 1935; só

se conhece um único exempiar,

de preço elevadíssimo.
-A 

ÜAZETA DA PHARMACIA"

Occorrencias do mez

Foram inauguradas as seguin-

tes Pharmaeias:
-São 

Carlos*" — á rua Lam-

rindo Rabsdlo n, 284, sob a firma

commerciai Bastos & Corrêa
"Única" 

— á rua Haddock

Lobo n. 350, dirigida peios srs.
Matheus Sc Gomes.

"Mesquita* 
— 

propriedade do

pharmaceutico Ismael Antonio
Cunha, á roa Cachoeira n. 4 —-

estação de 
"Mesquita".

 •

Encerrou a sua actividade a

, 

"Pharmacia 
Conceição", á rua

: General Camora, 205.

_»

i Em 17 d« Junho de 1W9 fal
leceu. em Recife. Tofoias Barreto.

| 
—

Varnhagen admltte que, em 24
de Junho de 1603 foi descoberta

por Fernando Noronha a Ilha a

que este chamou de B. João e
hoje tem o nome do »e»u desço-
DZlaor.

__ 
O calendario 

positivista tem 23
meses, e cada meu tem 23 dias.

jombricof

t 
o melhor

Lombpqt»iro do rpundo

Umco Inoffepsivo

o mats efficaz.

SE0BEVH

O senhor 
jú enviou sus sngfestio i Contmiesio Snrumhids da

elaborarão do snte-projecto da ORDEM DOS PHARMACFUTI.

COS DO BRASIL? Não? Poi» emío mmpr. «m . „ a.
mferrsssdo no aasumpto.

Sc encontrar lacunas na bate 
que lhe foi apresentada, apon-

te-a Jfora e nao def»ois 
que fõr spprovada, 

porque será tarda.

Envie sua correspondência á

-A 
CAZETA DA PHARMACIA"

(Para a Commisio ds Ante-Projecto da Orfm)

Caixa 528 — R io He Janeiro

ESPECIALIDADES 
PNAR-

MA6EUTICAS

O 
"Diário 

OfBcsaT de 26 do

corrente 
pubKca a lista das cape-

tialidades 
pharmaceuticas appro-

vadas de janeiro a junho do cor-

rente anno.

O numero sóbe a 
"564 

novas

««pedatídadesV" Isto quer dizer

que o progresso da industria 
phar-

raaceutica é realmente evidente.

MartM destas aapaáalidadee a&o

««trás da labcealotios

Lemos no 
"Boletim 

Semanal"

da Associação Commerciai do Rio

de Janeiro, na sumnrmlB de sua

sessão de 12 do corrente o se-

guinte:

"O 
sr. J. de Souza dia o seguin-

te: Está publicada a nova Lei

Syndical, decreto-lei 1.400, que se

encontra no 
"Diário 

OAcaai" de 7

do corrente, pags. 16.233 e não

nos propomos a um exame ana-

lyrioo dos seus incisos, mesmo

porque para tento seria necesssrio

penetrar a fundo em leis geraes

sobre o assumpto e principalmen-
te conhecer qual o objeotivo do

Governo, ou mesmo qual o seu

pensamento ao criar a organização

syndicaj no paiz.
Pôde aííirmar-se, entretanto,

sem mais demora, ser a lei em

apreço de complexa execução e

appllcação, trazendo em seu bojo

c e r t s s exigenedas inexoquivc :s.

mas que o tempo encarregar ^se-á

dc demonstrar, tanto mais quanto

pouco valeria pretender-se mudar

o rumo da náu que vae indo por
mares nunca dantes navegados em

busca de 
porto 

seguro.

A maiteria é por demais rele-

vaivte para poder ser analysada e

apreciada a quem fakta absoluta

competência, como oocorre com-

nosco neste momento. Outros to-

marão a_si a incumbência.

Mas não obstante assim ser, isto

não impede 
que sem mais demer*

deixemos de folcadizar o contido

em seu artigo 36, de duas linhas

apenas, 
porém, de tamanho suffi-

ciente para que os empregadores

assumam um novo e difficiLmo

encargo a cumprir, vejamos: 
"Art.

36 — Os empregadores ficam obrl-

çados a descontar na folha de pa-

gamento dos seus empregados aj>

contribuições 
por estes devidas ao

Syndicato." 1

Como S3 verifica, s lei transfor-

ma o empregador em 
"arrecada-

dor obrigatorio" da receita do

SyAdioBto dos empregados, inter-

vindo 
portanto na vida oarticuar

do seu empregado, 
qufpoderá

muito bem protestar oontrs a
terveniencia do empregador em
«*ao desta naturezs. Mas, sr. pre-
ÃAi«ute, os empregadores são os
icfcradores dos impostos de tods

• natureza.

Com prazer arrecadou as con-
'rümicóes 

devidas pelos seus em-

Pregados ao Instituto de Aposen-

tadoria • Pensões. Neste, como

naqueUe Caso, perfeitamente da

aocordo, afio devores que todos

devemos cumprir. Examines*

bem, entretanto, a enorme dlffc

rença de otojecUvos entne o que
se vem executando, e o que ora

e 

pretende^^^^¦este fado qveHI
ehamer a attenção da Casa para

que se represente junto a

de direito de maneira a

subsista a exigencia 
que

|nem deve ser sttribmcão dos em-1

que não

nao póda

descontar dos ordeno*

os dos seus empregados a naoes»

aldsde 
que f&r exigida pelo suo*

peotivo Sjmdicsto. E* um abiurdo

o que » pretende, tsnto mais

quanto também não consulta o

interesse do empregado 
que, por

esta maneira, é considerado um

indivíduo máu pegador. Seja como

fôr, o empregador é que não pôde
ser transformado em cobrador das

mensalidades devidas ou não aos
pyndicatos de ciasse. Attente-sa

bem para o exemplo para preve*
nir-se desde jà contra descabidas

attribuições 
que venhem a ser

criadas.

Os Syndicatos 
que continuem a

fazer a cobrança como até aqui^

por meio dos seus cobradores.

Providencias, sr. presidente, é o

que solicita o commercio 
por meu

humilde intermédio, 
que tem mo*

tive8 
Justos 

para confiar que será

attendido 
por esta seoulcr Asso-

ei ação".

¦ETN0D0 SIMPLES DC

TRAISFOftMAÇAO 
QUAN-

TITATIVA DE DETA DIY*

C0PH0SPNAT0S A ALFA

GLYCER0«PN0$PNAT0S

MARIE - CBCILE - BA1LLKT

Cempt rend 266 (1938) 1M2

Vinte grs. de beta-^Tceropbos-

phato de sodio são dissolvidas em

200 oc. de agua, addicionar 20 ee.

de ácido sutphurico e ferver cfra-
rrlgerante rsOuao 15 minutos.

Depois de frio, addicionar ligeiro

excesso ds caibonato de barto,

deixar a mistura em oontacto St

horas com agitações oecastonass-

Depois de fmrado, concentrar a

23-25 frios e deixar crystallsar.

Os OTStaes são recolhidos e aac-

¦drogariasH

RAUL CUNHA A 
Cia.

1 • nós fti venderemos por sbshs

BOA BUENOS AIRE8, lis — TBLSPBONES: ffl HH _ {3.471*

TsIsfiaHimat: - DUL006B

Filiaes em Bello Horizonte:

Dncuia: BOA TUPINAMBA"S, MO (Jrato á r-i.- 
CcMraüca)

Mrphsuet tMI CWss CMal *7t

Pharmacia Cassáo: ROA DA BAHIA, 104^

SEVEB

a
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Estudo 
pharmaco-chimico

da 

"unha 

de vacca"

21

,Ontinuaçie da 4a pagina)

ft forma de um pó pardo, sem

cheiro nem sabor (?), pouco so-

luvel na agua a um pouco mais

volumoso no álcool: esta solução

colore-se em veide pelo chloreto

ferrvco diluído. O liquido des-

embaraçado 
do precipitado 

tanlco

apresenta uma coloração pardo-

escura, e delle retira-se a quer-

ci troa ide por meio de precipita-

ções plumbicas como se segue: 300

cm3 do liquido são addtóonados

de 160 cm3 duma solução satura-

da de acetato neutro de chumbo.

Filtra-se e tanarse o precipita-

do (I). O filtrado é addicionado

de 160 cm3 de sub-acetato de

chumbo (preclpiUdo II), depois

de 20 cm3 de ammonia (III). Os

tres precipitados são decompostos

pela H2S. Após a flltração e la-

vagem do precipitado PbS, eva-

poração e lavagem do precipita-

do Pt>S, evapora-se as sõluçõe* a

secco no vácuo e jetoma-se os re-

siduos por 9 vezes o seu peso

dágua. Abandona-se em logar

fresco. Os precipitados I e III

não fornecem smfto uma peque-

na quantidade de crystaes, em-

quanto que o precipitado II dá

uma abundante czystalização. O

sulfureto de cnumbo retém por

absorpção quantidade apreciáveis

do producto. Os diversos preci-

pitados PbS, são remidos

tados a frio pelo álcool a 95° e

procede à crystiui ração, como já

ficou dito acimi. As crystaliza-

ções só terminam ao fim de um

mez.

PROPRIEDADE? 
— Agulhas

amaieUas, inaoluveis na agua fria,

solúveis na agua fervente e no

álcool diluído frio — fusão de

188-192. Por hydroiiae dá uma

ase e um flsvanol. Ramnose e

quercetol.

ACÇAO PHARMACOLOGICA

E EMPREGO THERAPEUTICO

— Não se sabe até ao momento

presente, a qual dos princípios

immediatos de 
"Bauhinia forfi-

cata" se deve sttribuir sua acçao

"hypoglicemiante" de ha muito

observada etnpyrlcamente em seu

emprego como 
"ratidialectico" de

maneira acientifica demonstrada

por C arme lia Jtüiani (28), (29)

desde 1930, em concludentes ex-

periencias pbarmfcodynamicea 
e

rigorosas observações clinicai.

Não ha dados seguros que auto;

rizem attribuir tal acção, quer a

glycoside, já agora conhecida,

quer ao alcalóide ou talvez mes-

mo ao tanino existente na planta.

A 
"guanidina'*, 

que nio nos foi

possível pesquisar, por não dis-

pormos dos reagentes necessários

Cara 

effectusr as reacções de Ac-

ermann. Prelinger e Sakaguchl,

que lhe' são características, mas

cuja existencia na Bauhinia po-

demos facilmente omittir, P^de

ser attribuida á ecção hypoglice

miante deste vegetal.

Nossas pesquitus 
se dirigirão

dentro em breve neste sentido,

pois, como é sabido, as guanidi-

ras se encontram amplamente

diffundidas nos organismos vege-

taes e animaea, quei 
livres, q""r

combinadas.

Além da acção hypogl*cemian-

te, possue a pata 
de vacca pro-

priedade 
"diuret 

ca", >bem com-

provada, que a fai muito apre-

ciada m mediclns popular. 
No

Rio Grande do Sul é muito com-

mum o uso de seu decocto jun-

tameríte com o matte chimarrao,

pelas pessoas que soffrem de go-

norrhea.

Autores antigos, como

Moraes (2), Ni<"oláo Moreira (4)

e Almeida Pinto <8), faaem refe-

rencia á indicação da

no tratamento da lepra, de e|e*

phantyase e mordedura de «pb®**

Taes indicações reproduzidas as

vezes em livros modernos na

parecem ter fundamento.

Martius (1) classificou 
as fo-

lhas dessa leguminosa como mu-

c.llag.nosas e s u b - sdstngentes,

recommervdando-a e*n applica<jüCS

externas sob a forma de cataplas-

mas. clisteres e gargarismos 
c*n

a indicação de erf.oliente. 
De uma

maneira geral, estão todos os au-

tores accordes em reconhecer pro-

priedades diureticas e hypoglice-

miantes — anti-diabéticas nas fo-

lhas; propriedades estimulantes

peitoraes e adstringentes nas

cascas do caule; 
^propriedades

diureticas, anti-blenorrhaglcas e

vermifugas (Greahoff) (12) (16)
nas raizes; e, finalmente, proprie-
dades purgativas nas flores. O

prof. Dias da Rocha (13) manda

usar as cascas do caule, em de-

cocto, na proporção de 4:250, pa-

ra ser usado ás chicaras, trez ve-

zes ao dia, para combater as tos-

ses e bronohites. Almeida Pin-

to (5). manda preparar a deco-

cção das folhas na proporção de

15:500 de agua.

Entretanto, ao nosso ver, a me-

lhor forma de usar a unha de

vacca seria o extticto fluido pre-

parado com a planta fresca ou

estabilizada.

Não compreendo porque não íi-

gura a 
"unha 

de vacca" nos ca-

talogos de extractos fluidos, das

cassa Silva Araújo e Granado, e

muito menos ainda, porque o nos-

so saudoso collega Rodolpho Al-

bino não a Incluiu na Pharmaco-

péa Brasileira.

Actualmente, a única Pharma-

copéa que consigna em suas pa-

ginas, especies do gênero BAU-

HINIA, como ;l«*nta 
officioal, é

a da Veneauela (20) em sua pri-

meira edição de 1890, e segunda,

de 1910.

Terminado esto trabalho, for

mulamos um voto, para que em

sua futura edição, a Pharmaco-

péa Brasileira incma em suas pa

ginas mais essa preciosa planta

de nossa flóra maravilhosa.

1) MARTIUS 
— Carl. Fred.

Phil. de Systema oe Materta Me-

dica Vegetal Brasileira. Traduc-

çlo de Henrique VeUoso d'01ivei-

ra 1854 — Rio de Janeiro 
— Pag.

51. _

2) MELLO MORAES — Phy

tographia ou Botaidca Brasileira

Rio de Janeiro — 1881 — Pa

gina 383.

3) MELLO OLIVEIRA 
— Dr.

Francisco M. de — Estudos de

Matéria Medica Brasileira de on-

gem vegetal — S. Paulo 
— 1905

Pag. 117.

4) NICOLAU MOREIRA 
— Di-

ccionario de Plantas Medicinaes

Brasileiras 
— Ri® de Janeiro

1862 — Pag. 134.

5) ALMEIDA PINTO 
— Joa-

quim de — Diccionario de Bota-

nica Brasileira 
— Ri° de Janei-

ro — 1873 — Pag 420.

6) FRANCISCO J. R. DE ARA-

UJO — Elementos de Botanica

Rio Grande do Sul — Pag. 95

7) PIO CORRÊA 
— Flóra do

Brasil — Directoria Geral de Es-

tatistlca 
— Rio de Janeiro

1909 — Pag. 119

% PIO CORRÍ^ 
- Flora d),

Brasil — Almanach Agricola Bra-

sileiro 
— 1914 — Pag. 108 (com

algumas illustraçóes).

9) FLORIANO DE LEMOS 
—

Flóra Medica de Minas Geraes 
—

Memória do VU Congresso Bra-

sileiro de Medicina e Cirurgia —l

Rio de Janeiro — 1912 Pag. 6.
10) ALFREDO 

AUGUSTO DÁ!
MATTA — Flóra Medica Brwi-

üense — Manáos — 1913 (omit-
te).

11) F. C. HOEKNE — O que
vendem os Hervanarios da Cida-
de de São Paulo — 1920 — Pui*

na 175.

12) F. C. HOEKNE — Vege-

taes anthelmmticos — S. Paole
1920 — Pag. 114.

13) DIAS DA ROCHA — Pbar-
maceutico Francisco — Bfltantra

Medica Cearense —- Fortaleza —

1919 — Pag. 83.

14) HUASCAR PEREIRA —

Diccionario das plantas úteis do

Estado de São Paulo — 1929 —

Pag. 714.

15) PAUL LE CQINTE — A

Amazônia Brasileira — Arvores

e Plantas úteis — Belém — 1934

Pag. 365 — Bauhinia macrosta-

ohyay Benth.

16) FREDERSCO W. FREXSE

• Plantas medicinaes brasileiras
S. 

Paulo — 1934 — Pag. 170.

17) J. SANTOS UMA — Cruz

Alta — Sua flóra municipal—-

Rev. do Inst. Hist, e Geog. do

Rio Grande do Sul — Asmo XV

1° trimestre — 1935 — Pagl-

na 142.

18) GUIA THERAPEUTICO

DE MEDICINA VEGETAL DO

LABORATORIO CATHEDRAL —

S. Paulo — 12* edição — Pagi-

na 135.

19) BRAULIO PEREIRA — Dr.

Francisco — Leguminosas Medi-

cinaes Brasileiras — These de

concurso — Bahia 1886 — Pagi-

na 104.

20) BRUNTZ et MARCEL JA-

LOUX — Plantas officinaks et

plantes e drogues médicamenteu-

ses — Paris 1918 — Pag. 96 —

(Bauhinia splendens H. B. K.

raies e caule — J-Varmaoogéa Ve-

nezuela — Ia e 2a — 1898 e 1910)»

21) JUAN A. DOMINGUEZ —

Contribuciones a la Matéria Mé

dica Argentina — Buenos Aires

1928 — Pag. 148.

22) LANESS\N 
— J. L. de —

Les plantes utiles des Colonies

française. 
— Paris 1886 — Pa

ginas 217 — 339 — 472 — 590 e

798.

23) R. N. CHOPRA 
— tadi-

eenous Drugs of índia — Calcutá

im- ~

24) DR. C. WEHMER — Die

Pflansenstoffe 
— Iena — 1929 —

Pags. 502 e 503.

25) J. RABATF et A. GOU-

REVITCH 
— Analyse des fruits

et des fenilles de 
"Bauhinia 

reti-

culata" D. C. — Journal de Phar-

macie et Chimle — N° 10 — Ne-

vembre de 1938 — Pag. 386.

26) J. RABATÉ—Sur 
la preseorj

ce dú quercitroside (quercitrin) I

dans les fenilles de 
"Bauhinia 

re-

tleulata" D. C. 
— Journal de

Pharmacie ei de Chimie n. ll —

Décembre 1938 — Pag. 433 —

437

27) OSWALDO A. COSTA —

O methodo bioohimico de Bour-

quelot e sua applicação ao esta-

do de algumas plantas 
mediei-

naes brasileiras 
— Ri® de Janei-

ro 
— 1937 — Pags. 23 — 24.

28) CARMELA 
JULIAN? —

Acção hypoglicemiante 
da 

"Unha

de Vacca" — 
-Bauhinia forfiear

ta" 
— Trabalho apresentado ao
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I COL'LCOAS
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IHDICANDO 
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I 
PRODUCTO PHARMACEUTICO PARA O TKATAMENTO

I DA CUTIS, TEREIS PRATICADO UM ACTO DE COLLI>

IGUTSMO

I AGRADECIDOS

STUD ART A Ci*.

Phar maceut icos

NOVA DIRECTORIA

A Casa do Dentista Brasüel-

ro oomimuQica-noB a eleição de

novos dlrectores, ficando susslm

constituída a nova directoria:

Presidente — Dr. Claudo de

MeDo.

Vice-presidente — Prof. Abe-

lar do de Britto.

Thesourelro geral 
— Dr. Ma-

rio Thlbau.

3* secretario — Prof. Aristl-

de Leite.

2® thesourelro — Dr. José Ar-

rude.

Commlss&c de Byndicancla —

Dr. SyWno Silveira.

Oommlssão fiscal — Dr. Syl-

vio Palleta Lage.

O ratos pela communlcaçfto re-

sbkhL auguramos á novel as-

sociaçao nossos votos de sympa-

thia.

Receitas

sn »AOurtMfi mexi»DOt

[ OUC. AOS MIMSWOI MMfOMAI,

SI fA(A USO OO IMCOMPAKAVtt.

TRANSPIR0L

10® Congresso Medico, realizado

ao Rio de Janeiro, em 1930.

29) CARMELA JULIANI 
—

Açção hypoglicemiante da 
"Unha

de Vaoca", Sepanrta do Jornal

dos Clínicos — XII — N° 12 —

30-6-1931.

COLLODIO CONTRA

CALLOS

Aoido salicylioo 5.0

Álcool i»' 5.0

Ether 10,0

Collodio elástico ...... 30,0

Usar com um pincél sobre o

callo.

BOLDOFIL

Extracto fluido de cascara

sagrada 15,0

Extracto fluido de rhui-

barbo 15,0

Extracto fluido de frangula 10,0

Extracto fluido de boMo.. 10,0

Glyocrina 800

Tomar 3 olheres pequenas por

dia, em uim pouco de agua.

CÁPSULAS NA DYSEN-
«feria

Ultra carbon Merk  0,15

Aniz em pó  0,05

|«Taimogeneo 
 0.10

Guaraná em pé  
0,10

Em l capstda. Mandar 20. To-

mar 3 por dia.

XAROPE TONIO (PROFES

SOR HEITOR LUZ)

Hypofosfito de cálcio ..... 3,0

H}npo(os(&to de sódio  4,0

Qtrato de ferro (ver.de).. 
2,0

Xarop. de flor. de laranjeira 300,0

Tomar 2 cofecres por dia, an-

tes das refeições.

CÁPSULAS NA DYSPEPSIÁ

Fepsina  0.25

TaJca diastase ........ 0,15

Calumba tem pó) •. •. • 0,20

Sal de Vichy  0.30

Nós voonica em pó... .• 0,05

* 
Em 1 capsula. N. 24 — Tome

1 ás refeições.

Laboratorio 

Lister Ltda
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PREPARAÇÃO tíPECIAL

E EXCLUSIVA IE OXWO

DE MAQNE/IA MIMA-

TADO - Mg Hi-Oi-

Amti-acioo e

Laxante ideal

•«* •

Vledícarnêfio de iftlar In&siimâUÚ ftír

tratamenicr da. hipof-acidez, dispepsiaü

árias, indiq&stô&s. numas, enjôos, irnUoi

emgueas,<&m&2s e 
fmeniaçòet 

úésàss

POSOLOCIA-:

Como Anti.Acido e' pkscrita ha DÒst de um a duas
COU1E0ES. 0K> OC CHA*. (MIUlOAb Efl MEIO A Ufl COPO ÍA6UA 3»4 Vtitt KM PM»

Como laxante, a mm kveqa' se# k *»4 colhíres . das de jõpa,

WU.ÍAS EM POBC/tó E60AL OU HMOR ÍHMt K PSIFf ICftClA Ai H0»TE AO t&TAt*

SE OU PEU» MANHA EU JEJUM.

flMtMHCAt MUS VARIAM tE 
'4.Vj.oy 

KMETADE DM MtfS QK FICAM («OKA-

DAS PAtA ADULTOS. ÂtJ

*1

L&B-ORU/vi>c> R/mníIL-^w. ^AuV/ao**

FALLECEU, HO CHILE, UM

PHARMACEUTICO BRA-

SILEIRO

"La 
Farmacia Chilena", n. 6,

de julho do corrente anno, que

se publica em Santiago do Chi-

le, noticiou o seguinte:

"JUUO 
RIBEIRO PONTES —

No Hospital São José. falleceu,

no dia 18 de maio passado, o

pharmaceutico brasileiro sr. Ju-

lio Ribeiro Pontes.

Radicado ao nosso paiz, que o

acolhera depois de haver sido

desterrado ae seu paiz, por mo-

ti vos politicos, o sr. Ribeiro tra-

talhou durante muito tempo,

em pharmacias, até adoecer, én-

íermidade que o levou ao tu-

mulo.

A Associação Chilena de Chi-

mica e Pharmacia, como uim

pesto de solidariedade a um col-

íega de um paiz irmão, com o

qual os Pharmaceuticos chilenos

estão presos por tantos laçoe de

relações, decidiu custear todos

gastos de ssu sepultametno e en-
viar uma delegação, 

que acom-

panhoii o enterro e assistiu a
toda.* a« cerimonia* fúnebres."

N. R.—A GAZETA DA PFAR-I

MACIA, sensibilizada 
pelo ves-l

to tão nobre da 
"Associação!

Chilena de Chimica e Pharma-I

cia", homenageando um coJlegal

brasileiro, no momento em quel
desapparecia dentre 09 vivosl

apresenta em seu nome e da-l

queiles que tabutam em sua re-l

dacrfio. ai mais sinceros agra-l

decimentos pela maneira altruis-l

tica por que soube compreender I

o coílegulsmo internacional.

Brasileiros e chilenos sempre!

foram bom camaradas, e nes-l

te momento vemos, pelo modo]

de ac?5o da 
"Associação 

Chile-I

ne de Chimica e Hiarmacia", al

compreensão exacta desta gran-l

de fraternidade, expressa nit*da-l

mente pelas homenagens que al
"Associação 

Chilena" prestou,!

esrontaneamente ,a um profis-l

slcnai brasileiro que deixou dei

existir, nas terras generosas dc I

grande pais nosso amigo — ol

Chile. |

COMPARAÇAO DAS TIH-

TURAS OBTIDAS POR

PERCOLAÇAO E POR

MADERAÇAO

A. MOSIG ("Deuts. Apoth. Zeit.",

1939. n. 18. por 
"Jour 

Pharm.

Belg.» 1939, n. 21)

Partindo da idéa. de que a ma-

ceracão não dá uma extracção

completa, o A. preparou uma vín-

teria de tinturas, por meio d?

um percoilador simples, consti-

tuido por um tubo cylindrico

munido de torneira na parte in-

ferior e tendo sobre si um tubo

contendo a droga.

As tinturas são comparadas ái

outras obtidas por maceraçáo. sob
o ponto de vista do aspecto,
densidade, resíduo secco, cara-
éteres organolepticos, teôr em

principios activos, teôr alcoolico.

deposito apõe cinco meaes e ima-

gem capiilar.

De maneira geral, póde-se con-
cluir que a percollação dà uma
tintura superior A preparada por
maceraçáo.

v >£|

6ROTOEJAS

ASSADURAS

FRIEIRAS

SUORES FÉTIDOS

JAiPECANGA

Jupicanga. Inhapecanga. Salsa

do campo. Smilax Japecanga

Grisebach.

Parte usada: raiz.

Emprego officinal: Especies su-

dorificas e extracto .fluido.

a) Em trabalho subordinado ao

thema 
"sarçaparrima 

e jupican-

ga" e apresentado ao 1° Cóngres-

so Sul-Americano de Botanica

(Rio de Janeiro, outubro de 1938)

procuramos esclarecer as ques-
tões reinantes em torno da ex-

pressão 
"jupicanga 

e salsaparri-

lha", suscitadas entre nós 
prin-

cipalmente pelos doutos investi-

gadores da nossa flora: Oswaldo

Peckolt e F. C. Hoehne, opinan-

do este que o nome 
"salsaparri-

lha" deverá ficar reservado para
a 

"Herreria 
Salsaparrilha" e o de

japecan^apara as especies lo ge-
nero 

"Srnilax", 
ao passo que Pe-

ckolt opina exactamente o con-

trario: salsaparrilha 
para as Smi-

lax — denominação aliás univer-

salmente acceita e jaipecarvga para

a referida Herreria.

Apoiados nas primeiras descri-

pções e na ethymologia indígena

da japecanga, conduimos 
que sal-

saparrilha é o nome europeu e

japecanga e respectivamente 
ju-

picanga, inhapecanga, etc. é o

nome indigena, brasileiro; razão 1

pela qual não 
poderá ser feita

uma separação entre as duas de- ,

nominações vulgares. E que a J
Herreria embora tenha a deno- 

j
minação vulgar de japecanga 

—

devido aos espinhos 
que possue

não é, entretanto, uma salsapar-

rilha, sob os pontos de vista bo-

tanico, chimico e tiherapeutico.

Assim, somos de opinião que a

Smilax Japecanga deverá ser in-

cluida na monographia das salsa-

parrilhas, ás quaes deverão ser

accrescentados os nomes vulga-

res dessa especie.

SALSAPARRELhA

Salsaparrilha do Pará: Smilax

papyracea Poiret. Smilax syphi-

litica Humboldt et Bonpland.

Salsaparrilha do México: Smi-

lax medica Chamisso e Schlech-

lendal.

Salsaparrilha de Minas Gera es:

Smilax officinalis KuntUi.

Parte usada: raiz.

Emprego officinal: Especies su-

dorificas, extracto, extracto flui-

do e pó.

a) — Como salsaparrilha a F.

Bras. não deverá acolher sómen-

te as especies nacionaes assigna-

ladas, inclusive a S. Japecanga,

como todas as do mesmo genero,

encontradiças em todo o tcrrito-

rio nacional, desde que o teôr em

saponinas esteja dentro do limite

de um indice, o afro-symetrico,

por exemplo.

b) — Como naipes vulgares de-

verão ser incluídos: japecanga,

jupicanga, inhapecanga.

c) — Uma Smilax, como temos

aqui no Paraná, 
que 

não corres-

ponde á caracterização morpho-

lógica e estruotural typicas, em

virtude da destruição do paren-

quina cortkal por um micorriza

endohropho. conforme observa-

mas, e embora o teór saponinico

seja satisfatório, deverá ser re-

cusada e consequentemente um

pó de salsaparrilha que nio apre-

sente os elementos do parenqui-

ma cortival.

d) — Não havendo como não

ha differença therapeutica entre

as Smilax ditas medkinaes e em

virtude da nossa proposta, que

considera salsaparrilha e japecan-

gas synonymos, no preparo das
"especies 

sudorificas" em vez de

100 grs. de japecanga e 200 grs.

de salsaparrilha, deverá constar,

apenas: salsaparrilha 800 grs.

e) — O pó de salsaparrilha, diz

o nosso codigo pharmaceutico, é

constituído principalmente de nu-

merosos grãos de amilo, de 3 a 0

micra de diâmetro, esphericos, bi-

convexos ou eapherico — tetra-

edricos, simples ou reunidos em

numero de 2 a 4, e possuindo em

geral um hilo central.

Sabe-se — é o nosso collega

Soares da Cunha quem escreveu

— 
que uma mesma especie de

salsaparrilha 
pôde 00 não apre-

sentar-se amilifera, conforme o

ponto da raiz escolhido para exa-

me.

Tanto isso é exacto que um fra-

gmento de r«.iz da S. papyracea,

colhida no Jardim Botânico do

Rio de Janeiro em outubro, apre-

sentava esparsos agrupamentos

de grãos de amilo e examinando

em maio do anno seguinte um

outro fragmento da raiz da mes-

ma especie, então em franco des-

envolvimento nesta cidade ( o que

se verifica talvez pela primeira

vez em regiões aquém lo Rio de

Janeiro, em altitude de cerca de

1.000 metros), ella se apresenta-

va completamente livre de grãos

de amilo.

Tratava-se de uma raiz da mu-

da transportada para aqui e pro-

xima á cepa central, como o cau-

le caracteristicamente espinhoso.

Poderá ser recusada uma raiz

de salsaparrilha, principalmente

pulverizada, só oelo facto de não

apresentar grãos de amilo?

(As drogas vegetaes da Phar-

macopéa Brasileira em face do

systema taxonomico — Tribuna

Pharmaceutica de Curityba —

1939 — N° 5, de maio.
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Na vida so
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DETERMIHAÇAO DE 60-

CAIHA NAS FOLHAS DA

DOCA

A, W. K. DE IONG

R«c. trav. chim. 57, 1938, 12181

A organização de saúde da Li-

ga das Nações recommenda a de-

terminação dos alcalóides eego-
nina solúveis no ether, tomando

45 cc de solução da base em HC1

Ni 10, addicionando bicarbonato

de sodio e agitando a solução tres

veaes com uma mistura de 2 par-
tes de ether e uma de gasolina.

Este methodo é criticado, par-
ticularmente em respeito do bi-

carbonato não libertar os alcáloc-

des tão rapidamente como o car-
bonato de sodio e que o ether

puro é melhor diasolvente para
os alcalóides que a mistura de

ether e gasolina.

Attenção, srs. 
proprie-

taríos de laboratorios

e 
pharmacias

E' vedado.* no dt synbt*

Io do Craz Vonoolho

A Cruz VermcMia Brasileira

resolveu agir contra todos aquel-

les que, para fins indutriaes ou

não, usarem do dUtinctivo e do

nome da Cruz Vermelha, jusfi-

«ficando esta medida, que o nome

de Cruz Vermelha e o distineti»

vo da mesma ach?m-se protegi-

dos pela lei que reguda o asstwn-

pto, per tratarse de um fymbolo

univer>almen<e respeitado 
por

todos os povos e governos do

mundo, e afim do mesmo não

cair na vulgaridade, adaptaram-

se me-lidas a respeito, e, no nos»

so Codigo Penal, artigo 355, en-

contramos o seguinte:

Constituem crime e incluem-

se na disposição do art. 355 do

Codigo Penal, sem prejuízo das

pena? militares e das penas por

cstellionato e por abuso dc con-

fiança, as seguintes acçõcs:

a) emprego illegal de nome

e do signal da Cruz Vermelha;

b) o mesmo emprego no com-

mcrcio e na industria, 
quer o si-

gnal seja idêntico, 
quer seja por

imitação, nos termos do pari-

graipho único do artigo V desta

lei;

c) c mesmo emprego do no-

me e do signal 
por pessoas quet

exclusivamente autorizadas, dei-

Ias lancem mão para obter pro-

Uma forma especial da appHcaçflo da 
"Olee 

Es-

mmM d* EUCALIPTO, towita d* 
"Hydrocwta-

ritos"

um (dumi

^ é 
Obtida p°r distillaçáo (Hjdro-aleooUto) ia pUmta. •

outras 
pUmtas medieinaes aromaticas ia FLORA NORDESTINA.

Aetua energicamente eune antiflogistieo, eieatrlsaats • antt-
•eptico, impedindo a formação de pa'i, reeonstitaindo m toeidsa. te-
n| 

u? 
ni forB,sÇ*o dê novas rellulas, reduzindo as fkatrint.

STcermI 

" tor,UçU NAS 
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Uso interno e externo

eomo CARMINATIVO. Enérgica na TRATA-
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A CONSELHO

MEDICO

hupuci*

23

Ea 

com a maior utlifi*
7 

çào que paaso a m-

formar a v. a. que tu

tempos ms lôra aconselhado

pelo dlstincto clinico pe-ioten-

ae. iam particular amigo, ar

dr. Luiz Pereira Lima, medico

de minha família, o nao do

preparado CaptaroL da vot—

fabricação, para o§ meus qna-

tro pequenos. Alice. Alencar,

Alceu e Alfett. tendo todos

usado e obtido o maior reral-

tado que ae pôde ter com um

preparado para enfraqueci-

nento geral.

Por isso e a bem dos que

precisam de um preparado

restaurador de torças; não te-

nno duvida «m dar-vos esta

declaração que nada mais re-

presente do que a fiei e*pre'-

são da verda4e.

Pódf t. a. faser desta e dos

reiratinlios que 
vos envio o

jso que vos convier.

Muitíssimo grato, firmo-

me: De v. s. amigo atta e

jbrgo. - <a) — Manoel Piaa.

Pelotas — R. O. do Sul —

Rua Marques de Caxias ru°

555 - Em 26-4-1931

Confirmação: 
—— Declaro

ser verdade o que acima es

narra, com referencia ao

preparado Capivaroi, do

pharmaceutico Carlos Bar-

bosa Leite, receitado por mim

aos pequenos do ar. Manoel

Dias. - pelotas, 26 de abril

de 1934. — (a) — Dr Lota

Pereira Uma. — (Plrmas re-

conoecidas)*

O impaludismo 
como 

problema

da higiene militar

O» imensos 
progressos da ciéi»

CW 
po 

combate às doenças epi-
demicas encontraram a sua ex«

pressão mais característica durante

a guerra mundial, Foi, então, 
pos*

sivel focalizar as mais temíveis,

como o tifo, o cólera, etc., com-

batcndo-as 
por meio de vacinações

profilaticas. Um 
problema, po*

rém, nSo encontrava soluçlo: o

combate à malária.

Uma das conseqüências desse

fito foi 
que o exercito franco-ln*

glês, desembarcado na Salonica,

tinha, 
poucos meses depois, mais

de metade das suas tropas hospita-

lizada, enferma de impaludismo,

o que praticamente imobilizava

todo o exercito desembarcado. .Qj

emprégo extensivo da quinina nSo

pôde evitar a cata>trcte e isso,

em' parte, pela repugnância 
que oi

toldados sentiam pela quinina, dt»

vido aos seus desagradaveis efeW

tos secundários. E, apesar da s^

vera vigiiancia, encontravam senf*

pre meios e modos de fugir à irt-

gestão das dóses profilaticas pres-

critas.

A campanha dos italianos na

Abissinia demonstrou ser possível

obter-se, durante um certo perio-

do de tempo, um efeito profilatico

da quinina ministrada em altas

dóse». A dóse diaria empregada

por esta oeasiào, o,6o grs., apre-

sedteu, porém, tais conseqüências

secundarias, como zumbido nos

ouvidos e atordoamento geral, que

a eficiência dos soldados se tornou

grandemente reduzida.

A solução perfeita e completa

do problema da cura e da profila-

xia da malária sómente foi possi-

vel com a descoberta da Ate-

brina. Experiências rigorosamente

controladas foram feitas em pe-

quenos grupos de pessoas na In-

dia Holandesa, na Península Ma*

laia, etc. Verificou-se que uma

dóse semanal def 3 a 4 comprimi*

doa de Atebrina, de 0,10 grs,

cada um, proporciona uma prote*

çio segura contra a infecçâo.

Em tempo de guerra, os prt*

meiros resultados práticos foram

obtidos por Bottner, no Chaco,

onde os soldados preferiam o tra*

tamento pela Atebrina, o que lhei

evitava os desagradaveis efeitos

secundários da quinina.

O exercito inglês na Inéia era.

prega ha tres anos a Atebrina

contra o Impaludismo, tendo-ss

constatado uma notável diminuição

das infecções e, principalmente,

daS recidivas. A Atebrina tem

demonstrado também grande efi-

cada na guerra da Espanha. A

fronteira meridional da Espanha

atravessa uma vasta região pa*

ludosa,onde grassa intensamente a

febre terçã. Com o emprego pro*

filátioo da Atebrina tornaram-

se quasi nulas as infecções pa-

lustres nas tropas do General

Franco, conforme refere o Dr. Ji*

menez Gomez, no numero de Se-

tembro da Revista da Sociedade

Médica de Cordobá. Acentua o

referido médico a ausência de efei-

tos secundários e, bem assim, o

fátQ de ser dispensável a fiscaliza-

çãcv visto fazerem os soldados, de

bôa vontade, uso da Atebrina.

O medicamento é administrado,

no máximo, duas vezes por sema*

na, o que significa um grande ali-

vio de trabalho para o pessoal sa-

nitario do exercito.

Com o emprego da Atebri-

na ficou resolvido o mais impor,

tante dos problemas 
da higiene

militar que era, precisamente, 
a

proteção 
das tropas contra o im-

paludismo.

CORFERERCIAS DO PROF.

MIMOJâ Rã URIVERSI-

' 

DADE DO PARAM*'

Convidado pelas Associações d?

Medicina e de Phsrmacia e peia

Faculdade d* Ptúlosophia Scien-

ela e Letras da Universidade do

Paraná, o prof. dr. Quintino

Mlnjroja, dlrector chimlco do

Laboratortj Paulista de Biologia,

esteve em Curityba, no fim de

marco proxlmo passado, 
«reall-

zando tres conferências:

— 
"Chlmlotherapia anti-

bacteriana". no amõhltheatro

da Facukkde de Medicina por

ronvite da Associação Medica do

Pamná

— 
"Relações 

entre estruetu-

ra chlmlca e activtdade anti-

bacteriana", no mesmo amrhi-

theatro. sob o sauspicUtt da As-

5ociaçâo Paranaense de Pharma-

ceuticos e do fljmdlcato doa Fro-

prletarios de Ptiarmaclas e Dro-

sarias do Paraná.

— 
"Problemas 

technicos da

guerra chlmlca e da defesa an-

tl-gaz". no Instituto de Chlmlca.

po* convite da Faculdade d?

Phllo<*ophia, Sele nelas e Letras

do Paraná

O prof. Mingoja foi cumulado

de delicadas attencòes pelos

centros 
que patrocinaram o cy-

eío de confcrenclas. assim como

pelo* meios scientificos e uni-

versitarios de Curityba. Os Jor-

naes locae* publicaram expressi-

vas notas a respeito. elogiando o

ponfer^nclsta 
pelos seus nrcíun-

do conhecimentos eelentificor. ,

Os novos assignantes

d'"A Gazeta da Pharmacia"

Regista* nestas columnas os

novos assignantes d'A GAZETA

DA PHARMACIA, é um facto ai-

tamente significativo para nós,

cujo vador moral supera em muito

o valor em mil reis que represen-

ta a assignatura amnual deste

mcnsarlo. particular esse que dls-

pensaríamos 
de bom grado, nao

fora o elevado custo de cada edi-

çào.

Assim nvísmo. nào podendo

wsctndir desse pequeno, porem

Müioti0 auxilio, reduiimol-o,

concedendo uma bonificação par.i

«j6 que tomarem assignatura por

Si annos, medida essa recem-ad-

optada e que encontrou bõa aco-

llvida da parte dos srs. proprie-

tarios de ptiarmaclas 
e labora-

tortos. .

Era continuidade ao que 
vimos

fazendo jva Já aigum tempo, pu-

bltcamõi llnha« abaixo a relato

doe noesos novos assignantes bem

romo as renovações rccebidas no

Uanscureo deste mez.

Aos novos como aos antigos,

exprimimos os melhores agradeci-

mentos que podemos 
formular pe-

ia solidariedade hypothecada a

este jornal, cujc maior aspiração

é servir ao maxkno á classe phai 
••

maceutica.

NOVAS A8SIGNATURAS

Capital Federal

Laboratono Lisard 
— Rua Ca-

rclír.a Machado. 490.

Almeiía Dantas 
— "Phcia. Sao

Clemente".

Minas C.eraes

Erlon Dutra —

Mart*n* 
- Cataguazes. Manoel

Martins Gemes de Lima P"4*!

macia Lima 
— São Demingos

j 

^pheo. 

O^raldo Werncck Brsin-

d ao — Pharmacia São Geraldo —

Amparo da Serra.

Parahyba do Norte

Phco. Damuisreno de Menezes —

Pliarmacia São Paulo — Picuihy.

Paraná

Phco. Francisco C. da Costa —

Pharmacia Costa — Prudento-

polis.

Pernambuco

Bstcvam Feireira de Souza —

Pharmacia Ideal — Jatobá do

Brejo. , _ .
Estado de Sio Taula

A. Moreira de Mendonça

Fharma-ia SS. Trindade 
— Sa3

Ixíurenço do Turvo.

Serripe

Pedro Garcia Moreno 
— Piiai-

nvecia União — Maroim (até 941.).

ASSIGNATURAS REFORMADAS :

Alagoas

V. Moreira de Carvalho 
—

Phatmscla Popular 
— Coruripe.

Capital Federal

j. Medeiros de Oliveira 
—

Pbcla. Medeiros 
— Rua de

Bcmfim. 952-A 
— até out.. 1W0.

Espirito Santo

Phoo. Frederico Thüines —

phcla. Thinnes 
— Sta. Leopoldina.

Ortando M^lhães r—

cia Nova-Lave 
— (ate julno de

1941 > O primeiro 
a servir-ee da

tonufioação que estamos offere-

ccndo. ^ ,
Goys*

José Fiewy 
— ptiaitnacia

Fleury 
- Pouso Alto.

tfaranhao

Ozimo de Cai valho — Phafma-

cia Brasil - Vianna.

Mina* Geraes

Freire * Pinheiro 
— Riarma-

ifc Parvatu' 
—- Paracatu.

HleS 
de Araújo 

- Phanna-

cia Modelo. São Manoel (até dez.

de 1940) com bonificação.

Lopes fie da. — Pharmacia

Amaro •— São João d'El Rey.

Paraná

Tryfon Hanysz — Pharmacia

Santa Maria — Limeira.

Pernambuco

José Dantas de Oliveira 
—

Pharmacia Ooutinho Pau d'Alho,

taté dez. de 1941), com bonlflca-

ção.

Rio Grande do Sul

Dr. Pedro Plntovde Azevedo

Pharmacia União — "Matto

Queimado" 
— 3.° Distrlcto de Sao

Francisco de PaaAa.

Estado do Rio

Phca. Maria Larmo Cantição 
—

Pharmacia Larmo — Nictheroy 
—

Praia de Icarahy.

Osman Peixoto Dias ~

macia Sãd João — São João do

Paraíso.

Francisco P. de Britto 
— Phar-

macia Britto — Jaguarembé.

ganta Cathnr*"»

Phca. Rutii Kva BecK da Rocha

 Pharmacia São José — Ores-

duma.

A. P. da Sitva Medeiros 
—

Pharmada Medeiros — Laguna.

COM OS FKAROS

COPYRIGHT Dl SPSS, DE

S. PAULO

Iimumeras sio as moléstias d«

pelle s m«smo outras mais sérias»

facilmente transmisaveís pela

instrumentos que o barbeiro ma*

nipulr.

As 
"linhas", 

isto é, doenças que

têm como agente responsável cer-

tos cogumelos, podem ser trans-

portadas, da pelle ou cabello da

^pessoa doente até a sadia, pelo

princel, pela tesoura ou, com mais

facilidade ainda, pela 
escova de

barbeiro.

A syphilis, que causa milharet

de victixnas no mundo inteiro, en

cbéndo hospícios e prisões, e es-

vasàsmdo lares e fabricas, p->3*

também ser vinculada pela 
nava-

lha que acabou de escanhoar um

doente e vae raspar o queixo 
de

uma pessoa 
sã.

Os descendentes e emulos do

celebre Figaro, se tivessem her-

dado dos seus ancCstraCs 
— bar-

beiros e cirurgiões ao mesmo tem-

mo tempo 
— algumas noções df

hygiene, deveriam ser os prime»-

i roa a tomar as medidas acautela-

doras da saúde dos seus fregue-

zes. Isto, porém, 
em geral 

nã<

acontece, e as autoridades sanit^

rias vêem burladas as suas exfc

gencias, que 
forçam a esteriliza

çio do instrumental doí 
'salões

barbeiro. No entretanto, a sir

pies submersio dos instrument

em solução de formol a 1C %, di^

rante upi minuto, depois de lava*

dos com agua e sabão, ou a sua

passagem, 
mesmo rapida, em a»u#

fervente, evitaria todos esses ma#

Deve o povo 
ser o primeiro |

fiscalizar os salões de barbeiríf

e a abandonar .aquelks, cujos do-

nos ou empregados, não têm esses

hábitos de hygiene. Desse modo,

muito cedo teremos salões, se não

confortáveis, pelo menos limpos.

 9 »

FACULDADE 
DE PHAR-

MACIA E 0D0RT0L0GIA

DO RIO DE JAHEIRO

O conselho-Technico-AdminlP-,

tartlvo desta Faculdade, em ses-

são de 16 de Junho do corren-

te anno, resolveu atorir inseri-

cções para concursos de livre-

docentes para ambos os curso?

e para 
todas as cadeiras de

Pharmacia e Odontologia, a par-

tir do dia Io de julho 
do corrente

^Atascripção 

será feiU mediar-

te requerimento do intersseade,

dirigido ao dlrector, devendo c

candidato apresentar, no actc

da inscrlpeão, os seguintes dc-

cumentos: prova 
de ser brasilei-

ro nato ou naturalizado; prova

de* quitação para com o serviço

militar; carteira de identidade:

attestado de sanidade physica 
e

mental e vacclna; attestado de

Idoneidade moral; diploma da ci-

rurglão dentista ou pharmaceuti-

co, devidamente registrado no

D N E

Ao candidato é exigido c In-

terstlclo de tres annos de diplo -

mado. E' Indispensável, ainda, a

aprexentaçã» de 50 cxc?7ipi3r?s

de uma these de w* autoria, so-

bre assumptos que se relacionem

com a cadeira.

A taxa de inscrlpçao é de reis

100$000.

E' o que sente

só usa para 
o bJh

nho, para o rosto,

as mãos, o

Euc&lol

a
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Congresso

Está terminada a nossa mis-

são junto a<*^ Congresso. Este é

o nosso ultimo artigo; vamos

desapparecer das columnas da

GAZETA, e até o 4.* Congresso,

na Bahia, si até lá estivermos

com vida.

É justo que, deixando o posto

de OBSERVADOR para voltar-

mos ao de 
"mãsturador 

de dro-

gas" como um 
"boticário" 

que

somos, façamos nossas despedidas

aos collegas que compareceram

ao magnífico 
"certamen 

scienti-

fico", que foi o 3o CongTesso

Pharmaceutico e 40 grande Es*

tado de Minas Geraes.

Collegas ! Permittam que um

humilde profissional 
da pharma-

cia offereça a todos vós sua mã3

calejada de annos de trabalhos,

para um aperto amistoso, na mão

de cada collega, irmão na mesma

profissão, compartilhando das

mesmas illusões nesta peára an -

gustiosa que é a senda do nossa

peregrinar no âmbito de nossas

esperanças !

A pharmacia de hoje, si ganhou

em roupagens scientificas, perdeu

enormemente a sua feição de of-

ficina privativa de operações gz 
-

neralizadas referentes ás manipu-

lações de outròra. Imperam nes-

te instante dois factores de des-

organização: o mercantilismo e a

concorrência desleal. São elles

que estão anniquillando os últimos

alentos dessa pharmacia que vive

a 
"balão 

de oxy^enio", tal qual

os moribundos nos últimos ins-

tantes de vida.

Até onde iremos? Não sabe-

mos...

O 3.' Congresso foi scientifico,

demonstrou que possuímos talen-

tos de escól, valores extraordi»

narios, mas deixou em plano in-

ferior, os problemas máximos e

vitaes da pharmacia, aquelles que

se relacionam com a sua organi-

zação intrínseca, 
qual sejam o ta-

bellamento dos preços e a stan-

dardização de seu commercio em

geral e muitos outros mais.

ti bem 
possível que não tenha-

mos compieendido bem as coisas,

que no bojo das suggestôes ap-

provadas se encontrem elementos

capazes de solucionar os grandes

males que desaggregam o nosso

profisicnalismo.

Despedimo-nos, assim, de todos

vós. Que a felicidade vos acom-

panhe sempre, e façamos votos

para que um dia possamos nos

reunir todos de novo em um tra-

balho proveitoso 
em pról da phar-

macia e do pharmaceutico brasi-

leiro.

Minas Geraes ! Terra beOa, pe-

daço grandioso do nossp Brasil,

agradecemos a acolhida que nos

déstes, affirmação da vossa hoe-

pitafidade 
tantas vezes proclama-

da e sentida no coração dot que

ahi viverr. ^

a ¦ •

Por OBSERVADOR

Á centenária Escola de Phar-

macia de Ouro Preto, os nossos

respeitos. Visitando-a, sentimos

que naquelle templo do saber ha-

via alguma coisa de superior, um

sentimento que falava á nossa al-

ma, uma emoção que no momen-

to não soubemos compreender e

hoje aqui proclamamos: 
é a abnc-

gação de seus professores 
expres-

sa no valor intellectual do saber

de cada um, no desejo de ensinar,

mas ensinar bem, na altura do* «•

nome venerando da secular e hOn-

rada Escola.

Aos collegas que, por qualquer

motivo, enham vislumbrado em

nossas 
"Observações" 

algo que 
os

pudesse melindrar, pedimos que

nos perdoe porque os intuitos fo-

ram tão nobres quanto o valor

pessoal de cada congressista.

A classe demonstrou incontes-

tavelmente, e francamente confes-

samos, na assembléa de Bello Ho-

rizonte pelos trabalhos que apre-

sentou, e pela operosidade que

desenvolveu, que a pharmacia

brasileira possue valcres que se

notabilizam por uma intellectua-

lidade sã, assistida pelo desejo de

qufe o nosso profissionalismo ca-

rninhe par a par com outros con-

generes tão lidimos e libcraes

quanto elle.

Justa e gloriosa aspiração!

0 HOMEM TEM ILLUSÕES, COMO 0 PASSA-

RO TEM AZAS; SAO ELLAS QUE 0 SUSTENTAM.
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Ordem dos Phormaceuticos

DMA TBESE DO 3.' CONGRESSO DE PHARMACEOTKOS

Andado L HARTIIS

Pharmaceutico Candí-

do Fontoura

—*—

Sua olaiçio 
para 

a Aca-,

(temia

O pharmaceutico sr. Cândido

Fontoura Silveira, um dos mais

conhecidos e operosos proíissio-

naes 'Ia 
pharmacia, vem de «cr

eleito • membro correspondente,

em São Paulo, da Academia Na-

cional de Medicina.

Com essa eleição, o senado Ia

molicina brasileira consr.^roai o

illustre 
pharmactmticB pauli^a,

que desde muito, com ardor, co-

ragem e sinceridade, outra cou-

>a uãiu lem ioiio stiião 
procurai

o aperfeiçoamento cultural e eco-

nomico da profissão que exerce

e dignifica.

Seus trabalhos nessa direcçào,

divulgados em livros e revistas,

correri todos os nichos profi>sio-

naes, onde goza de merecida es-

tinia e alta consideração.

O pharmaceutico Cândido Fou-

toura tomará po^e de sua ca-

dtira tia Academia, em uma das

se>sões do proxitno mez de so-

tembio.

Será paranvnvpho lo novo aca-

demico no acto solenne, o aca-

demico, pharmaceutico Abel de

Oliveira, 
presidente da sccção de

pharmacia da Academia e da As-

sociação Brasileira de Pharma -

ceuticns.

Nessa ocça^ião, os collega-,

admiges e admiradores do p!nr-

mace-iico Cândido Fontoura vão

lhe t ributar uma significativa ho-

mena^era de amizade e tvnnpi*

thia.

Por que somos contra a creação da

Ordem dos Pharmaceuticos?

1.® — Por encontrar collisáo dos

decretos federa es numeras 24.694, de

12 de julho de 1034 com o 19.006, de

19 de janeiro de 1931 e ainda com o

20.931, de 11 de janeiro de 1932.

2.* — O primeiro decretb citado

dispõe sobre os Syndicatos Proíissio-

naes e diz no qeu artigo 1.*. 
"Ficam,

pelo presente decreto, instituídos os

syndicatos oomo typos específicos de

organizaç&o das profissões que, no

territorio nacional,- tiverem por ob-

Jecto a actividade licita, com fins eco-

r.omioos, de qualquer funeção ou mis-

tér. E o artigo 2.° reza: 
"Considerem-

se os Syndicatos còmo órgãos:

a) — De defesa da respectiva pro-

fissão e dos direitos e interesses pro.

fissionaes dos seus associados. E no

paragrapho 1." do mesmo artigo le-

mos: 
"Como 

orgáo de defesa profii-

sional, é facultado aos syndlcatos:

a) — Representar, perante autori-

dades administrativas e judiciarias,

não só os seus proprios interesses e

o dos seus associados, como também

os interesses da profLssão respecti-

va."

No seu artigo 3." lemos: Podem or-

ganizar-se syndicatos. ind pendentes

entre si: 
*

a) — Os que como empregadores,

explorem o mesmo genero das espe-

cies de actividades: agrícola, tn-ius-

trial ou commercial".

Assim v:mos que o Syndira o pre-

enche plenamente a necessidade de

uma sociedade de classe para ser 
"vi-

çia" de seu6 direitos e pr.rotativas

, 
no exercido d2 sua profissão. Deve-

mos ainda, de passagem, dizer que

o presente decreto é loago, sábio

mesmo, em seus artigos e paragra-

phos, nada lhe escapa, tudo previu.

Quanto ao segundo decreto citado

acima assignalaremos o seguinte:

a) — Elle dispõe racionalmente so-

bre a profissão pharmaoeutira quer

quanto aos 
"diplomados" 

(artigo 6. )

e qunto aos 
"nfto 

diplomados" <artl-

| go 8.*, paragrapho l.°)« Quanto aos

"práticos" 
(artigo 57-58 e paragra-

pho único). Quanto aos 
"pharma-

otuticos estaduaes" (artigo 59).

Quanto á Industria Pharmaceuti-

ca leia-se o artigo 30 e seus para-

graphos e também o artigo 34 e .-eus

paragraph06.

Quanto As Drogarias temos o que

diz o artigo 44 e o artigo 46 também

deve ser evocado.

Com referencia ás Hervanarias o

referido decreto, assignala o artigo

53 uma doutrina importante e tam-

bem o artigo 53 é Incisivo.

Agora vamos ao que diz o deeieto

20.931 acima citado. O açtigo 1.* de-

fine: 
"O 

exercício da medicina, da

odontologia, da medicina vetcriha-

ria, e das profissões de 
"p 

\armaceu-

tíco parteira e eniermeir*. tira su-

jeito á fiscalização na forma deste

decreto: Leia-se o artigo 2. o 5 e o 6,

o II, o 42 e o 43 sio de capital im-

portancia para o pharmaceutico.

Emfim, temos já uma serie de leis,

"decretos 
leis", que amparam a aos-

ea profissão, que nos dá as garantias

necrssarias no exercício der*. O que

concordamos com todos é que & nos-

sa? leis nem sempre sáo cumpridas,

muitas vezes por culpa m #mo dos

proprios profissionaes que nic se aba-

lançam a fazer tuna denuncia do-

cumentada apenas pela sua 
"firma

abaixo do papel... 
"Assim 

somos de

parecer que, eeta d&uta assembléa,

prevalencendo-se de sua aitorídade,

dirija-se ao Governo da RepubU-

ca e peça-o para fazer cumprir as

his com referencias á nossa proíis-

são e que acompanha este pedido um
"memorial" 

em que conste todas as

emendas que esta illustre assembléa

reconheça que sejam necessarlas pa-

rs 
"sanear 

e acclarar" alguns textos

das referidas leis. Para ís~j propo-

mos que seja nomeada uma ^om-

missão do três (3) membro para dar

,M»n*eer sobre as fmenda* das leu

com referencias a profissão de phar-

maceutico e oomo contribuição a isto

aqui lembrado apresentamos aos il-

lustres pharmaceuticos presentes a

nossa these: 
"Oomo 

definir-se Phar-

macia-Drogaria-Casa Commercial

que vende drogas veterinárias e in-

dustriaes".

ARGVB|ENTAÇAO

PHARMACIA — No exercício da

profissão pharmaceutica existem obi-

oes que precisam ser removidos, ci-

temos alguns: O commercio de arti-

gos hygienicos taes como pasta den-

trificia, talco antlseptico, leite anti-

félico, sabões e cremes com bases

curativas sem perfume de toucador,

para serem vendidos pelas pl;arma-

c as dependem de nova taxa de im-

pijstos de perfumaria. Ora um calco

com base de enxofre, ácido oorico e

salicilico nunca poderá se» perfu-

mar ia.

PERFUMARIA — Uma pasta ucn-

trificia está nas mesmas condiçYas!

F, o que diremos dos depositos esiv>al-

tados e de folha de Flandres do. tu-

bos de borracha, dos pipos de ebonl-

te para lavagens intestinaes e vegi-

naes?...

Com os leites em pó 
?.«mos 

a mes-

mj balburdia. O pharma-eutico e

taxado por mais de urra forma, os

srs Fiscaes entendem que a phar-

macia é ao mesmo tempo casa de fer-

rag:m, deposito de pneumaticex?, per-

fumaria, etc...

Assim sendo, na futura legislação

da profissão urge ficar definido o que

£ pharmacia e o que p 
>clerá vender

sem augmento de novos impo.'os,

ioto é fácil, é accrescen^.* ao urt!s'j

6." do decreto 19.606 lojo abaixo da

alinfa 
"c" 

o seguinte: 
"poderá 

ven-

der também produetos de borracha

como tubos de irrigador. bicos, pipe-

tas, saccos para gelo e agua quen-

te e outros de applicação humana;

depositos esmaltados, chamados lrri-

gadores, copos e. canecti* graduada»,

,'unis e outros utensílio; proprio» da

pharmacia; pasta drntrificia, talco

anti-septico, cremes me i*cinaes sem

r^rfume de toucador. s*\báD 3'orativo

e hygienleo.

DROGARIA — No commercic dt

drogaria existem também baltourdías.

Elias fogem das suas fnalidades in-

vadindo o commercio privativo das

pharmacias. commerciam com o pu

blioo como varejistas, fabricam como

industriaes e sobretudo praticam um

commercio que foge as normas com-

muns do mesmo, vendendo multas

vezes 
"abaixo 

do custo", trazendo

pois o pânico no mercado e a des-

confiança do publico em geral. D:-

vemos pois dar mais ío-ças ao tr-

tigo 44 do referido decreto, accres-

tentando nelle o que pn»ceitua o ar-

tigo 46 do mesmo decrcto que diz:
"E' 

terminantemente prjhibido &s

drogarias manipular as iormulas ma-

gistraes, fazer preparados ofíiclnaes

e exercer emfim, qualquer acto da

profissão 
"privativa 

do pharmacruu-

oo" e Junte-se mais ainda o seguin-

te: 
"Não 

poderão hub a mesma ra-

zão social manterem laboratorios

pharmaceuticos. hervananas e phar.

macias".

HERVANARIAS — Fi:i>tem taes

abusas nesse ramo de negocio que rão

se entende mais o que é uma herva-

naria. ellas vendem Já. comprimidos

contra dores, cálcio, cremes n«ra pel-

le e neste andar em breve estarão

vendendo porduetos injecta.ets. L?to

tudo sob a mesma razão social...

Por isso também precisamos dar uns

( 
retoques no artigo 52 e 53 do citado

I 
decreto, que se lhe dê mais força ci-

' tando lá, por ex.mplo: 
"As 

hervana-

r:as só poderão fazer o commercio

que Já vinham fazendo >x>m o adven.

»o desta lei, isto é. vender plantas

suas preparações antigas taes como

alcoolaturas, tinturas «menos extra-

cto fluido), pós 
«n5o compostos),

oleas vegeta es »náo compostos) fi-

eando prohibido o c mmonric cie dro-

gas mineraes. animaes e fmf;m o

commercio que se entende deverá sei

o da pharmacia".

OUTRAS CASAS QUE OOMMER»

CIAM OOM DROGAS - Neste par-

ticular temos notado que sobre o pre-

texto de vender produetos para a

lavoura e pecuária, o oummerciante,

(vendeiro), fac uma enorme concor-

rencia á pharmacia; elle vende oleo

de ncino. maná, magnes*a, sai amar-

go medicinal, giycerina e até prepa-

n*dos pharmaceutioos. Por isso tor

na-se preciso uma corrigenda cm re-

gra no artigo de sua lei que rege o

seu commercio, que fique definido o

que pôde um 
" 

armazém de seocos e

molhados"e 
"uma 

venda dobananae

cachaça da beira da es*rada" ven-

der! Cremos que para se resolver em

parte esta confusão poderíamos ado-

ptar o typo de 
"Casa 

commercial re.

terinaria e agrícola", qu? poderá sob

licença especial, vender drogas para

a lavoura, industria, pecuarla e vete-

rinaria, emfim. Não estamos longe

do que diz o artigo 4.* do mesmo ci-

tado decreto, basta que se regularize

o assumpto com um para«?rapho mais

Incisivo.

LABORATORIO PHARMACEU-

TIOO — Aqui temos também que in-

tervir. Os nossos laboratorios aciuaes

no afan de vendzrem os seus produ-

cios Invadem a profissão do pharma-

ceutico, 
"commerciam 

a varejo", en-

tregam a droga 
"em 

mão" na casa

do pharmaceutico com de.sprezo do

comm<?rcío da drogaria e neste andar

elles entregarão b*2vemente a droga
"em 

mJ.o do cor imidor", directa-,

mente! Precisamos pois reformar o

artigo 41 do nosso decreto que vimos

citando, que se lhe dê melhor defi-

nição, que fiqu? patente a prohibi-

ção do commercio a varejo, 
"pica-

do" dos laboratorios, que s.» defina

como poderão vender as suas prepa-

rações, isto sem 
"intermediários" 

que

querem viver do esforço alheio com

porcentagens grandes demais, ou sem

tabellas prohibltivas. só para as
"grandes 

firmas". Achamos que fi-

cará de todo resolvida a questão

quando o laboratorio estudar uma ta-

b?lla como a seguinte, por txeiuplo:
"Preço 

de vidro para a pharnâcia

7$000. para o Drogaria 84)000 a du-

zia, com 2 vidros de bonificação"^s-

to guardando as devidas proporções,

é logico, pois acima ficou dito que

o laboratorio não transigirá a vare-

Jo.

CONCLUSÃO

Nossa these visa uma revLáo oaa

leis actuaes que reg::m a profissão

pharmaoeutica, a funoção do drog«i*s-

ta, do hervanario e do induscriai

pharmaceutico. Como novidade tem-

bramos o aparecimento das 
"Ca-

sas de drogas veterinárias e agrico-

Ias", isto é. propositadamente 
"» 

ra

acabar-se com os 
"Postos 

Pharma-

ceuticos" disfarçadoa com rotulos de

armazéns de seecos e molhados, cs-

sas de ferragens, etc". Finalmente,

pedindo aos distinetos coil gas des-

culpas p io tempo que lhes tomamos,

salva-nos a intenção, que >i visar

dar uma ajuda, por pequena que fo*-

se para aclarar-se um pftuco a obs-

cura profissão que exercemos presen-

temente, obscura, no termo de cor.-

fttão que complica cada vez maK

e não no sentido lato do termo que

reputamol-a de alta linhagem, hujr»

nltaria e altruistica. Por isso aqui

aelxamos um voto de congratulações

a todo o pharmaexutico que enfrer-

tando toda esta serie de oifficulda-

des ainda se mantém de pê!

Para e-tes abnegados da profusão

urge que o benemerito Governo Pe-

deral olhe com mais carinho d «tido-

lhe uma organização modelar, que

pretlgie o appareclmeoto do 8yndi*

cato Nacional dos Pharmaceutico.

onde obrigatorlam:nte. todos os que

exercem a profissão, sejam ampa-.t-

dos. tendo a assistência Jtriiclal oe-

cessaria para evitar que seu* direi?-*

pejam prós terna dos.

_ Lim4 rv. Minas. 1939
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